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LOS CRÍMENES DEL TERRORISMO 

ANOCHE FUE DAT 
NO HAN SÍDO HALLA 
EL ENTIE 

LOS AUTORES 
ARA MAÑANA 
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EL SEÑOR BUGALLAL O DEL GOBIERNO 
El ü i í a m e a s e s i n a t o e n q u e perec ió 

énoclxe el p r e s i d e n t e de l Consejo d e mi 
n i s t r o s h a c e i n n e c e s a r i o q u e r a z o n e m o s 
á u e s t r a p r o t e s t a . ¿Qué h o m b r e h o n r a d o 
bo l a s e n t i r á a l z a r s e e n el fondo de su 
c o r a z ó n ? ¿QuíSn n o se s u m a r á a l a exe
c r a c i ó n de l b á r t i a r o a t e n t a d y a l a pe
t ic ión de q u e se h a g a c u a n t o h u m a n a 
m e n t e s ea pos ib le p a r a i m p e d i r l a im
p u n i d a d , q u e y a p a r e c e a m p a r a r a los 
a g r e s o r e s ? ¿ Q u i é n n o c o m p a r t i r á el due
lo d e u n a v i u d a y u n a s h i j a s d e s o l a d a s , 
y el p e s a r u n á n i m e d e l a s n a c i ó n e n t e r a ? i 

A c a l l a n d o , p o r el I n s t a n t e , es tos "senti
mien tos q u e q u i s i e r a n f lu i r po r los pun 
tos de l a p l u m a , es n u e s t r o debe r exa
m i n a r l a g r a v e d a d e n o r m e , l a s ignif i 
cac ión t r a s c e n d e n t a l del c r i m e n . ¿Quié
nes lo c o m e t i e r o n ? ¿ C o n t r a q u i é n ? 

¿ Q u i é n e s ? N o p e n s a m o s a h o r a e n los 
ind iv iSuos q u e d i s p a r a r o n . E n m a n o s de 
l a J u s t i c i a e s t á l a func ión de descub r i r 
los y cas t igan los . A n o s o t r o s sdlo n o s to
ca e s p e r a r . P e r o los c u l p a b l e s de a l tu 
r a , los q u e m u e v e n o i n d u c e n X q u i e n e s 
a n o c h e d i s p a r a r o n , esos s o n los q u e de
bemos d e n u n c i a r . L a r a í z de es te c r i m e n 
es tá e n e s a o r g a n i z a c i ó n t e r r o r i s t a , cri
m i n a l , p e r v e r s a y m a r a v i l l o s a m e n t e en
t r e n a d a e n l a p r á c t i c a del a s e s i n a t o . U n 
d ía , e l conde de S a l v a t i e r r a ; d u r a n t e 
dos a ñ o s , c e n f e n a r e s de p a t r o n o s y obre
r o s ; a y e r , el s e ñ o r D a t o ; m a ñ a n a . . . Nos 
h a l l a m o s a n t e u n a p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n 
del c r i m e n ; a s u serv ic io e s t á n — a y e r lo 
d e m o s t r a r o n — h o m b r e s h á b i l e s , audac í s i 
m o s ; c u e n t a con a b u n d a n t e s m e d i o s , 
c u á n t o s neces i t a , p e r s o n a l e s , m a t e r i a 
les y p e c u n i a r i o s ; u n a r e d n a c i o n a l au
xil ia y a y u d a l a a c t u a c i ó n de l t enebro
so o r g a n i s m o , y s o U d a r i d a d e s y a u n ins
p i r a c i o n e s de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l la 
pe r fecc ionan y c o m p l e t a n . I m p o r t a ap re 
c ia r con ju s t eza , en t o d a s u po tenc ia l i 
dad , e n su p l e n a ef icacia , q u é es y e n a n 
te p u e d e e s a o r g a n i z a c i ó n d e s t r u c t o r a 
de l a soc iedad . 

¿ C o n t r a q u i é n se a t e n t ó a y e r ? N o con
t r a d o n E d u a r d o Dato , q u i e n , p e r s o n a l 
m e n t e , n o p o d í a s u s c i t a r odios . S u idio
s i n c r a s i a e m b o t a b a h a s t a el f u ro r d e los 
a d v e r s a r i o s . C o n t r a el p r e s i d e n t e dtel 
Consejo, a l t í s i m a e n c a r n a c i ó n de l P o ' 
der , se a t e n t ó a y e r : ¿ q u é a t a q u e m á s 
ce r t e ro c o n t r a Ja soc i edad q u e e l d i r ig i 
do c o n t r a q u i e n es cabeza de ella, y en 
s u s m a n o s t i ene l a s u p r e m a d i r ecc ión? 

Así m i r a d o el m o n s t r u o s o c r i m e n de 
a y e r n o és s ino u n episodio de l a l u c h a 
a m u e r t e e n t a b l a d a e n t r e los revolucio
n a r i o s y el o r d e n socia l . Aquél los die
ron a y e r b a t a l l a , g r a n b a t a l l a , y l a ga
n a r o n . P o r eso, y n o sólo p o r conmise
r a c i ó n a l a noble v í c t ima , l a i m p r e s i ó n 
que el suceso p r o d u j o en M a d r i d fué 
h o n d í s i m a , c o n s t e r n a d o r a . 

No h e m o s de alár tTear de «esp í r i tu s 
f u e r t e s » ; s e r í a r i d í cu lo , a m á s de no 
ser h o n r o s o , el i n t e n t o de p r e s e n t a m o s 
c o m e h o m b r e s i n a s e q u i b l e s a l a s emo
c iones . M a s c o n t r a e sa expl icable y ge
n e r a l dep re s ión de e sp í r i t u u r g e r e a c 
c i o n a r : h o y m i s m o . No h a y mot ivo al
g u n o p a r a a c o b a r d a r s e a n t e la fu tu ra 
sue r t e de Espaf ia , si s u s d i r ec to res no 
d e s a p r o v e c h a n lecc iones l u c t u o s a s y san-

, g r i e n t a s como la de a y e r . T iene E s p a ñ a 
r e s e r v a s socia les e n o r m e s , p o t e n t í s i m a s , 
que o p o n e r a q u i e n e s a t e n t a n a s u v i d a . 
L a l e v a d u r a a n a r q u i s t a , s i n d i c a l i s t a , 
r e v o l u c i o n a r i a en fin, es p e q u e ñ a . No 
se rá pos ib le , en m u c h o t i e m p o , h a c e r 
impos ib le los c r í m e n e s « soc i a l e s» ; pe ro , 
si España quiere, el a n i q u i l a m i e n t o de 
esos n ú c l e o s de s t ruc to r e s e s ' s e g u r o en 
p lazo m á s o m e n o s breve . 

Sf España quiere. No qu i so h a s t a aho
r a . M u c h a s p e r s o n a s , y a u n c la ses so
ciales e n g e n e r a l , no h a c e n c u a n t o p u e 
den y d e b e n p a r a defender el o rden 
social y a s e g u r a r l o . No p a r a p r o d u c i r 
a l a r m a s y n e r v i o s i s m o s , sí p a r a que la 
v e r d a d m u e v a l a s v o l u n t a d e s , esbozába
mos a n t e s el p o d e r í o de la fuerza ant iso
cial , a l a que h a y q u e vence r . F r e n t e a 
ella, ¿ s e r á p rec i so todavíia r a z o n a r la 
neces idad u r g e n t e de o p o n e r u n a orga
n izac ión a o t r a , u n a a o t r a p r o p a g a n d a ? 
El pueb lo e spaño l e s t á s a n o ; p r inc ipa l 
m e n t e s a n o , t a l vez, en l a s c lases po
p u l a r e s ; de el las , s in e m b a r g o , s a l e n los 
m o n s t r u o s m o r a l e s que en nues t ro ' s d í a s 
e s t án e sc r ib i endo p á g i n a s i n f a m a n t e s 
de l a h i s t o r i a d e E s p a ñ a . M a s ¿cómo olvi-
.dar el h a m b r e c o r p o r a l y e s p i r i t u a l que 
t a n t o s h o m b r e s h u m i l d e s p a d e c e n , y el 
veneno de t a n t a i n f e r n a l d o c t r i n a , y el 
de sconoc imien to d e v e r d a d e s sa lvado-

El señor Dato iba solo en su automóvil oficia!, y la agresión se realizó en la plaza de la Independen
cia desde unas motocicletas. A las ocho y cuarto de la noche ingresaba en la Ca§a de Socorro. 
Presentaba, según el parte facultativo: una herida con orificio de entrada por la región occipital, y con 
orificio de salida por la región parietal-frontal izquierda; otra con orificio de entrada por la región mas-
toidea izquierda y orificio de salida por la malar del mismo lado; otra con orificio de entrada por la 
región costal izquierda, al nivel de la séptima costilla, sin orificio de salida. Era cadáver al entrar en la 

Casa de Socorro. El coche. recibió 21 balazos • 

r a s ? N i ñ o s q u e a n t e s d e b a l b u c i r l a s 
p r i m e r a s p a l a b r a s , y a o y e n g r i t o s de 
odio, iqaé p o d r á n a l b e r g a r en s u s co
r a z o n e s de h o m b r e s s ino odios antiso-, 
c í a l e s? A ese m a l h a y q u e a c u d i r ; y 
h a y q u e l l e n a r c o n t o r r e n t e s d e . a m o r 
el va« ío n e g r o e i n s o n d a h l e de m ü e s de 
Corazones . 

A l a vez—y ello es c u e s t i ó n de v i d a o 
m u e r t e — , hay/ q u e r o b u s t e c e r e l p r i n 
c ip io d e a u t o r i d a d y s o s t e n e r a q u i e n lo 
r e p r e s e n t a . H e a h í l a r a z ó n — ¿ l a a p r e 
c i a n a h o r a los be l i cosos?—por l a c u a l 
somos , t i e m p o h a , m u y p a r c o s en com
b a t i r a los Gobie rnos . N a d a m e j o r p a r a 
a f i a n z a r l a a u t o r i d a d del P o d e r públ i 
co q u e l a a s i s t e n c i a y a d h e s i ó n de la 

p r o t e s t a que s ign i f ique l a , a f i r m a c i ó n so- rezagada, y después comenzaron los .d ispa-
c ia l de vivir , ofrece el e n t i e r r o de l se^ 
ñ o r D a t o , quie se ce le ib ra rá m a ñ a n a . . 
M a d r i d en te ro debe a c o m p a ñ a r , e n su 
t r á n s i t o p o r l a s ca l les , el c a d á v e r del 
a s e s i n a d o p r e s i d e n t e . 

Y luego . . . No e s és te el m o m e n t o de 
e n t r a r en l a r g a s c o n s i d e r a c i o n e s polí
t i c a s . B a s t e el a s e r t o , q u e en sí m i s m o 
lleva: p l e n a d e m o s t r a c i ó n , y e n l a v ía 
m á s c é n t r i c a d e M a d r i d fué s a n g r i e n t a 
m e n t e c o r r o b o r a d o , d e q u e es i n a p l a z a 
ble l a c o n s t i t u c i ó n de u n Gob ie rno esta
ble, m a t e r i a l y m o r a l m e n t e fuer te , que 
sa lve a E s p a ñ a en u n i ó n í n t i m a con Es
p a ñ a m i s m a . - P e d i r , a n u e s t r o s pol í t icos 
q a e s a c r i f i q u e n s u s c o n v e n i e n c i a s p a r t i -

su s o c i e d a d : b u e n a o c a s i ó n p a r a t e s t imo- i d i s t a s n o s e r á e x i g i r d e m a s i a d o a 
n i a r l a s , j u n t a s con l a m a n i f e s t a c i ó n de ¡ p a t r i o t i s m o y a s u fe m o n á r q u i c a . 

Cómo se realizó el crimen 
RELATOS DE TESTIGOS PRESENCIALES 

A l a s ocho y medjiai de l a n o c h e d e ima vez' kecha la descarga, pero a gran ve-
a y e r ed ^presi'dtente d«l Conisejo díe min i s - looidad reanudó su marcha calle da Alcalá 
t r o s fue a g r e d i d o y m u e r t o a. t i r o s p o r aiTiba. 
irnos desoonocidos , c u a n d o m a r c h a b a e n La versión del señor Junquera la hemos 
el au tomóvi l oficial, desde él palacio del : visto corroborada por el i^estimonio de mu-
b e n a d o a s u domicil io pa r t i cu la r . I chas personas que se enoóntrabran cerca de) 

b e p e r p e t r ó ©1 a t e n t a d o en la P u e r t a lugar del suceso cuando ocurrió éste. La mo-
d e AtoaM. I tocíeleta no falta en ninguno de ellos, si 

Lton E d u a r d o D a t o o c u p a b a so lo el bien había quien aseguraba que las moto-
vehículo, y e n d o a l se rv iWD d e és te e l chó- : cicletaa no eran dos, sino una sola. E n lo 
fer y el lacayo. i que no hay discrepancia os en el hecho de 

E a a g r e s i ó n e e l levo a cabo deisde u n a ' la fuga de los agresores por la oaDe do Se-
motocio le ta - .con «sido-icar». Urano. 

Ooupábainla t r e s i n d i v i d u o s : uno g u i a n 
do la máquina, , o t r o ©n el sillín y ©1 ter
cero en el «sLde-xjar» 

Según pareíoe, y así ise deduce úe to 
d o s los Iriidieios, el au tomóvi l áei p r e s i 
d e n t e v e n í a segu ido p o r da «moto» des -
dei q u e a q u é l p a r t i ó del pa lac io del S e 
nado . 

E l chófer que c o n d u c í a e l «auto» dió-
s« pe r fec ta c u e n t a d o qui» a l l legar al 
t r ozo de la calle de Aksalá c o m p r e n d i d o 
e n t r e l a Cibetes y la plaz,a d e l a Inde= 
péndenci 'a, una, «mobo», oon t r e s ocupan-
teiSD, a d e l a n t a b a a l «auto», y conformo 
é s t e iba l l egando a l a p laza ci tada, dis
m i n u í a aqué l la su velocMad, p a r a dejar 
q u e e l «auto» se adelantarp.. 

E n el m o m e n t o e n q u e la «moto» y e l 
au tomóv i l p res idenc ia l s e co locaban p a 
r a l e l a m e n t e los_ o c u p a n t e s d« aqué l l a h i -
Oyeron var ios d i spa ros s e g u i d o s con t r a el 
preisiident© del Conse io , h i r iéndole a lgu
nos de ellos e n la cabeza . 

El lajcayo t a m b i é n resu l tó he r ido . 
Fueron tan certeros y de manos tan dies

tras, qvie se concentraron en muy poco es
pacio, como en un blanco, tanto, que el som
brero de copa del señor Dato presentaba nu
merosos agujeros ds baia. 

E n el m o m e n t o d e c o m e t e r l a agrediión, 
el c o n d u c t e r d e la «moto» dsjó eil c s o a p e 
l ibre, p a r a , con l a s de tonae iones q u e eso 
pi-oduce, a h o g a r las d e los diíspai-os. , 

La "moto" desaparece 
C o n s u m a d o e l b á r b a r o a ten tado , la ' 

motoc ic le ta dob ió la veSooidad, h u y e n d o ' 
ver t i íginosamente po r l a ca l l e de S e r r a n o 
a r r i b a . 

Versión de un testigo 
H e aquí cómo referia el hecho el testigo 

presencial don José Junquera, encargado de 
una caea de automóviles de la calle de Oló-
zagai, momentos después en la Casa de So
corro ante el juez de guardia : 

.—Después de las ocho y media mei dirigí 
al punto de coches que hay en la plaza de 
la Independencia, junto a la, calle de Oló-
zaga, para alquilar uno. Estaba hablando 
con el cochero cuando oí va.rias detonaciones, 
que procedían del centro da la plaza. Volví 
la cabeza y pude observar que se hacían 
contra un automóvil desde dos motocicletas 
paradas, cada una con «side-car». Creo ha
ber distinguido a tres personas dJisparando. 
El cochero, que también oyó los tiros, me 
dijo: _, 

—Disparan contra un automóvil oficial, 
porque yo he visto los cocheros galonea
dos. 

A todo esto, 1«! tiros que fueron en gran 
numero jr.se hicieron en imos instfintes, ha
bían cesado, y las motooiclebaa empi-endían 
veloz can-era por la calle de Serrano.- E l au
tomóvil oficial pareció detenerse un j)unt<>, 

-algunos aseguran que una de las motoci
cletas salió de la callo de Alfonso X I I , con 
dirección a la de Sorrano; ee adelantó al 
coche del presidenta, sin duda, para ver er 
qué lado -iba el señor Dato, quedando 

ros. Ibaa en el coche del presidente cuando 
so realizó el atentado, el eeñor- Dato. en li 
parta do atrás, a la derecha, .y en el pes
cante el chófer de la Presidencia y el la
cayo Juan José Fernández Pascual. 

Un balazo alcanzó» a éste último en la 
cabeza, lo que lo produjo, como es natural , 
un gran susto, aaiiique la. herida, por fortu
na , no tiene importancia. Al sentirse herido, 
dijo al chófer: 

—¡Arrea! i Que nos han matado 1 
E l cxjnduetor apresuró la marcha entre ün 

diluvio do balas y llegó unos segundos des
pués ail domicilio del señor Dato, distante dal 
lugar do la agresión unos 200 metros. Bajó 
del coche, abrió la portezuela y v'ió al pre
sidente con la cabeza e-nsangrentada e incli
nada y sin dar señales de vida. Sin perder 
m<>meiito, subió al a'atomóvil y lo condujo 
a gran velocidad a la Gasa de Socorro de^ 
distirito de Buenavista, en la calle de Oló-
zagai, para lo cual tuvo que deeanda.r el ca
mino y pasar por el sitio del atentado. 

Un público nurdeSroso se había congrega
do alli, mientras tanto. 

Por el suelo había fragmentos de cristal, 
procedentes del parabrisas del automóvil, que 
cayó hecho añicos por los balazos. 

E s e mismo público advirtió el regreso del 
automóvil agredido y lo siguió hasta }a Casa 
de Socorro. 

En la Puerta do Alcalá se vio uno de 
los impactos. 

Se considera evidente que la agresión se 
hizo por detrás del automóvil, dada la for
ma da las huellas de las balas. En donde 
eso se comprueba también es en la chistera 
del p r ^ i d e n t e , agujereada por ios tres bala
zos. Uno de éstos entró por debajo del ala, 
la atravesó, y deepués de atravesar la ca
beza, salió por la parte de delante. E s e" 
balazo que produjo la muer te instantánea 
del presidente del Consejo. 

Relato del chófer 
Hemos hablado con el chófer, Manuel Eos , 

que conducía el automóvil del jefe del Go-
bienio, y que lleva tres años al servicio de 
la Presidencia del Consejo, el cual nos ex-
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plioó BU Último día d© sarvieio con el SÍ<H.'K'I 
Data en la forma que s igue: 

-—E¡1 prósideate salió ayer, a las out>e ih; 
la mañana, de su casa, dirigióndoi;;» a Pa
lacio, donde despacshó con su majosíihd. Des
de Palacio marchó a Ja Preeidencia, y tít 
aquí, después de eonv<;rHar teon lo* p*^ri(xli.v. 
tas y recibir algunas vífütae, ge tritslaJó h 
eu domicilio. E n todo saguimos el ilinwrbirii 
que nos era habitual. 

al llegar a la Cibeles, entró en el paseo d e ' 
Becoletos. 

Nosotros soguimt® Aícalá arriba, siguiendo! 
lii líue» (Jal iranví», cua.ndo, al iniciar is 
CHt-va para entrar en la plaza do la Inda- > 
pendencia oí una descarga tan corrada, que ; 
ctBi habían hecho .explosión IOB neumati-
«of,; pero al irdsmo tiempo oaÍBii, hechos afii-' 
i''j«, Jos cristaJeR di í ictoche, y mí compañero; 
[••».raii\ii&f., qua rerabía na balazo em la ca
beza, me deftía: 

.-¡AiToa, qua nos han matado! 
Yo aoelorá 1« marcha, y a los pocos mo-s 

mtíuios estábamcs aa t s la puerta del dorpi-* 
ciilc! partiionlap del señor Dato. Bajé rápido, ' 
ubi í la pOTWZudia y vi al presidente recKna-
\io cu el ángulo derecho del coche, con la 
(•.sXii^vA llena de e£»gre. L e hablé y no cmi- -
W i n b a , ptT kr ííi!!»l inmediatameato volví a l ' 
volante y lo ooaduje a I» Oaea d e Socorro de j 
ia calle d* Olózaga. 

Alli, entre iwi» de los guardias de servicio' 
y yo, saiíaitms del auto al sefior Dato, al pa- ' 
rf<ot-f ai'm «on \'ida, y lo llevamos a la sala i 
de operacioataí. 

Ingresó t«nibiiíü on la Casa de Socorro el 
Lirayo, .Inan .Toaé Pen.ánoloj!. 

Veintiún balazos 
El í'IiúfiíT nos riíostró ei automóvil, que 

1)1:1 issiaoc-ii al (lent.ro Rlectrótécn ico. Tie33e el 
Por la tarde, a Jae tres v cuarto, nm o '- _ , .,i i i iw — i Í Í 

1 . „ j , j • 1 c" j II . i eoüha 21 balsKos: 17 eti la capota v cuatro 
denó que, antiee do ir al Senado, kwúriini-í. ,, , . „„i i,,. „ j i i i u 

i„ r«J t '!„ „ 1 i .1 TT- ' • ¡ I "íu 1* aJata snardabaT''os de la ivma, derecha 
por la Castííilana hanta eJ Tlipoarom-o, dttí-.ie | ,.. .,, ^ 
dpnds volvimos por ei raifsmo paséis y in ' 
dirigimpe a la Alta Cámara. 

, A las ocho y diez minukis fealía ^ 
del Gobierno, acompañado por aiguuo". 
dores V periodistas, ha«ta. i» puerta ilu Ui i ' ' , ^ -n i i i i i. • 

i„ „ 1 1 Tsr- ; 1 • i_r 1 1' Oif (&R vftuíanHiaa de anteras v e! parabrisM. 
plaza de los Minist'-;riOí;. Vlablo unos imíjnMi | — - - - . - ^ ••' '^ -
toB con el marqués d<i Suiíta Cruz v .;riip¿ 

r 

'l'odop Ivis promí4iíle.s• perforaron ¡a carro-, 
ciíiíti. rtítvirzada en su parte trasera con una 
plftuuha da actjjro, y at-taveflnron ©1 eochñ de ' 

á« adi;!anba, harietído afiicxe los cristalice 

solo, el automóvil 
Por la plaza de la Encarnación, calles ña 

Arrieta y Arenal, Puerta del Sol y callo du 
Alcalá, nos íbamos, con marcha moderada, 
al domicilio del priísidente. 

Inmediatamente detrás de nuestro cdülit! 
venía e l del mlaist.ro de la Guerra, el cual, 

F l soRibraro «lal preeident^ aparecía agu-
jureedo por sieW bala.ii. 

NoB di-oe el tAiófer que ni 61 ni ol lacayo 
vieron nada ni a nadie que pudiora tener re
lación con al* atentado. En el momento do 
perpotrar.íB, daba la casualidad de que ni r-i-
quiera uji ta-anvía transitara por la plaza de 
la Independencifli ni aim por el trozo inms-
d'ato de la calle d« Alcalá. 

EN LA CASA DE SOCORRO 

El presidente murió en el acto 
El señor Dato llega muerto 

El Beñor Dato fué sacado del coche y (.*oft 
ducido con la urgencia que el <»80 roq\i©ría 
a la cama de operación^. Los , médicoe d-el 
benéfico establecimiento, don Adriano (H 
cía López y don Luis Felipe Vilaü, y el ayu
dante don Mariano Barbero, iiad« pudieron 
hacer, d e s g r a e i a d a m ^ t e ; don Eduanio Dad» 
había dejado de existir. 

L a a b s o l u c i ó n " s u b c o n d i t i o n e " 
Cuando ea«abaii d&l «utomóvil al presi

dente acertó a pasar por allí el sacíardote 
don Valeriano Hurtado Soria, oapeltón d« San 
Martín., quien, enterado do lo que oourri.n, 
entró en la Cana do Socorro y dio 1» ab
solución «in articulo mortis sub conditiMie» al 
infortunado presidente. 

El parte facultativo 
Comprobado el fallecimiento del señor !>&-

to, se extendió el isiguieinte parta faculta
t i vo : 
. «A las veinte y cincuenta y ekico de la 

noche presentaron el chófer da la Pl-SMÍdeacia 
del Consejo Mimuel Ros j el lacayo José 
Fernández Paeoual, á don Eduardo i^ato, 
presidente del Consejo, con domicilio t-u lu 
calle de Lagasca; 2, que preeseiitabíi tina he
rida con orificio de entrada por Ja región 
occipital y orificio de s a i i l a . p o r la regió» 
irontal-pariétal izquierda; otra herida con en
trada por la región mastoidea izquierda, j 
salida por la región malar d«í mismo hido, 
y oti-a con orificio de eritrada por lá región 
costal izquierda, al nivel de la séptima eos-
tilla, ein orificio de »alida; el cual era ca
dáver al ingresar en. esta Cí»a.» 

E l l a c a y o , h e r i d o e n fet c a b e z a 

E l lacayo del presidente resultó, herido, 
como hemos dicho. La herida, aunque ©n, 
la cabeza, con orificio de entrada y de íia-
lida, no es grave, salvo cosQplicaoiónee : pus» 
la bala ha pasado entre ei hueso y la pi©¡. 

Ante el cadáver 
Pronto Bs vio 1» Ca»a de Socorro ooocurri-

disima por políticos y periodistas. A, éstos 
prestó todo género de íaeilidades don San
tiago Oria, jefe adminütrat ivo de la Cae» de 
Socorro. - ' 

,\llí se congregaron en el espacio de me
dia hora todo el Gobierno, mencB el ministn 
de Estado, ausente de Madrid; el presiden
te del Congreso, los señores Maura, condí^ 
de Bomanones, marqués de Alhucemas, Cier
va, Allendesalazar, los altos funcionarios, al 
gobernador oivil y el alcalde, y muchísimas 
diputados y senadores. , 

E l cadáver del eeñor Dato se hallaba en
vuelto en una sábana, con excepción de la 
cabeza. 

La emoción vde cuantos ibaa llegando ors 
tremenda. 

^ Puede decirs-6 que caei todos teníaa k>i 
ojos mimedecidoe. Algunos esteban. tan afii 
gidos, que no recataban las lágrimas. K' 
conde de Peña Ramiro Boliozaba en un rin
cón. Los seí5o.»-6s Tnar(jué¿ de Santa Cruz > 
Orma^cliea, conde de Bugalla!, Sáneheí; Gue
rra. . . , estaban aiectadí&ámos. Llegó el seiáor 
Maura, ,£ ,acercándose al,;_ead.áv.er, .se hiscó 

de rodillais; loe preBentes ie hnifearon; ;5|i-
medlataiiaentia se rezó UE responso. íf 

IJSS esciffltMíe desgarradoras se desairoüséfen: 
cMsaado Ue^ó la fMailia del presidente. " 

Lm hijas CSiiTmen, eaeada con el señor ES-,' 
pinosa de: !o« Monteros; Isabel y Concha,,'. 
pr«rrumpÍÉjion «1 grandes soflozos. B e s a l ^ 
ei cadávw, sa abrazsíbsnj a él.:. Llegó la ül.;: 
tfcia la s«SíoTa d« Dato. Se percató en seguí-: 
da, igual qus swa MJ.'JB, de la tresaenda v»r-' 
datl, y auxiliada y conducida por ©1 eeiñor, 
Maura, paisó a 14 cAiiwra morf«uofia. Ranunoia 
toos a deapribir k » eeewiae que hemos pte-
««iciado. É l Card^ial Almarstz rezó un i te - ' 
pon»o ante el cadáver. 

T r a s k ü o d e l s e ñ o r D a t o a s u d o m i c i l i o 

Loe UKUÍBtros deMberaron acerca de lo* 
qut) debía híbcaraeooo el cadáver. 8e iacli- ' ' 

.nftbftii a u r d e a a r su teasiado a la Presideaeia) 
dftl Cons&jo,- pero te familia manifest-ó su de-l 
seo de téiierlü mi au oaea, y el Gobierno lo: 
respetó. • ; 

Er&a km di*, Uitsios cuiarte cuaado sajls la.; 
candila coiiduüieíido ei cuerpo dol señor Date . ! 
tiiiardiaü dé Sej^uridad a caballo abrían v,'-
certab!» la coimti-ra.- -

ívlevabaii IB; camilla los camilleros de ,1a' 
Cwaa dfi Socijívu. I>i.ímÍBg.o Suárez. Vicen te ' . 
Pediuauela, DouAfaí Modr i^ j Jesús Gómez, ' 
B iljaa juíitt, á d ía la hija del presidente,! 
('sa-m«i Uatt», sefior» de Espinosa de los; 
Mcmiansü, éaye. /orge Silvela, marqués de i 
V*iden-«j' y mía-íjaiís del Moral de Caláírava. 
l''ora»).faaii ea itt coiditiv» tos señores Maura , ' 
tíOnde da íStnaiMioBes, rwarqués de Alhuoei. i 
utm, Cieivít, .Barg'a»iÍQ, Sánchez Guerra, l o s ' 
liiiaiatríjís v Vudías las paíssonas que habían ' 
estífido eti la tíema,, de Socorro. 

Ija .'safeora (1« l)«,k> saáiera momentoe sm-; 
fe« qiaa k ciMíúM hacia B'II casa, aeompa-' 
6ada poi- ei Cardeji&l Aktiaraz. -; 

L-a üOiiMtitá fué por Olózaga y Alcalá, 
hastíu IA csdle ds Lagaa<"a, número 2. domi-i 
cilio q«« fwé del.'fiaado. 

Como lu a.Hip!itvid de la escalera no per-
tíMtiege doMaír log trasfíos con la camilla, hu-i 
IK> ii6ce.sidad de Bubir asta por fuera de la"' 
baranda. 

Ya mnba s« ootocó a| señor Dato en lá^ 
salu (ítsiocida por la «rotonda*. Se le despojó;, 
de la levita y del chaleco. Del costado iz-' 
quidrdo .gaiia sangre en abundancia. Tam--
bien fué cubierto con un» sábana, y la ca-
beza le fué vendada, con lo. que se privó al 
cadáver del aspecto verdaderamente !m.pr6. 
asonante que produoían los agujeros dsi era-
neo. 

Una cartera pequeña que llevaba el sefior 
Dato fué agujereada, asi como los documen-' 
tm qna (soBtíí'jía, por una bala, que no llegó 
a peiictrar en el eiterpo del presidente. • 

Cornentarios de Maura 
y Romanones 

•Ei sefitjr Maára decía, replicando a unas 
paÍMbra-s pairecidaB a éstnis: «Es incomprer.-; 
*ib!a que h s í a a m a t a d o a un homlwo tan > 
bueno», proíeridaí? por alguien eo. su pro»' 
¡sencia-; , 
. -—El crimen no fué contra la persona; íui^'-

contra la autoridad.. : 
Comentando los., sefiora^ .Maura. ..marfi-ués i 

jr.se
lent.ro
mlaist.ro
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tui 
o- g'ac la Alhuoeomas y conde do Bo- g aones 

ga do loe asesinos, deoia cst-^fl t i roo 
t —^Perdidos los cinco primeros autos, la 
{iierseouoíón e» iniposibla. En, g p tiempo 
budiaron b&ber salido du Mad ios crimi-

! La oonsternación s<ntio el aite" l<j.o era gu-
Beral. ¿ó v 
• « « • -j-jjj 

Desde la Casa 3e Socorro se ónó partioipa-
lf!Í(te del hecho a la Dirección de Seguri
dad. aoUcitilndosB el inmediato ^nvío do 
tuerüos, puí?a el público pretendía penetrar 
^ el benéfico establecimiento, promoviendc 
ien su puerta un verdadero alboroto, hijo 
del natural interés para conocer la verdad 
de lo sucedido. 

Diez minutos más tarde se presentaban 
tuerzas da Seguridad, a caballo y a pie, a 
las órdenes de un caDitán. 

Se acordonó la callo y se prohibió en 
¡absoluta la entrada en la Casa de Socorro 
9 persona alguna. 

La afluencia de público continuaba cada 
vez más. 

E l automóvil quedó a la puerta de la 
Casa ü¡(s Socorro, rodeándole el público. 

que iba engrosando considorablamontB a 
medida que la noticia se divulgaba por Ma
drid. 

Presentaba el vehicuio los cristales de 
las ventanillas destrozados. 

En la caja de! coche so contaban heista 
21 agujeros de bala. 

* * » 
Una de las primeras personas que acu-

ilioron a la Casa de Socorro fueron M. De 
Vienne, encargado do Negocios Extrarnje-
ros, en ausencia del embajador da Fran
cia : el comandante .Toubar, agregado naval, 
y M. Barrail , agregado ñnanoleco. 

M. De Vienne se apressuró a manítestiir 
al conde de Bugallal el horror que ante esto 
bárbaro etentado han do sentir oí presidente 
da la Piopúbüca fraacesa, el presidente del 
Conseijo y toda la opinión pública del país 
vecino. 

En los círculos franceses da Madrid, don
de gozaba el señor Dat/j de la mayor estima
ción y donde se conocían sus sentimientos de 
constante amistad hacia Francia, la noti
cia ha producido la más dolorosa impresión, 
unida a la más viva indignación. 

EN LA CASA MORTUORIA 

TESTIlViONIOS DE PÉSAME 
Cómo se enteró la familia 
^ Ya decimos en otro lugar que, después del 
atentado, eí automóvil continuó hasta el do-
(niciiio del señor Dato. 
' Allí descendieron ei chófer y el lafcayo, 
ésto herido, y abrieron la portezuela, en-
pontarando ai presidente eixániíne y sangran
do. También se aprosinaaron un policía y 
un guardia que estaban a la puerta, y que, 
njDiltíuido en ©1 auto para sostener ©1 cuerpo 
djej señor Dato, marcharon a la Casa de So-
COCK>. 
' E l portero de la casa, que era ayuda de 
pámsira, dei presidente, al ver a su señor tan 
malherido, subió a la casa dando voces, y 
de e^te modo llegó la horrenda desgracia a 
oídos do la familia. 

* ^ * 

Coaducido , el cadáver del presidente del 
Consejo a BU domicilio, se procedió por el 
doctor Huer tas , en vista de la gran hemo-
írragia que producían las heridas, a lavarlas 
íy vendarlas, lo que hizo ayudado por nm-
jchos amigos de don Eduardo, por su yerno, 
iSeí^or -Espinosa de los Monteros, y por el 
!e«ñor Peris, uno de sus secretarios. 
' E l doctor Huer tas , después de examinar 
¡las heridas, nos decía que la mayor que pre-
'senta, en ©I temporal izquierdo, revela, por 
:6u situación, de adelanta hacia atrás y por 
íia forma d© ruptura del hueso, que es trian-
'gulaar, y por su anchura, de trae centímetros, 
!gua el disparo que la causó debió hacerse 
•por el "lado izquierdo del automóvil, adelaa-
tándose a su marcha y casi a quemarropa; 
es decir, de^de la distancia precisa para que 
bo le alcanzase ú fogonazo. 

Terminada la preparación del cadáver. 
%uedó instalado en el saloncito rotonda, en 
un colchón, en el suelo, vestido con las ropas 
que llevaba leñando murió y con las heridas 
de la cabeza vendadas. 

L a señora da Dato y sus hijas rodearon <¡1 
cadáver, y aUí permanecieron velándolo 

CONSEJOS DE MINISTROS 

Bugalla!, presidente interino 

El párroco de San Jerónimo, el rector da 1 misa en la capilla ard 
s agustinos de San Manuel y San Ben.tjo t i ra también el Gobi los agusti» 

y el capellán d e la casa !e rezaron sendos 
responsos. 

La. casa estaba llena de amigos, eonst^tnoi-
dos por la desgracia. De ellos recordarnos «; 
lo^' señores Cierva, Sánchez Guerra, marques 
de t lrquijo. don Bernardo ViUamil, mar-^ 
qués de Santa Cruz, Silvela Loring, conde 
de Altea, Gasset, Goiooechea, Ciudad Aurio 
les, conde de Peñafiamiro y Barroso. 

E l señor Sánchez Guerra, m u y aieetadij, 
recordaba las costumbres del presidente y BU 
espíritu dasprftoiador de toda precaución, h 
pesar d© log anónimoe que recibfa,. A rtte 
proposite recordaba que cuantos hombres de 
Estado han muerto vicjámas d e ateateáóa 
murieron en el priinero, siendo ©1 salir U^íi 
de alguno como vacuna que inmunizaba, para 
los demás. Tal aserto lo iuistifJGajba con una 
larga cita do nombres, que lo justificaba píe» 
ñámente. 

A las doce llegó el Gobierno a la fcasa mot-
tuonsa, y después de rez^r de icdillas anee 
el cadáver, visiblemente emocionados, pasa
ron a una habitación, donde permaneciero-j 
reunidos hasta la una. 

La noticia en Palacio 
Poco dK'pués de porrRtrado el asesinato 

llegó la noticia a Paia'-;y, y aunque confu
samente, tuvo de ella cyonocimiento su ma-
jastiad el Key. 

Inmediatamente el Soberano llamó por te-
?('fono al subsecretario de Gobernación, pi
diéndolo notici;as. Es te , que lo ignoraba, pre
guntó a la Direcp'-ón de Seguridad, de donde 
contestaron quo el at^aitado era cierto, pe ro j 
que ©1 señor Dato había resultado ileso. 

Más tarda, conocido ya ©I hecho, el seiüor 
V/ais lo comunieó al Monarca, que recibió 
una tremenda impresión. 

Su majestad la raina Cristina, al enterar-
se, sufrió un accidento nervioso. 

S i l m a j c s f a d e l R e y 

Hoy, a las diez y media, oirá él Rey un í 
misa en la capilla ardiente ; a esta misa asis-

" "erno. 

ACTUACIONES JUDICIALES 

SE NOMBRA JUEZ ESPECIAL 
El juez dte guai-diia que e r a el d'e la In

clusa, don Santírago d e l a Escatea-a, recibió 
i a p r i m e r a not ic ia , por teléfono, a las ocho 
¡y media . K 
^ Se le decía 4e*dte l a Casa de Socorox) del 
jdlistrito de Buenavis ta que ae afeaba d® in
gresar en e l la e l preside 'nte del Conaejo, 
con varita® herid'as de ba l a e n l a cabeza. 

A los pocas m inu tos e l juez rec ib ía el 
jRviso de que e sefSor Da to acababa dte fa
l lecer . 

Parsondsie el señor Esca lera e n l a Casa 
d e Socorre!, donde tomó declaración al la
cayo her ido, y e n el mismo automóvil en 
CfU© el j s fe del Gobierno fué agredido re -
gíPesó al Juzgado de gnaardia, tomandb in-
medSaita dteclaración al conductor . 
[ Tajnbién acudieron al benéfico cstableci-
•jpaÍOTto ©I presidente de la Audiencia y el 

E l a a í o m ó v i l p r e s i d e n c i a l 

Por orden del juez el automóvil que ocu-
jpaba don Eduardo Dato en el momento de 
'Ja agresión fué llevado a las cocheras del 
Juzgado. Iba guiúndolo él mismo chófer del 
presidente, y a su lado tomó asiento un 
guaídia de Seguridad. 
', A la puerta de la Casa de Canónigos exa
minaron el coche las tres autoridades judi-
CÍ9Í^ citadas. 

Presenta el boche : tres agujeros en "I 
frente, a la derecha; 14 en el costado del 
mismo lado, y dos en el de la iz'quierda. Los 
cristales del frente y uno de los de los lados 
aparecen rotos.. 

Quedó, como dejamos dicho, en la cochera 
del Juzgado. 

Jnex especial 
E n la Casa de Ca,nónigos se reunieron el 

p.teaidente de la Audieno'a, ©I fiscal y el juez 
de la Inclusa. 
• Quedó éste nombrado especial de la cau-
;Ba, encargándose el suplente señor Muñoz. 

M á s d e c l a r a c i o n e s 

i E n el Juzgado prestaron más tarde decla
ración : 

Don Juan Ramos, empleado de la Empre-
isa del Metropolitano y- profesor de las Ea-
' cuelas de Agulrre, adonde se dirigía cuando 
se cometió el atentado. 

Tuvo que dejar el paso al fiüío presiden-
icial al cruzar el declarante la calle. 

ÍTo agregó detalle alguno a lo que hemoí; 
, consignado. 

Don Jul-án López, empleado. Aparte de 
,1o dicho, afirma quQ, Kdemáa de la moto 
¡desde donde ae hicieron los disparos, mar-
I ohaban otros dos vehículos análogos: uno 
; delante del coche presidencial y otro detrás 
¡del ocupado por los delincuentes. 

, Has t a la una y media de la madrugada 
.duraron estas declatacSones. 

El -juez especiiAJ MTifiriuó practicando di-
lügencias. 

: . I-a P o í í c l a 

Por orden del jeíe de la brigada de Inves-
I tigación criminal, señor Várala, fueron pues
tos a las mniedÍ8.tas del juez instructor los 

'agentes Keñores Herrera, Zorrilla y Arrojo, 
I que en el acto comenzaron a practicar ser-
, vicio. 

Otros varios pclhías saile-ron en anlos y 
motos a punios próximos a Madrid, por Í-' 
en ellos se hubiesen refuEriado ioa agrcsore:;. 

¡ E l director de Seguridad ordenó que la 

de aquella clase circularan por las carreta-
ras, en las inmediaciones do esta capital. 

E l s e ñ o r T o r r e s A l m u n i a 

E l direotoíc de Seguridad recibió la visita 
de varios paríodistiss «sn su despacho oñoial, 
a> las onoa. de la noche. 

Se enteró d© la noticia fcugndo ácompaila-
ba en auttMnóvil ail; señor Bódenas, inspocto' 
general del Cuerpo, que habita en ' * callo da 
Águirre. 

Vieron un grupo en el lugar del suceso, 
no dando importancia al hecho. 

Mas al volver BÓlp el director, de, regreso 
del domiciMo del s ^ o r Rodenas, vio otro 
grupo más numeroso a la puerta de la easa-l 
del señor Dato. 

Entonces inquirió ©1 mo+'vo de cuanto ob-
Eoivara, y al conocer la trí-st© nueva, se en
caminó a la Casa de Socorro. 

Después pasó a BU despacho, dictando ór. 
denes pa.ra la busca y captura da los agre
sores. 

R a s g o s p l a u s i b l e s 

El señor ronde de Árcenteles puso a dis
posición de la Policía dos RUÍomóviles, y don 
•Toso Vega doa motocicletas equipadas. 

Registros en las estaciones 
El dlriactor de Segur idad ordenó telefó-

ficamente, inmediaitarnents diespués de co
met ido el a ten tado , que las Inspecciones 
cis Vigi lancia de las estaciones del Medio
día y N o r t e procedii^ran a r eg i s t r a r e iden
tifica a tocios Ion viajeros que i n t e n t a r a n 
salir de Madrid. 

La Policía procedió a c u m p l i m e n t a r r á 
p idamen te este manda to , no dando resul
t ado alguno dichas invest igaciones. 

Eli Palacio 
Los ministros entraron en Palacio a la-s 

once menos cuarto, permaneciendo en la Cá
mara regia hasía Jas once y diez. 

El conde de Bugallal, ai salir, dijo a loa 
periodistas que había sido encargado por el 
Rey d e la presidencia interina del Consejo 
do ministros, y el ministro 3e la Guerra sp 
había hecho cargo, también circunstamúal-
mente, de la cartesra de Marina. 

Añadió ^ue Bognidamente se dirigirían a 
Gobernación pa ía celebrar Consejo, oonsul-
ta¡r precedemtes y adopter las medidas opor
tunas . 

E l señor í k p a d a , con visibles muestras de 
emoción, mianifestó que la familia del señor 
Dato deseaba que el entierro fuese lo más 
modesbo posible y que al cadáver se le en
volviera en 3a bandera nacional. 

En Gofecraacíón 
D«id© Palack» marohatím los ministros a 

GiOÍJCímación. E l Consejo terrqinó a lá^ doce. 
A la salida, el ministro del Trabajo fafcili-

tó , como única refeíenoia, la noticia de que 
mafiana, aparecerán en la Qcíoeta los decre
tos relB.tivos isl nombraipients» del presidente 
intOTino y al o©re<moni»l del entierro. 

También dijo que se había teiegraflado al 
ministiio de Estado, de viaje hacia Baroelo-
nat, para que desde Cálatayud o Zaragqssa 
Busp^idiese el viaje y ' regresara a Madrid 
inmediaitam^nte. 

Durante la celebración del Consejo estuvo 
on Gtjbernación, sosteniendo una detenida 
'•"-TÍ^rfíticia con ©1 ministro de Gracia y J u s ' 
" ' • "•! fiscaH del Tribunal Supremo, ser. 
Cóbiáa. ) 

\LI . . t i inado e l Conseíjc), los ministros se di
rigieron a casa del señor Dato parp. ponerse 
de acuerdo con la familia en l o referente al 
entierro. 

Los ólíi$nos inteflpcHípres del 
señor Oaío 

Fué el marqués de Santa Cruz, su"fntóm.o 
ttinigp, que nos contaba que a la salida del 
Senado lo acompañó hasta el automóvil, y 
no lo laoompañó en él, como otra^ veces, no 
aceptando su invitación porque el tener una 
hija enferma la hacía desear llegar pronto 
a su casa. 

Inmediatamente antes 1© hablaron el re
dactor de <A B G», don Eduardo Palacio 
Váidés, y el redactor de E L DEBATE, don 
Loreasp Valdés, los cuales, después de ter
minada la sesi in del Senado y cuando el 
presidente del Consejo salla del despacho de 
ministros para tomar su automóvil, le sa
ludaron. 

IV señor Date conversó con ellos breves 
momentos, anunciándoles que él no habla
ría en la Alta Cámara hasta mañana jue
ves, en que al terminar la discusión del Men
saje hablaría, recog\endo todo lo que du
rante la m t i m a so J e había dicho. 

EL ENTIERRO SERÁ 
MAÑANA 

Nos dijo un ministro que el Gobierno había 
tratado de cohonestar la voluntad de la fa-
milia, que se opone a que el cadáver sea ,a-
csdo do la casa mks que para el entierro y 
a '¡u* se le tributen honores, con los de 'e-
ciuís do la nación que quiero honrar como 
luereco al ilustro hombre de Gobierno que 
ha muer to en el cumplimiento del deber y a' 
servicio do la Patr ia . 

Hoy, puee, publicará la «Gaceta» el decre
to de concesión do honores do capitán gene
ral con mando en plaza. 

E l entierro será mañana, y se sacará el ca
dáver de la casa mortuoria, y desde ella 
bosta el Congreso o hasta la Presidencia 
del Consejo, que esto no está aún decidido, 
Sí hará una conducción no oficial, y luego, 
desde el punto que se decida íiasta el ce
menterio se hará el entierro solemne. 

ds un Gobierno nacional para que el Bey 
rueda ir tranquilo a América? 

—-Sí; he leído E L DEBATE, respondió 
Dato. Él Bey tiene que ir a América, porque 
•'•. majestad está muy ilusionado con ese vía-
|0, cuya trascendencia conoce, y porque on 
hn érioa le aguardan, Y para jue Vaya a 
.Vmérica habrá que organizar un Gobierna 
rr.uy fuerte, que tenga enorme mayoría en 
as dofl Cámaras. 

¿Se sabía en Barcelona? 
Como dato curioso, so asegura que a. lae 

nueve de la notíhe, a sea minutos después 
de ocurrir el atentado, el gobernador civil de 
tíaroeíona ll.amó por teléfono a! ministerio 
do la Gobernación, preguntando «si había 
i>currido algo al presidente del Consejo». 

Esto hace creer que tal vez por efecto de 
alguna confidencia temían noticia las autori
dades de la Ciudad Condal del complot qua 
«e tra-maba eonfcra SI señor Dato. 

impresión en Seviila 
SEVILUA, 8.—^La n c i i c i a dtel asesinato 

del señoa:' D a t o ae h a sabido. rápádamente 
en eista cap i ta l , 

Termiittada l a sesión d e l Senado, el m i 
n i s t ro Señor Oafíal c&nferenftió por te lé
fono con su esposa, teniendo el o t ro an-
rÍGula:r su hijo. 

CsuaoSo oonfeireiiclaba perciibitf nunoir d!e 
voc«8 «n ea locutor io d» Madrid, oyéndose 
iga» notificaban a l pegor Ca&al l a agre -

El hijo d»l minitftro corr ió al Gobáemo 
oiívill, dNido cu9i i ta a l go^beomaxfor db las 
pial abras que acababa dA otr. 

E s t e l l amó po r teléfonq a l a Presíitenr-
Qjla, soliicítand» not ic ias . 

E l Circulo Conservador h a CKrrado sos 
p u e r t a s e n seflal dle duelo,, y h& dürigidio a 
Madrid o n t e l e g r a m a dfi p ro tes ta . 

?í®»wpiíii' 

Un detalle 
BJaue pooo» úiam, a últimtt horaJ ^ l a 

taapd©, don Edtiarido D a t o ooolasó c o n ©1 
padn© J u a n F r a n c i s o o López , ©n l a r«si-
d t o c i a (Je' l o s jesuíites d© l a caJl© <ie Z o -
rrill». 

P o r c i e r to q u e el padjne Ldpez p o BW 
bíft q u i é n e ra e l ipemitent» quie confesara^ 
y soLamien*© lo isuipo m e s t a r d é , adveiriÑ 
do po r ailgxmaa d© las p e r s o n a s q u e a s i s 
t ían aJ tfiíniplo. 

E N SEÑAL D E D U E L O 

meHai en en eeplrifcu los ajiónimoe {en loí< 
últiiznas tienapoe, reaiMó nmchoe), en { p i * s e | 
la amenazaba do muecto. No eóio iw perani-. 
tío oue ee redoblasa en BU deciedor Vk vigi-^ 
laaoia n i ae guacdó espedalmeate (OOQ tre-; 
ouenoiai paseaba a pie , j no auuaoiaba a la \ 
Policía de eu rosulai los itínecazioe), eino ' ^ . ' 
Búlia dacir qw «nada es tan notuoeo paca un | 
presidente del Consejo oomo taatix por l a ' 
Pateia», , ^ 

Bl estudio, la re!fiecd<ii&, la . l ou tou i l a , l a | 
(A^utelai, la modeetia, la aíabmdad wmttt, \ 
por complacer y gradar a todiOB, 1« i ^ p a . \ 
t ía personal, m u y paorMattlasmeote, la « o t o - 1 
tad Mcarada, y la íinpambiSaaá (em ío ogd»» t 
\rior, al menos^- brÍMnitoa, le »iouBite|úKia j 
en polttioa, sin qua neóesitaso IBB « t e de; 
estadista o el verbo onitozlo de otros. ' 

Si no se puede aAtm^r da 'Ú $a que Diua-' 
det dioe del duque d» Momv, ^pie su a r t e r a 
gobamar ooo^iétió en traoladadr ^ 13B fóculos ' 
politlcos la hábil eoltura y amóbia áoxoialo 
que ejeifbtera em los sooialfl; y oiis^oatáinc)^, 
no oabe duda de que el Befior B a ^ tr||p»fi5 
en la política j en la sociedad pari^IebOMOte 
con armas muy senu^antea, y adn gola Isa: 
unaa viotorias íaicilitaran, y engraafl ioj ten, 
y ooofirm'atFon « las otras. 

La función del Real 
suspendida 

Al tenerse noticia del asesinato del señor 
Da.to, la Empresa dei teatro Eeai suspendió 
la función anunciada para anoche. 

DATOS BIOGRÁFICOS 

Dato, hombre de m i m ^ 

En busca de la "moto' 
Agentes d e Policía sal ieron d e Madrid, 

ocBípafidb motocic le tas y automóviles, con 
orden de de tene r a cuan tos vehículos anS-
logt>s a los c i t adcs c i rculasen por l a s ca r re 
t e r a s en un rad.io de 90 ki lómetros . 

También s© ordenó la inspección die to 
dos los «gairag'ess. de la cap i t a l e inmedia
ciones, co.n objeto de ver si en alguno d s 
ellos se hab ía encerrado la «moto» desde 
donde sa oomeAió ol crinje'n. 

I gua lmen te se relizavon pesquisas en las 
casas vendedoras de cmotos>. 

Has ta ahora no se t i ene p i s t a alguna 
que dé con el pa rade ro dei las afrresores. 

Dos detenidos 
A última hora de la madrugada, la Poü-

c í i detuvo en el número S8 de la calle dei 
líeón, a dos sujetos, de oficio metalúrgicos, 
po^tenecientes al Sindicato linico do Bilbao. 

Parece que imo de astc.». indiv¡3uos, bro-
mf-ando con e! sereno de la citada calle, le 
había dicho que había sido imo de log ase-
sir!t><í del .sefior Dato. 

Al practicsr Ig Policía la detención, les 
preguntó dónde tenían los equipejes, con
testando aquéllos que los lia.bían dejado en 
u n í casa de huéspedes de la eaüo de la 
Montera. 

Otro do ios detenidos, ,S6 sabe que fué 
echada ha.ce pocos días de la tr ibuna publi-
r:íC íiej Con£-ieso^ 

I>on E d u a r d o D a t o e Inad ie r naoió e a ¡ de , no era metódico en el trabajo, pero sí 
La Oonifia ©i 12 d e agoa to dte ISotí. i muy sativo. 

flíijo de u n ^undoinoroso coronel , dej Gran madrugador, cuando a lae ocho de 
O'biQtíóoer a igus inciiiniaid.onea h u b i e r a E«r'¡ ia mañana recibía a eua eeoretarioe, Uévabai 

—I - I I ' ' o r a s de labor y solía haber- leído toda la 
ObfKÍóoer a s u s mci ioa íáonea h u b i e r a s«r'¡ ia mañana recibía a sus Beoretarioe, Uwvabai 
gu ido l a oairrera d e l a s a rmas . Peipo au horas de labor y solía haber laido toda la 
padrí», a r d i e n t e isabel ino, pidió el r e t i r o , Prensa. Seguía el movimiento intoleotual (so-
ai e s t a l l a r l a r © v o l ü S n ' l p f < S ' " . n . " ' ; , ' " • ' " " ' ^•"'v 
.,'....:^ ^ . ^ ^ . . . ' T : ? ' . " ^ ^ ^ " : de l 68, y n o con-^ cial y político, sobre todo) e n l o s l i b r ^ ^ . 

y en log franoesc» o ingleses, p j ^ 

Varón muy modesto, cuando supo que ee 
trataba de elevarlo a un eitiai de la Aoa-
domia Española, procuró que el projpóeito no 
pasase de tal. 

ÉÍntiió q u e s u hijo i n g r e s a r a e n airaguna pañoles _ _, . . 
Acad^lniia mil i tar . I dorninaba el francés y el inglés 

E n novierribr© d e 1875 teroainó i a ca- ' •Í'-—^- — ^ • 
rrera do Derecho, y en 1876 publicó en la 
«Biñvísta ú& los Tr ibuna les» , l a <iHÍBto> 
i<ía d© l a abogacía» y o t r o s t r aba jo s ju-, 
rídico». E n 1877 abr ió bu fe t a eia Madirid,! 
b u í e t o qu©, & n o t a r d a r , llegó a r e u n i r ' 
m u y e&coigidia' c l i en te la y a se r d© tos I 
m á s aepeQiffcados. «íe La. Cor te . I 

l i n o de lo'S principailcs a sun tos e n que 
Kn.teariríO, pi-ofesionalmonte, íuó Ja tea-í 
tamC'ritaría diol ba fóu da Eos ích i ld . 

E s t u v o el ¡señor D a t o itres meses c n | 
P a r í a con es t a mot ivo . L a for tuna qua j 
e l b a r ó n dejaa-a a s cend í a a l.OOO mílloneiS: 
d e f rancos . Los h e r e d e r o s rogairon a l j u - | 
r i sper i to ospaiSol quo les pros«nta&<? l a j 
m i r u t a , y el s eüo r D a t o fijó, p o r hono
ra r io s , l a oaait idad áe> 250.000 pese t a s . ] 
Los heroctoros ési mul t imrl loaar io fra.n-| 
cé© 1© enfcre'gñron un c h e q u e de « n mil lón ' 
da pese ta* . . 

—•— 
El seílor Dato fué muy «siduo a 

lias aristoorátdicaa, ea donde ««a 
simo. 

Su afioiún favorita era el teag£^ i^ f fS* 
dolo con verdadera maes t r í a ; «a ttt fllBW<Éff 
partidas en la morada da aquog^ iao j^ i^^ le 
marquesa de BquiÜaohe tomó j M t e ^ i H a . 
rionaeinte, hiendo sus compa&estie,. &HW» I |#OB, 
la condesa de Vía Manuel, la : ^ ^ ^ M s a ¿a 
Caicedo y el capitán genaral m a i ^ é S p» ^ • 
tolla; también asistiió, hasta qoe esia aó&or' 
so trasladó a Sevilla, a iM pwá^atf, «R» fe 
formaban ea el i hotel de dqa !ÉfWlMÍ|Íb 
Eecur . 

Todas las ma&anae eoiía dB« « ^ . f Ü i R M, 
pie, bien por ei !E^Íro o la CaáiMIlutá. ' 

Solía almorzar algimos días opn fif^li^ 
am%os en el Nuevo Clt tb; les j t t ^ ^ ^ «1 
eücprésado círoulo a í t í s toe rá t^ , ga á^tOW a' 
coineoc con el coaxde de Buga|(ál, ^ r a s r^ toé s 
do Santa. Cruz, eé, duque dei Jiéoerai, j ^ 0 ^ . 
de de Voñtt Banairo, el co i^e é& B a t e l ^ 
OoUantes, el marqués de Bnoitaare^i J í l fG 
Oasa Meoidaro, el conde do ^ i s a 
el marqués del Bioodn de San IMf 
los BoSioree de Lópe« D ó n g ? , e n ^ * <i'Í-¡r— 

1 TJOB veranos ' t a solía ipaeár «á 'PI tca iá , San 
De un valor reflexivo y sereno no hacían Sebastián y el osttríaijero. 

LA POLICÍA ESPAÑOLA 
BU-™ . 

Ni número ni medios.—Los jefes de Gobierno 
indefensos 

Con ocasión do !a muerte alevosa inferida 
al señor Daito han rMrudeoido las quejas, fre-

.- _ I cuentes en España , contra íla Policía guber-
La f o r t u n a q u e áeja, r eun ida se caiou~) nativa, /nn^^-r^^. J - Tr;-:i—•-- " ' • la eii unos c u a t r o n i J l o n e s do peseta^.. 
A u n q u e icil «©ñor .Dato fué principailr 

tnientci c ivi l is ta , trV.unfó resonianí'efmcnto 

nativa (Cuerpos de Vigilancia y Segundad), 
reprochándolo quo esté ausento, en ocasio
nes, cuando su presencia es necesaria; que 

ten ía famil ia y amigas numerosos ) . 
Amigo p e r s o n a l do Silvela, con él se 

separó d e Oánovas , e n 1892, c u a n d o las 
d iv is iones i n t e rnas de l p a i t / d o c o n s e r v a 
d o r s e a c e n t u a r a n c o n ocas ión d e l a Me
m o r i a ¡(suscrita p o r D a t o ) relativa a Ja 
inapect^ón de l A y u n t a m i e n t o d© M a d r i l , 
Si lvela y T i l l a v e r d e op ina ron dtebía p r o -
cesiarse al a i c s lde , • s eño r Bosch y F u s t e -
gue ra s , p o r imaoraJ idad a d m i n i s t r a t i v a ; 
oponjóndoiso los señores Cánovas y Ro-
niero Rob ledo . 

S u b s e o r e t a r i o con dliferentes oun i s t ro s 
(Yil laverde, e n t r e ellos), fué n o m b r a d o 
min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n en 1900, ba jo 
l a p res iden í^a del s eño r Si lvela. H i z o e n , 

so s a n g r i e n t o , se h a l a n z a d o p o r a l g u - | a b i T l de^ ©so a ñ o un via je a Ca ta luña ] 

La situación política 
—n— 

AuiKjue t a n r e c i e n t e el t r á g i c o suceso 
de a y e r , y a se h a h a B l a ü o de so luc iones 
d e g o b l e m o q u e p u e d a n s u c e d e r a l a 
s i t u a c i ó n po l í t i c a i n t e r i n a q u e a n o c h e 
Se c reó . 

Como s i e m p r e q u e o c u r r e -a lgún suce-

no-j, l a i d e a de c o n s t i t u c i ó n d e u n Go
b ie rno m i l i t a r . 

No lo e n c o n i r a m o s ju s t i f i cado , por
q u e el h e c h o t r i s t e y l a m e n t a b i l í s i m o no 
es s i no u n h e c h o m u s , a i s l a d o , de esa 
a g i t a c i ó n q u e h o y c o n m u e v e a E s p a ñ a ; 
p e r o n o es n n a r evo luc ión o r g a n i z a d a , 
q u e p u e d a h a c e r n e c e s a r i a a q u e l l a me
d i d a , Desde luego se c ree que , s in re
c u r r i r a t a ! e x t r e m o , se f o r m a r á u n Go
b i e r n o de fue rza y a u t o r i d a d , q u e dé al 
p a i s l a s e n s a c i ó n de t r a n q u i l i d a d , hoy 
má.í q u e n u n c a n e c e s a r i a . 

El a s e s i n a t o del s e ñ o r Da to h a de te
ne r , d e n t r o del p a r t i d o c o n s c i v a d o r , 
co j i secnenc ias dif íci les de p reve r , p o r q u e 
a u n q u e se h a l l a f r a c c i o n a d o en g r u p o s , 
de los c u a l e s ei conde de B u g a l i a l cuen
t a con u n o s GO d i p u t a d o s , el s e ñ o r S.4n-
chez. G u e r r a con c e r c a de 30 y los se
ñ o r e s S á n c h e z de Toca , B u r g o s y Bex*-
g o m í n , con oJgunos o t ro s , el g r u p o m a 
y o r s e g u í a a3 s e ñ o r D a t o , y a l q u e d a r 
s in jefe , s e r á dec i s iva §u in f luenc ia en 
el s en t ido a q u e ss inc l ine . 

E L GOi'^KRNO F U E K T E 

• • I . . - ^ ^ " ' " " " " - J " ' - ' ' " ' ! n o realiza determinados servicios, 'oto. 
e n una c a u s a o r u n m a l : la^ de l s e ñ o r Z a . N O decimos nosotros qua el a s ^ i n a t o de 
p a t a , jue« de.cano^ de Madi:id, q u e hao.a ^^ presidente del Consejo, y en las circuns-
lS9o fué «cusado a e h a b e r in t e rven ido e n ^.^^^^ actuales, oonst i t iya un éxito pa ra la 
la íaJstficaoion QC u n te .^^menuo. C a n t e n - M ^ a ; poro antes do e¿jui«iar condenando 
dio e n t o n c e s con los señores Ganalega* y conviene tener presentes los siguientes datos, 

h a b í a n a ipas ionedo la o p i n i ó n públüca y; 
la P r e n s a . 

F u é p o r p r i m e r a voz d i p u t a d o en 18S4, 
elegido po r el d i s t r i t o die MnrJais d e P a - , „ . . .„" ' " 7"7~V.T"" 
retfes (d i s t r i to q u e r e p i ^ ^ n l ó m u c h o s ' ^'^ «"P'^ '^f , ^ "^°« «®'«'« '"^"«^ « t̂ ^* '"**^ ' 
años) , h a s t a q u e se p n e í e n t ó p o r Y í t c r i » *««• „^,"?^„^'*^';. ^'^ ^"^ oaUee prestan servi-
( q u e l o d^edarara hijo a d o p t i v o , y donde , « Í ^ _ | 6 - 0 0 ^ _ _ « P ° 3 * ° » ' ^ « ^ » (guardias d'e Segu-

una entrevista con el señor direotor general 
de Seguridad, publicada en estas columnas 
©1 día 7 .de agosto: ' 

Londres tiene 50 ltiló(me(tros cuádralos 

Un diálogo de los señores 
Dato y Vázquez Mella 

Ei domingo iba el._eeñQr Dato, a pie, por 
la plaxs de la Independencia (por la plaza 
donde tres dia% después habían de asesinar
lo) ; en la eisqmna de la calle de Alcalá, 
frente al Ketiro, el señor Dato encontró a 
los señores Váíquez de Mella y l'éreis Bueno. 

Las tres ilustras personalidades se saluda
ron, • s 

•E! señor Pérez Bueno dijo al señor Dato, 
y señalando al señor Vásquez de Mella: 

—%'enía procurando persuadir a este hom
bre de que debe ir a América, donde tendrá 
de seguro un enorme éxito. 

— S í ; dijo el señor Dato, el señor Vázquez 
Malla debe ir a Améric», porque el patrio
tismo le exige que vaya,. 

E ' señor Váísquez Mella objetó algupaa di
ficultades ; y replicó el señor D a t o : 

' —Ug.be usted ir a América, a irá usted 
con el Bey, jwrque nunca »8 le ofreceirá a 
iisteU poíMsióa semejunte de prestar a Eepa-
fia un gran SWVÍCSQ. 

El señor M&Ua continuó: 
—Pero, para que el Bey pueda ir a -^mé-

riea es preciso que sa forme en España un 
üebierno muy fuerte, con mucha opinión. 
¿Hf leído usted ,1o que dice E L J J E Í Í A X Í , 
de esta tnañana, . .acerca de la constitución 

p a r a e s t u d i a r sob re ©1 t e r r eno la cues t ión 
o b r e r a . 

An te s , e n 30 d e e n e r o , hab í a s i do vo= 
t a d a la ley d e Accidentes del t r aba jo , 
quo refrendó D a t o . E n olla estableo© 
(caso único e n l a legislación e s p a ñ o l a ) el 
pr lncipso d e l a inviersión d o l a p r u e b a . 
N o c» ol o b r e r o qu ien ha d e p roba r , p a r a 
acogerse a loa beneficios de l a ley que e l 
ecGidente suf r ido lo es de l t raba jo , sin<s 
e l p a t r o n o , p a r a ©xüniree d e ¡a obl iga
ción legal , ¿1 q u e b a d e p r o b a r que e l 
aociidente fué debido a fuerza mayor ex
t r a ñ a a l t r a b a j o . 

También en 1900, en marzo, refrendó la 
iey BQbr® el trabajo da las mujeres y los 
nific». 

Aeimiemo en 190Ü publicó el regiamento 
de la ley de Seguros y disposiciones sobra 
registros de los accidentes de! txabajo y de 
los seguros. 

L a segunda vez que Silvela formó Gobier
no (con el s^flor Maura en Gol^ernación y 
e l esfior VsUaverde en Hacienda) el señor 
Dato desempeñó ía cartera de Gracia y Jus 
ticia. 

A principios de- 1907 fué alcalde de Ma-
drid. 

Desde 1907 a 1909 presidió el Congreso de 
los Diputados. En 1918, al frente del partida 
conservador, cons'.ítuyó Gobierno. En 1917 
fufí de nuevo pres 'dente del Consejo, y do
minó la huelga revolucionaria de astosto. 

En el Gabinete nacional de,-í6mpeCó la car
tera de Estado. 

E n la primavera última volvió a formar 
Gabinete por última vez. 

E n 1889 íuc eJe^jido vocal de la Jun ta pro
vincial do Beneficencia. 

Antes d© 1890 actuó de ponente P4I Jos Con-
gresoe jurídicos do Madrid y Barcelona. Des
de 1S90 a 1894 figuró como presidente ter
cero de la Academia de Jurisprudencia, de 
la que más tarde llegó a ser presidente pri-
meíTo. 

El 20 de junio da 1909 ingresó, como aca
démico de número, en la Beal Academia de 
Cienci.as Morales y Políticas. 

F u é : vocal de! Patronato para la repre
sión de la t ra ta de blancas, de Ja .Tunta de 
Defensa Nacional; administrador residente, 
en Madrid, del Gobierno y Consejo del Banco 
Hipotecario; pi-esidento de honor del Ins t i . 
íu io Nacional do Previsión, reprcsentonte pa . 
tronal en el Inst i tuto de Eeformas Sociales, 
vocal del Museo Nacional de Pintura y Es
cultura. 

Es taba condecorado con el collar de Car-
loa TIL 

El 16 de noviembre de I.-'77 CRR' con do-
fis Carmen Barrenechea j Montequí. De este 
mstrimonio nacieron cuatro hijos . Eduar
do (fallecido en temprana edad), doña Isa
bel, dqfia Carmen (casada con don Eugenio 
Espinosa de !os Monteros y Bermejillo) y do
ña Concepción. 

E l señor Dato, de muy claro talento, de 
cultura sólida, estudioso j u r w i t e , toda su ,vi-

r idad) . Espaha t iene mék de 500.000 ki-
¡óme^tros cuadrados do pupe^tíficie y [unos 

22 miUomes de h a b i t a n t e , y pajra toda la 
península hay 6.000 guardias de Seguridad. 
E n Madrid sirven 1.400 de esos 6.000 hom
bree. Béstonse loa que han de prestar ser
vicio en puntos fijo^: en las ^ taoiones , en 
las Embajadas, en las casas de persona
jes , e tc . , que son 600 (tres turnos da a 
200), y quedan 800. De estos 800 réstense 
todavía unaa CO, entro ©niermos, plazas va-
cantes, lioena(ias, eito., y se reducirán a 
750. 

Pero en ol ministerio de la Gobernación 
y en la Dirección general de Seguridad ha 
de haber retenes eonstaptemsnte para acu
dir en el acto donde se produzca cualquier 
alteración o suceso que lo requiera. Esos re
tenes son de 25 hombres en la Puer ta del 
Sol y 25 en la Dirección, en total 50, que 
en tres tumos, de ocho horas cada uno, su-
rnan 150 guardias. Rebajemos, pues, esos 
150 hombres de los 753 a que se nos ha
bían reducida los d-isponibles, y resultarán 
500 guardias para todo Madrid. Para tudo 
Madrid, que cuenta con más de í.200.000 
almas.. . 

Para cada distrito, 50 hombiM, y para 
cada barrio, dos hombres, y como con ce-
tos dos hombres hay que combin.ir tres 
tumos , de aquí que no sea exagerado, sino 
exactísimo, que para cada turno en ca
da barrio hay en Madrid dos tercios do 
hombre, -: 

Pues loe miembros del Cuerpo de Vigi-
Jancia no llegan á 3.000. De esas, 550 tra
bajan en Madrid, 500 en Barcelona y HC 
en Valencia. 

París, sólo la ciudad do París, gasta nue
ve millones do francos en su Cuerpo de Po
licía. España, toda España, gasta 10 mi
llones de pesetas en el Cuerpo do Seguri
dad y otros 10 en el de Vigilancia. 

París tiene menos de cuatro millones de 
habitíi.ntes, y España más de 22 millones... 

A loa datos precedentes hemos do añadir 
hoy loa que siguen : 

La vigilancia del presidente del Consejo 
está encomendada a doce agentes que no 
cuentan con medio alguno de locomoción 
—a pesar de haber pedido varias veces mo
tos o bicicletas—para dicha vigilancia, te
niendo que limitarse a estar presentes on 
¡os puntos de salida o llegada. 

Como con esos 12 hombres hay que for
mar dos tumos , resulta que pa.ra la- defensa 
de! jefe del Gobierno sirven seis hombres. 
Ayer, cuando se cometió el asesinato, estaba 
montada guardia desde ol Senado al domici
lio de! señor Dato. I/os dos policías más pró
ximos, cuando el atentado se cometió, eran 
el apostado a la puerta de !s ca«a del difunto 
presidente (Alcalá, esquina de Lagasca) y fcl 
apostado en la Cibeles. No Obstante, el jefe 
de la ronda hacía imposi.bles por cumplir 
BU deber. H© aquí un ca.so significativo: En 
uno de los días de tramitación de la última 
crisis condujo en su automóvil ' a un amigo 
hasta la entrada do la calle de! Arenal. A! 
despedirse, e! amigo se entretuvo aún ha
blando con ol señor Dato, y a los pocos se
gundos se encontró asido por dos hombres.: 
dos policías quo habían visto a una-persona 
en actitud qua podía infundir sospechas... 

Funciona en Madrid una brigada llama
da de ».narqui*mo; pero está empleada ca
si tí>da ella en vigilaneiaí, pe r sóna t e de 
determinados anarquistas o d« i)ersonaje.s 
o jofes poWtico«. Ijerroux tiene para su cus
todia seis de estos agentes. Compsny tiene 
dos, y aliora, Guerra dsl B.ío, otros dos. 

La vigilancia en Madrid, desde que des
apareció la organización de las antiguas Oo-

que, prestan dos agentes « i isaSa jop» - | | | W. 
ohos Centroe, y loa sejvioios df I | A p * - ' 
dae espeoialeis—Investígaoión cr im^ái^ _ , 
tituoión, Informaciones, Viajeros, eífe,,-^ ' 
realidad, servioio «oaJlejero» no | *""' 
comtrífiéndose los ^eiMes a cvxsm 
a intervenir «a servicios cuando se las Ofi.,-, 
nan o demandan. La falta d e petBOnal oo 
permiten otra cosa. j 

L a Uamada brigada inoctum,a ¡Beididada • 
antee a recorrer los lugares apartados, 4u-: 
rantu la noche, está dedicada ahíwa («xoltt-1 
sivamente a vigilar las casas de juego, elni 
quo la Dirección pueda modificar este esta-, 
do de cosas. 

Por otra parte, gran número d© la plantl-, 
lia d© Madrid sa encuentra en Baroaloiia, 
y se da el caso, de que consignado itt la 
ley do Presupuestos do 29 de abriíi újWmo 
un aumento de SOO plazas, y exiswado '• 
otras 488 vacantes (por la amortizaoióBt de 
las categorías de vigilantes que antes ao-
tfuaban en ,^royinoiae), no sia convocaron. 
oposiciones has ta ' el 3 de octubre último, y 
aun ahora, a peear del tii,empo transcurrido, 
no ss sabe cuándo empezarto los ©jerciwos 
de esas oposieiones. 

L a Policía no cuenta con medios parg. lo« 
servicios tóSpeoiales. Dpioamente percibe 
dietas cuando sale en viajes de servioioe 
con d Bey. Carece de facultad para hnnui 
uso do las a rmas ; y aun en ol caao de vih' 
gítima defensa», o de un «disparo» pj^a 
alarmar, se procesa a los agentes, y aun
que después sean absueltos, han ds etimi; 
las molestias consiguientes al proceso, en
tre otras, la ds quedar suspensos de eto-
pleo y sueldo todo el tiempo que dura isl 
sumario. 

Urge, por tanto, que España, la opinión y 
el Gobierno se decidan a organizar la Poli
cía covcío Jas necevsidades, sobre todo en cir
cunstancias como las presentes de terrdris-
mo, exigen, sin reparar en 'gas to . 

Esto será lo 6fica.z, no desahog'arse en la
mentos inútiles o en rocriminacionee injustas 
o exagerada?!. 

GRANADA 

Mercado de cereales 
PALENCIA, 8.—El mercado semanal da 

cereales se ah visto muy concusrrido. 
B.igieron les siguientes precios : 
Trigo, 89 reales fanega; benteno, 6 1 ; oo¡ 

' w iaa r l a s /66 reduce _a los turnos de^guardia, bada, 60_; avena, 80, l8nt.^as,_S5,_xyí«<»...H 

e estudiantes 
GRANADA, 8.—En el t e a t r o Oülmpia se 

h a oeJebrado un mi t i n de estud3a.n.tes piara 
ped i r que .se consig'ne en los presupuestos 
la can t idad necesar ia pa.ra la constí'uc-
ción de nin hospi tal cl ínico en esta ca
p i t a l . 

E] escenia,rio es taba adornado con bande
r a s ide Iss Faicultaides de Derecho, Medici
na, Fa rmac ia , Ciencias y Le t ras . 

Se pronunciaron varios disoursoe, quo 
fueron ca lurosamente ovaicionados.. 

Después del ac to í?e oirg.anizó u n a mani-
feístac.ión, que recorr ió las calles céntr icas , 
diirigiándase al Gobierno civil, donde una 
comisión hizo en t r ega de las conclusione« 
al gobernador iinteirino, el cual ofreció 
t r a n s m i t i r l a s al Gobiema. 

También telegraflarotn al m;inistí-o do 
InstrUiOción publ ica y a los repreaen tan tas 
en Cortos de Granada, pidiéndoles apoyo. 

LOS REOS DE UGÍJAR 
EN CAPILLA 

GKANADA, 8.—Eii e! correo de Madrid 
ha llegado el vetrdugo de Burgos, que viene 
aejecutar a los reos de Ugíjar. 

Es el mismo que ejecutó a Angiolillo, ase
sino de Cánovas del Castillo, y se aloja en 
la cárcel. 

Se cree que rñafiana entrarán los reos 6n( 
capilla. 

D E FALENCIA 
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EL ARANCEL 

Justa medida y perecuación 
BB-' 

¡ L a c o n v e n i e n c i a n a c i o n a l , a p r e c i a d a «I^^ ^^ ^ " f - ^ a b i ^ n c o n c r e t o n e n t e d ^ i r ü -

¿egún el c o n j u n t o de los fac to res com- do n u e s t r o p u n t o de v i s t a r e spec to al 

LAS EEPABACIONEí^ 

Tropas aliadas en Ruhrort, 
Duisburgo y Dusseldorf 

iplejos q u e l a d e t e r m i n a n , y en l a con-
¡ t inuidad del t i e m p o , es l a b a s e l eg í t ima 
!de l a p ro t ecc ión a r a n c e l a r i a . 
i No lo e n t i e n d e n as í los l i b r e c a m b i s t a s . 
i P a r a ellos, u n solo c r i t e r io—el económi
co—, y d e n t r o de él, u n solo e lemento— 
íel de los cos tos y p rec ios c o m p a r a t i -
ivos—, y a u n és te , re fer ido a u n solo rno-
umenío, q u i z á el m e n o s i n d i c a d o u opor-
iíuno p o r excepc iona l y t r a n s i t o r i o , de
s d e n l a c o m p l i c a d a cues t ión . Los cr i te-
TÍo3 e x t r a e c o n ó m i c o s (sociales , pol í t icos , 
• . internacionales) , los f ac to re s n e t a m e n t e 
económicos y t r a s c e n d e n t a l e s , como la 
u t i l i zac ión de l a s r i q u e z a s n a t u r a l e s y 
;el desaiTol lo de t o d a s l a s e n e r g í a s p ro 
d u c t o r a s de l a n a c i ó n , y l a m i s m a v a r i a 
b i l idad y d i n a m i c i d a d de los cos tos y 
prec ios c o n s i d e r a d o s e n u n pe r íodo cí-
clicc comple to q u e a b a r c a l a s c o y u n t u 
r a s i nev i t ab l e s de a l z a y de b a j a , de p ros 
p e r i d a d y de d e p r e s i ó n , se d e s c a r t a n có
m o d a m e n t e del e x a m e n p o n d e r a t i v o por 
los a r i t ip ro tecc ion i s t a s . Y, n a t u r a l m e n 
te, como todo 3o m á s s i m p l i s t a , conc re to 
iy r o t u n d o , sobre t odo , c u a n d o v a envuel 
to e n t r e conceptos a l t i s o n a n t e s y l l ama
tivos d e l i b e r t a d y de p r o g r e s o un iver 
sa l , s educe a l a s m a s a s d e l pueb lo , la 
t eo r í a de l l i b r e c a m b i o goza de m á s fa
vor p o p u l a r q u e s u c o n t r a r i a ; y ello es 
u n a s u g e s t i ó n p a r a los g o b e r n a n t e s de
m a s i a d o i m p r e s i o n a b l e s y p rop i c io s a 
¡as c o í r i e n t e s de o p i n i ó n y a i r e de p re 
s u n t a d e m o c r a c i a . 

P o r el l ado opues to , e s t á n los u l t r a -
p ro tec ion ic s t a s , p a r a q u i e n e s t o d a con
s ide rac ión de o r d e n económico o ex t raeco-
nómico , , t o d a c i r cuns t a j i c i a y todo mo
m e n t o a c u s a n l a n e c e s i d a d de l a pro tec
ción, c o n f u n d i e n d o s i e m p r e l a convenien
c i a p a r t i c u l a r de l a s E m p r e s a s es tab le
c idas con l a s u e r t e de l a s i n d u s t r i a s con
s i d e r a d a s ob je t iva e i m p e r s o n a l m e n t e , y 
Icón l a c o n v e n i e n c i a g e n e r a l de l a n a c i ó n . 
y los p r o d u c t o r e s , i n d u s t r i a l e s , fabr i 
c a n t e s , c a p i t a l i s t a s y los a c c i o n i s t a s de 
laa g r a n d e s soc iedades a n ó n i m a s , b a r a 
j a n d o a l to s concep tos de l a p a t r i a , de la 
• n a c i ó n , del E s t a d o con c i f ras en revesa -
' ,dís imas, cá l cu los f a n t á s t i c o s , c u e n t a s 
e m b a r u l l a d a s , y b a l a n c e s «canuf lea-

p r o b l e m a g e n e r a l , y a l caso p a r t i c u l a r 
del m o m e n t o p r e s e n t e . S i n e m b a r g o , FA 
Liberal, de M a d r i d , n o s d i c e : «En s u ar-
t í cu l c de fondo i n s e r t a ( E L DEBATE) u n 
t r a b a j o d e s u r e d a c t o r e n B i lbao , q u e , 
a v u e l t a de v a r i o s e u f e m i s m o * p a r a con
t e m p o r i z a r con el c r i t e r io t r a d i c i o n a l 
del pe r iód ico , h a c e los m á s severos ju i 
cios c o n t r a l o s m o n o p o l i o s q u e q u i e r e n 
i n d e m n i z a r s e a c o s t a d e l a e c o n o m í a n a 
c iona l , de s u s . ( imprevis iones , i m p r u d e n 
c i a s y desac ie r tos . . . Conformes con l a ul
t i m a p a r t e , p e r o n o con l a p r i m e r a , en 
l a q u e e! co l ega i n t e r p r e t a conio eufe
m i s m o s n u e s t r a s c a t e g ó r i c a s a f i rmac io 
n e s de p r o t e c c i o n i s m o . 

Lo q u e h a y es q u e n u e s t r o proteccio-
i i i smo d i s t i n g u e e n t r e el i n t e r é s p a r t i 
c u l a r y c i r c u n s t a n c i a l de l a s E m p r e s a s , 
v i s t a s p o r su l a d o p e r s o n a l , y el i n t e r é s 
p e r m a n e n t e de l a p r o d u c c i ó n y de las 
i n d u s t r i a s , v i s t a s po r su l a d o objet ivo, 
r e a l , p u e s c a b e m u y b i e n q u e se haUe en 
t r a n c e d e r u i n a u n a E m p r e s a , y que 
t e n g a , s i n e m b a r g o , cond ic iones posi t i 
v a s de v ia l ) i l idad r o b u s t a l a i n d u s t r i a , 
objeto de l a m i s m a E m p r e s a . Y con m á s 
r a z ó n c a b e esto, c u a n d o l a s i t u a c i ó n de 
r u i n a n o es s i q u i e r a de l a E m p r e s a , si
n o de d e t e r m i n a d o s a c c i o n i s t a s o copa r 
t í c ipes q u e n o a t i n a r o n , p a r a se r lo , a es
coger l a o p o r t u n i d a d de l m o m e n t o p ro 
picio. 

P o r lo t a n t o , l a s i t u a c i ó n p e r s o n a l de 
los e m p r e s a r i o s en s u r e l a c i ó n con l a in
d u s t r i a a q u e ellos se d e d i c a n n o p u e d e 
d a r n o s l a p a u t a p a r a g r a d u a r l a nece
s i d a d de puotecc ión a rance la r i a . . E s t a 
debe s e r r e f e r i d a a l a s cond ic iones in
t r í n s e c a s y v i t a l e s de l a p r o p i a p j o d u c -
ción i n d u s t r i a l p a r a e n c a u z a r l a p o r nor
m a s f i rmes y p r o g r e s i v a s . 

U n a p ro t ec ión i n o p o r t u n a y excesiva, 
d e s p r o p o r c i o n a d a a l a s n e c e s i d a d e s rea
les de c a d a i n d u s t r i a y a u n a c i e r t a re 
l ac ión de i g u a l d a d e n t r e l a s d i fe ren tes 
r a m a s de l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , p u e d e 
d a ñ a r i n m e n s a m e n t e a l a s fuen tes p ro 
d u c t o r a s y a l a s e n e r g í a s v i t a l e s , a t a s 
c á n d o l a s y d e s e q u i l i b r á n d o l a s , en c u a n 
to a s e g u r e g a n a n c i a s i n m e r e c i d a s y exor
b i t a n t e s a l a s E m p r e s a s f avorec idas , l as 
cua l e s n o d e s a r r o l l a n en tonces l a s c a p a -

¿Otra vez el bloqueo? 
_ < — ' 

MAGUNCIA, 8.—Hoy por la mañana des 
tacameatos franceses, ingleseB y belgas han 
cfcupado las poblaoióEies de Duisburgo, Buh-
rort y Dussoldorí. 

Lss poblaciones de Duisburgo y' Euliror'. 
qusdaa a las órdenes del general belga Bau-
r4in. 

La actitud d© las poblaoicaies ha sido co
rrecta, y los ferroviarios han permanecido 
en sus puestos. 

, La noticia de Berlín según la cual las ocu
paciones habían sido realizadas ayer por la 
noohe carece de fundamento. 

UNA PROCLAMA DE DEGOUTTE 
MAGXJKCIA, 8.—El general Degoutte ha 

dirigido a la población de Duseláorf una 
prcolama en la que recuerda que las propo-
sicixmes alernanas han demostrado que Ale
mania no quiere cumplir los taompromisos 
que eusoribió, y eaio ha obligado a los alia
dos a tomar . garantías paxa obligarla. 

Declara que la acupa.ción no es, en modo 
alguno, una medida de hostilidad hacia ia 
población y que, bajo reserva de la obser
vancia de aquellas medidas que juzgue nece
sarias la autoridad mi l i t a r , no se pondrá es-
toTbo, alguno a la vida económica de la re-

I S T A D O S UNIDOS 

La paz con Alemania 
B 

N o s e h a r á p o r a h o r a 
—•— 

(SERVICIO EADIOTELEGÉAFICO) 

"WASHINGTON, 8.—El p res iden te H a r -
ding no ocu l taba en vísperas dte encargar 
se de l Poder sus d,esieos de firmar inme
d i a t a m e n t e u n a paz sepa rada coai Alema
nia. 

Ahora h a modificado sus planesj pues con
s idera qxi's la adopición de la moción Knox» 
e n el mismo momento en que las t r opas 
inglesias y f rancesas .son movil izadas p a r a 
apoyar las cláusulas del Tratadti , consti
t u i r í a una ofensa d i r ec t a a los aliados. 

El p re s iden te Harddng cree quie deben 
aplazarse provis ionalmente los deba te s so
bre la adopción de la moción Knox. 

DE LA ARGENTINA 

Sublevación sofocada 
BUENOS A I E E S , 8.—Se ha registrado 

una sublevación por parte de las tropas de 
algunos cuarteles. 

Muchos oficiales ayudados por' las fuerzas, 
que han permanecido fieles consiguieron so
focar el movimiento. 

Se ha declarado el estado de sitio, adoptan-
dose medidas de precaución. 

Se temo que haya varios fusilamientos. 

UN'AÍORDAJE 

FRANCIA 

Viviani a los Estados Unidos 

JCion.; 
Añade que no solamente las poblaciones 

obreras tendrán fsioilidades para trabajar, si
no que las autoridades aliadas de ocupación 
están dispuestas.a,ayudarlas para mejorar su 
suerte y muy especialmente en lo que a su 
manutención se refiere. 

¿EL BLOQUEO? 
L O N D S E S , 8 E l «Daily Maü» dice que 

hay suficientes razones para- asegurar^ quo 
cualquier tentativa por part© de Alemania de 
evitar una nueva línea aduanera, dirigiendo 
toda la corriente del comercio alemán hacia 
puertos n e u t r a l ^ , se verá anulada muy 
pronto por el establecitniento del bloqueo 

aliado. 
• 

E N E L REICHSTAG 

Va a felicitar a Harding 
_ • — 

(SERVICIO EADIOTELEGRAFICO) 

P A R Í S , 8.—El Gobierno fxancés h a en
viado a Washington al ex m i n i s t r o señor 
Viviani, encargado de la m|ÍBÍ6n especial 
da sa ludar al nuevo p res iden te de los Es
tados Unidos, señor HardSng, al encargaa"-
se és te de sus funciones pres idencia les . 

L a v is i ta de l señor Viv ian i tieine el p r in 
cipal objeto de c o n t i n u a r y e s t r echa r las 
nsl aciones e n t r e los dos países, habiendo 
p re sen t e al pueblo no r t eamer i cano el pro
fundo afecto de F ranc i a hac ia la nación 
he rmana , que en los momentos más c r í t i 
cos d!e l,a g u e r r a se unió a los aliados, lur 
chande por la independencia do F ranc ia 
y la paz del mundo. 

DISCURSO D E L CANCILLER 
B E R L Í N , 8 Sesión del Reichstag.- -El 

El vapor "Swan" hundido 
M 

S o l o s e s a l v a n c i n c o h o m b r e s 
— B — • 

La astaición radiotelegráfica de San tan
der comunica: 

«En ' l a t i t u d 49,26 N o r t e y long i tud 114, 
a las ve in t iuna del 7, ba rco nor teamer ica
no «Edgemont» ha embest ido al vapor 
«Swan», hundiéndolo rápidaimisnte. 

De su tripwilacjón h a n isiido salvados cin
co hombres . 

E n t r e los desaparecidos figuran el ca
p i t án y segundo maquinis ta .» • 

P A N A M Á Y C O S T A E I G 

Suspensión de hostilidades 
L a s t r o p a s d e C o s t a R i c a s e r e t i r a n 

W A S H I N G T O N , 8 — E l d e p a r t a m e n t o 
dei E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o h a recib'.do 
noíjxias^ s©gün lajs cua les las tropa/s cos
t a r r i censes s e ©st/án ret i ra ,ndo de l a zona 
l i t igiosa, y que se hau e n t a b l a d o nego-
ciaofones e n t r e P a n a m á y ^ C o s t a Rioa 
pa.ra ooncerbar un armist ic io . 

Ix)s E s t a d o s U n i d o s apro-vecharán e s a 
ocasión p a r a p e d i r qn© queden al mis 
mo t i e m p o de l imJ tadas la,s f ronteras en
t r e los dos E s t a d o s be l ige ran tes . 

LOS NUEVOS CARDENALES 

dos., , p o r los q u e r e s u l t a que « e t o p r e ^.¿^^^ ^^^ ^^^^^^ y ^^^^.^^^ ^ I^^ ^ ^ p j . 
p i e r d e n e n s u s negoc ios y e s t á n a p u n t o 
d e a r r u i n a r s e , o c a s i o n a n d o e n t a l caso 
u n a c a t á s t r o f e n a c i o n a l , e c h a n todo el 

.peso de s u s e n o r m e s fue rzas e inf luen
c ias p l u t o c r á t i c a s sobre los g o b e r n a n t e s 
'poco ené rg icos , p a r a a r r a n c a r l e s nue-, 
v a s conces iones de p ro tecc ión . 

E n t r e los dos e x t r e m o s s i t u a m o s n u e s 
t r a m o d e s t a pos ic ión ideológica . Creemos 
h a b e r n o s e x p r e s a d o con suf ic iente c lar i 
d a d en los a r t í c u l o s p r e c e d e n t e s p a r a 

t a l e s , d e s v i á n d o l o s de o t ro s emp leos m á s 
p r o d u c t i v o s p a r a l a c o m u n i d a d . 

P a r a c a d a i n d u s t r i a , l a j u s t a m e d i d a 
a r a n c e l a r i a , y p a r a l a s d i v e r s a s r a m a s 
i n d u s t r i a l e s , l a p e r e c u a c i ó n de los de
r e c h o s a d u a n e r o s q u e s ea con fo rme a la 
n e c e s i d a d de e q u i l i b r a r l a s , es lo q u e se 
debe b u s c a r c u a n d o se p e r s i g u e l a con-
.vcniencia g e n e r a l de l a n a c i ó n . Pero* 
¿cómo r e a l i z a r l o é n l a p r á c t i c a ? 

Bamía de OL&SCOAGA 

oanoiller da cuenta de la ruptura de nego
ciaciones en Londres, y dice que hasta que 
el señor Simóns regrese no podrá haber de
bate sobre es te asunto y que declaraba ante 
la Cámara que las sanciones de Jos aliados ^̂ ^ 
no son más que actos de .violencia y caro-^en I dici¿"¿'br6''de' 1864 
de fundamento jurídico. E l modo de pro
ceder de los aliados no puede conducir ni 
al arreglo de la situación europea ni _ a su 
liquidación. Si se persiste en este camino la 
moral empeorará y los estadistas encontrarán 
nuevos tropiezos, 

r Es precisó—terminó—buscar soluciones 
que conduzcan del dominio de las. imposibi
lidades especuladoras al de la,realidad. 

* * * ' 
LONDRES, 8 — L a Delegación alemana ha 

salido de Londres a las dos de la tarde, en 
un tren especial, y con. ella el embajador 
de Alemania en Londres. 

La Delegación belga saldrá da Londres es
ta noche,. 

R U S I A 

SE SUBLEVA"EL 
TURKESTÁN 

m 

Continúa el ataque a Pe-
trogrado 

—B— 

O O N S T A J S T T I N O P L A , 8 . — H a cístalla-
d o . na m o v i m i e n t o an t i sov / e t i s t a en el 
Turkeisfean y iB.ei d ice q u e ©sitá a p o y a d o 
p o r c ie r tos r e p r e s e n t a n t e s d e l a G r a n 
B r e t a ñ a . 

T o d a s las t e n t a t i v a s . antisov':ct>stas 
r ea l i zadas h a s t a ahora h a b í a n f r acasado 
p o r f a l t a d e a m b i e n t e . 

Mi .general Sefeolikoff, p r e s i d e n t e del 
Comité_ cen t r a l e jecut ivo de l Turke&tán, 
h a .pedido, ipor telografíü sin hrlos que s e 
Ja ein.vílen nefuafrzos c o n t o d a urgenci-a, 
p u e s c r e e n o p o d e r res is t i r con las fuej'-
z a s q u e t i e n e a isu d isposic ión n ingún 
a t a q u e . 

L a reigión de Sen i re t ch insk es el cen
t r o _ d ^ mov imien to an t i soy i e t i s t a . 

D icen q u e ©1 g e n e r a l Bonitoff, a t a m á n , 
de los cosacos de O r a m b u r g o , tomia par - ' 
t e e n e l m a n d o de los d e s t a c a m e n t o s q u e 
Inchan c o n t r a los bo lchev i s tas en el T u r ' ' 
k e s t án . 

LA LUCHA POR PETBOGRADO 

E E L S I N G F O R I S , 8. — Telegraf ían d e ' 
V,i*org q u e hoy, a l a s c u a t r o d e la ma- , 
ñaña , comenzó en Oronstajdt e l bombar- , 
deo d e P e t r o g r a d o . [ 

Eli cañoneo se o y e dís t in ta .mente en\ 
V iborg , y p o r el est-ruendo de,' l a s doto» ' 
nac iones s e c r e e que han sido empl«a- | 
d a s p i ezas de g rueso ca<libre. 

P o r :su p a i í e Cronst iadt su f re e l bom»; 
b a r deo die l a s ba.tería& de 'S is tarboeck, ; 
Rei^'oumena, y T a r b o u k a . 

P e t r o g r a d o ijo c o n t e s t a al b o m b a r d e o 
d e q u e es ob je to . 

E l fue r t e de E r a s n a í a G o r k a part ici ipa 
e n e l oomba.te-; pe ro , a c a u s a d e la e s 
pesa n ieb la , es m u y difíci l darse cuentai 
d e la s i tuac ión en. q u e is© hal la . i 

* * * 
PAPoIS, 8—-Según noticias procedentes de 

la frontera iniso-finlandesa, no se conocen 
detallen que precisen la situación en que se 
encuentra Petrogrado, aunque sí dejan en-' 
trever que es ^necesario esperar ajconteci-
mientos de gran importancia'. 

El doctor Benlloch y Vivó 
Nació el excelentísimo señor don Juan 

Benlioch y Vivó, en Valencia, el día 29 de 

formas. En abril de 1919 quedaron conclui
das las interiores, abriéndose al culto el 
majestuoso templo restituido a su prístina 

CARTAS DE VÍENA 

Confederación C. de obreros agrarios 
de la Alta Austria 

Al estallar ia revolución austríaca, los 
jefes socialistas (judíos .a gran msiyoria de 
ellos) creyeron hegada ia liora de ijLwar, 
con éxito seguro, sus' ideas a las aldeas niés 
iejjjjias de xa católica Austria, i.os diiec-
•tores del movimiíuto feo-^idiista. revolucio
nario austríaco contaban con que los o-re-
i'Os campesinos,- más o menos desmoí'aLtza-
'dos por larga y cruel guerra y completa
mente desoiiientados por la destrucción rá
pida 6 inespeíada de la antigua Monarquía 
habsburguesa, no vacilarían en enarbolar la 
bandera roja y se apresurarían a ingresar 
'en las ñlais revolucionarias... Hubo momen-
'toa en que la propaganda socialista, llevada 
a óabo con mucha habilidad, parecía que iba 
a ser coronada del éxito más risueño y com
pleto... ¡Cómo no, si todos los obreros cam
pesinos iban a convertirse repentinamente 
en propietarios y los campesinos ricos serían 
.desalojados de sus viviendas y castillos!.. . 
Transcurrieron días, semanas y meses, y 
,como aquel paraíso que los jefes socialista^ 
les habían prometido no se divisaba en nm-
guna par te , los sesudos labradores volvie-
'ron a mirar cariñosamente el terruño que 
los vio nsoer y a saludar cortésmente a 
'BUS amos.. . , 

Los primeros que volvieron la espalda a 
los bienhechores de la humanidad fueron los 

No existía antes del año 1919 en la Alta 
Austria ninguna ley que protegiese a los obre
ros del campo; esta ley, justa y social, en 
el sentido^ más amplio y moderno, fué vota
da, a petición dé la mencionada Confedera
ción, en la Diputación de Linz el 26 de no
viembre del año 1920. Ent re muchas otras 
ventajas que la citada ley concede a los 
Obreros del campo, urge señalar la que, en 
baso de enfermar uno de los miembros de la 
Confederación, sigue el enfermo ptícibiendo, 
por medio de esta última, su salario y el di
nero necesario para sufragar todos los gastos 
que la enfermedad a,oa.rree. 

En cada aldea donde existe una sección o 
grupo de la mencionada Confederación los 
obreros campesinos pueden (los domingos, 
después de la misa,) frecuentar los cursos di 
versas organizados por el Comité cemtral, es 
pecialmente aquéllos que más interesan a la 
clase agrícola. El mismo Comité ^ el que ,se 
encarga: primero, do establecer las Asofcia-
oiones necesarias pai-a extirpar los vicios y 
estimular las virtudes cr is t ianas; segundo, de 
organizar cuerpos de propaganda; tercero, da 
crear organismos d e previsión y ahorro. So
ciedades económicas, etc. , y , por último, de 
organizar fiestas campestres, representacio
nes teatrales, conciertos y otras diversiones 
én las que pueden tomar parte pe.nsonas no 

•obreros del campo de la provincia de la Alta asociadas siempre que su conducta sea irre 
• • • , - . . . . . 'prOchable, pues los miembros de la Confede

ración tienen especial interés en evitar todo 
trato con elementos dudosos... 

Así, poco a poco, desaparecen en esa her
mosa provincia austríaca los odios sociales 
lo que natural y lógicamente redunda m u j 
mucho en bien de todo el país. LA CONPE-
DEEACION NACIONAL CATOLICO-AGEA-
BIA apoya, en la medida de sus fuerzas, la.s 
aspiraciones de loe miembros de la Confede
ración Católicít de los obreros del campo, cu
yo secretario general es a la ve?; miembro 
del Comité de la Confederación Nacional Ca-
ióUco-Agraria. 

La desgraciada Austria, desquiciada, má» 
que por la guerra terrible y (fcruel, por la re
volución roja, prepa,ra,da y llevada a cabo 
por judíos y masones, va en tirando en la 
normalidad, y los obreros del campo son los 
primeros que vuelven a agrupajso alrededor 
de la Iglesia. Comoquiera que los socialistaíi 
y loe comunistas no podrán reflliza.r nuncíi 
(ni aquí ni en ninguna otra parte) siis plaars 
sin el' a,poyó de los obreros, del campo, ii'-' 
hay ligereza, creo yO, en profetizar para ir-
mañana no muy leJ8,T!0, el derrumbarhientn 
total del baluarte socialista que una pequens 
HTÍnoría logró' construir en Austria, valién
dose, a la vc^, de dulces promesas y del más 
inicuo terror. 

DANUBIO 

Rustría), una de las más agrícolas de todo 
•'el país.. E n abril del año 1919 fundóse en 
Linz la Confederación Católica de los obreros 
del campo de. la Alia Austria, organización 
autónoma en los afeuntos provinciales, pero 
afiliada alfjunas a las Confederaciones de 
igual índole, creadas en provincias aus-
triacas, y a las que se están organizando 
en otras y a las cuales la Confederación fun-
deida en Linz sirve de modelo. 

La Confederación Católica de los obreros 
del campo de la Alta Austria, cuenta hOy, des
pués de dos años escasos de existencia, con 
unos 40.000 miembros. Se esfuerzan los so-
cialistas en, destruir la mencionada organi-
zacSón católica por todos los medios legales 
e ilegales; pero, por fortuna, sin éxito al
guno hasta hoy. Estos 40.000 obreros cam
pesinos, organizados forman 364 secciones o 
grupos llamados grupos de aldea; cada sec
ción tiene su Comité y en éste, ¿demás de 
los obreros del campo (cinco, seis u ocho, se
gún la importanoia del grupo o sección) tie
nen voz y voto el cura párroco y el propio. 
tario más viejo del lugar. 

Los éxitos obtenidos por los obreros cam
pesinos do la Alta Austria son verdadera-
mesnte estupendos; cristiana, pacífica, ra
zonadamente y de común acuerdo con los 
,sacerdotes y los campesinos ricos, han ob-
itenido mucho ,más que los obreros ds las 
ciudades con ,sus huelgais, sus amenazas, su» 
manifestaciones callejeras y gus acto» de ts-
;rror. La Confedefación C»tóUc€ de J.es ahre-
'ftos' del Bcñupo de Is, AUn Austrit, ha flí-
J J M O hasta é 5 ^ f*9kt. mi% i.» 860 ««ttra-
Á á» iám^ssa ir«j»»rS»neia social, a rate de 
:J»s «uáés BU* «alarias han aumentado coasi-
•á«raW«iaiéD.t9 kswta »1 punto ¿a fu» h«y t«-
¿ifc los ©brercB del «ampo, «rjanízados cai-
i&ri-.atafiíit?!), diii^.fc provincia jle la Alta 
°A.ustria, pueden vivir holgadamente del fru-
ik» da^^su trabajo. _ . . . • 

CAMAHA D E LOS COMUNES 

DISCURSO D E GBORGE 
L 0 N D B E 8 , 8.--Cámai-a de los Comunes. 

Lloyd Georgo empieza resumiendo las razo
nes por qué las contraproposiciones aliadas 
son inaceptables. 

Expresa el sentiníiento que le causa te
ner que llegar a las sanciones, toda vez que-
es más fácil lograr e l cumplimiento de un 
acuerdo que la ejecución de una sentenoiai. 

Citó como' ejemplo. los acueídos de Spa, 
que aunque no fueron cumplidos en abso
luto, demostraron el sincero deseo de cum-
pliirlós de Alemania. 

Afirmó que no tenía nada que retirar ni 
enmendar de su opinión sobre el señor Si
móns i pero he sacado la coiiclusión de que 
ahora ao le era posible presentar proposicio
nes aceptables por los aliados. 

Por ello hemos decidido pasar a las san-
cíiones, empezando por la ocupación,de Duis
burgo, Ruhfort y Dusseldorf, que domi
nan la región industrial. 

E l señor Lloyd George explicó a conti
nuación las ventajas de las sanciones eco
nómicas, poniendo de manifiesto su marcada 
preferencia, por la que consiste en embargar 
el 50 por 100 del valoí do las exportacio
nes alemanas, en los países aliados, aña
diendo que el Parlamento habrá de pronun
ciarse respecto a dicha sanción, la cual, a 
juicio del orador, deberá estar incluida en 
todos los arreglos que pudieran intervenir. 

Agregó que se daría notificación a los paí
ses neutrales de la imposición de esa san
ción, la cual se Uévará a la práctica, te
niendo por norma la propia procedencíia de 
las msroanoias, con lo cual los neutrales 
sabrán a qué atenerse y se harán cargo de 
que no les tratamos con injusticia. 

En lo que se irefiére a las colonias britá
nicas—dice al terminar el señor Lloyd Geor
ge—, el Parlamento opinará, sin duda, que lo 
mejor fuera el que dichas colonias imiten 
la actitud de la metrópoli. 

ESTADOS UNIDOS 

NO COOPERARA 

LONDBES, 8.—Según comunican de Wás-
liington el Departamento de Estado anun
cia que el ejército americano d e ' ocupacióc 
en el Khin no tomará parte en la ejecuoíoi 
de las sanciones militares. 

SUDAMERICA 

Viena, 28 d e marzo de 1921. 

Taquígrafo -mecanógrafo 
Se necosíta nn taquíprafo-Biecfi-
nésraf». Inü t l l presentaps» sla 
buena» r«fer«Rcias. Rax t^ , e» la 
Administración de EL Í)EBATE, 
de diez a doce de l a mañana y de 

cinco a siete de la t a r d e . 

¿UNA NUEVA NACIÓN? 
Colombia, Venezuela, Ecuador y 

Bolivia 
, , • — n - _ 

QUITO, 8.—Se anuncia u n a reunión de 
•epresentantes de Colombáa, Venezuiela y 
Ecuador p a r a r e c o n s t i t u i r la unión de Co
lombia y Bolivia» con las mismas bases qute 
i a unión d e las repúbliicas amer icanas del 
centro . 

* » • 
N. fle la R.— ÊI telegrafía debe querer decir en 

la frase «unión de Colombia y Bolitia>, unión de 
la (irán Colombia. 

En efecto, cuando se proclamó la independen
cia, de las colonias espaSolas, la Gran Colombia 
joníprendía las actuales repúblicas de Colombia, 
Venezuela y Ecuador. , 

Ijaa relaciones entre Colombia y el Ecuador son 
:ofdialísimaisi; recientemente,' una entrevista entre 
os jefes de Estado de ambas naciones lo demostró. 

Colombia y Venezuela, después de varias alter-
jatiTa», íian sometido •. BUS diferencias al arbitraje 
leí Gobierno federal suizo. 

Xja- entrad» áe Boliria en esta unión parece iui-
jirada más por ius recelos respecto al Perú que 
Mí l*s lazos kistóriooi quf. la unen a laa otras tre» 
laciones; pero, por encim»,d» las cuestione» terri-
xirialea <ae tengan qu» reptilar oon *1 Perú, 1, 
KiUtica de unión está inspirada en la oposicióa ¡ 
a política yanqui, viva, solide todo, en Colombi;;, 
.•Ictima del despojo de Panam"^, realizado en tlern. 
pos de EooeeTelt. \ ' 

Ingresó en el Seminario Concihar Central 
do la ciudad del Turia el año de 1874, y 
cursó allí seis años de Laitin y Filosofía; sie
te do Sagrada Teología y-dos de Derecho ca
nónico, con extraordinario aprovechamiento, 
tíaohiiler, licenciado y doctor en ieología, 
ordenóse de presbítero en 1888. E n -S90 se 
doctoró en Derecho canónico, y antes se 
graduara de Bachiller en Artes por la Uni
versidad literaria de Valencia. 

Fué profesor auxiliar del Seminario valen
tino desde 1883 hasta 1885, y numerario da 
Latín y Humanidades , Betórica y Poética, 
y Metafísica, doce años : desde 1887 a 1899. 
Durante el curso de 1899 a 1.900 explicó en 
el Seminario de Segovia la «Summa», dé 
Santo Tornas (quaestiones diíiciUiínae), proóu 
rando esclarecer las más obscuras y difíciles' 
cuestiones de la Teología. 

E n la carrera parroquial, el eminentísimo 
BenUoch fué coadjutor de Almácera (Valen
cia) desde 1 de marzo al 31 de agosto de 
1888; beneficiado de la Beal Parroquia de los 
Santos Juanes (de Valencia) desde el 20 de 
noviembre de 1888 hasta 1894, pasando en
tonces a ser cura-rector de la misma. 

E n la Curia eclesiástica fué durante cuatro 
años fiscal geoeral de la Archidiócesis de 
Valencia, provisor y vicario general y de
legado general de Capellanías del Obispado 
de Segovia, y gobernador eclesiástÍ30 del 
mismo, en las ausencias del Prelado, y sub-
promotor de la F e en la causa de beatífica-
oión y canonización de la siorva de Dios 
María Micaela Desmassieres (vizcondesa de 
Jorbalán), venerable María Sacramento, fun
dadora de las Beligiosas Adoratrioes. 

Én el Clero Catedral fué Chantre de la 
Santa Iglesia de Segovia y vicario capitular 
(S. V.) , 

El 16 de noviembre de 1901, cuando el 
doctor" BenUoch jio había cumpUdo nún los 
treinta y siete años de edad, fué nombra
do administrador apostólico de la • diócesis de 
Solsana. Al año siguiente, en 16 de diciem
bre, fué preconizado Obispo de Hermópolls. 

Apenas üegado a.Solsana salió de la ,capi-
tal de la -diócesis para comenzar la visita 
pastoral por la ciudad de Berga, donde de
volvió la paz a los espíritus perturbad is y 
divididos. 

Atención preferente dedicó al Seminario 
de Solsona. E n lo científico reformó el plan 
de estudios, adaptándolo a las instrucciones 
de la Sagrada Congregación; creó la :iátedra 
de Mística ; dispuso se celebraran Academias 
todas las semanas ; amplió los estudio® de 
Sagrada Escri tura y de Teología dognática; 
procuró asegurar el porvenir de los profeso, 
res, creando en la Catedral dos canonjías 
para ellos exolusivamento. 

Organizó tma Schola Cantorum, anticipan-
doSe primero y ajustándose después a las 
disposiciones de Su Santidad Pío X;- en el 
Motu propio relativo a la música religiosa. 

Preconizado Obispo de 'Urge! en el Consis
torio de 6 de diciembre de 1906, tomó po
sesión el día 11 de julio de 19Ó7. E l 19 d e 
agosto siguiente tomó posesión del principa
do de Andorra. A los poicos días se anuda
ban los trabajos de construcción de la carre
tera de Seo de Urgel a Andorra, y a los tres 
años se prolongaba, internándose en los Va
lles. E n 1913 quedó terminada, por cuenta 
del Prelado, la par te que a España corres
ponde. Amplió el servicio telefónico, y , a 
expensas suyas, se hizo el catastro de las 
fincas del término de la capital. Consiguió 
del Gobierno español, en junio de 1908, que 
se rebajasen los derechos de Aduanas para 
los productos procedentes de Andorra, y ten
dió en los Valles el hilo telegráfico,_ logran
do que Francia no protestará ni lo impidie
ra como otras veces. 

El problema más arduo y urgente que en-
contró planteado al hacerse cargo de la dió
cesis de Urgel fué, sin duda, el de la preca
ria y angustiosa situación del clero parro
quial. _ „ , 

E l excelentísimo Benlloch convocó a con
curso para la provisión de 192 curatos va-
cantes, concurso que se celebró en los días 
29 y 30 de abril de 1908. E l resultado del 
coiScurso fué brUlante, como el plan de arre
glo parroquial, que dejó ultimado y podrá 
implantarse cuando las o'rcunsta.noias lo per
mitan : es muy hábil. 

Para aliviar la situación económica de 
aquel sufridísimo clero parroquial, encout-5 
recursos para distribuir, entre los más nece
sitados, miUares de ,misas (que ee procurara 
fuera de la diócesis) y sostuvo oon socorros 
oitraordinarios un promedio de veinte an-
aianoS y enfermos, dotando además de cass 
rectoral a, varios curatos T restaurando mu
chos templos y casas parroquiales. 

Por disposición suya se han hecho en 'a 
Catedral de Urgel importantes reformas. E s . 
Uí notable ejemplar románico-bizantino fué 
lustimosamente desfigurado y mutilado en .3! 
siglo X V I I I . El señor Puig y Cadafalch dio 

De una obra social importantísima es deu
dora Urgel al eminentísimo Benlloch. Nos 
referimos al «Instituto Obrero». Es ta Socie
dad cuenta hoy con sefcciones de propagan
da, conferencias, defensa de los derechos e 
intereses de la Iglesia y del obrero, econó
mica (Sindicato agrícola y Caja de Ahorros), 
socorros a los socios pobres y enfermos, pa
tronato de obreros y aprendices, música, dra
mática y esfcursiones y recreos para jóve
nes. Con organización diferente de la actual, 
llevaba una vida lánguida, has^a que el emi
nentísimo Benlloch ío renovó, y puede de
cirse lo creó, dotándolo espléndidamente. 

Promovió la fundación de. Sindicatos agrí
colas, la de la Caja de pensiones para la ve
jez, las Mutualidades escolares, Círculos ca
tólicos, «Escuelas Pías» y «Esfeuelas Cris-
tianas>'. 

Después de diez y siete años de pontifi
cado, antes de cumplir los cincuenta y cua
tro años de edad, fué nombrado, por real de
creto de 21 de noviembre de 1918, Arzobispo 
de Burgos,. y preconizado el 7, de enero 
de 1919. Y en el Consistorio de anteayer, 6 
de febrero de 1921, Su Santidad Benedic
to XV premió sus méritos y trabajos nom
brándole Cardenal del Sacro Colegio. 

El doctor Vidal y Barraquer 
Nació en Cámbrils (Tarragona) el 3 de oc

tubre de 1868. Cursó cuatro años del Bachi
llerato en el colegio de Padres Jesuí tas , de 

las normas a que deberían ajustarse las re-del día 6. 

Cursó después los estudios de la Facultad 
de Derecho en la Universidad de Barcelona, 
y los do Teología dogmática én el Seminario 
Conciliar de la propia ciudad. 

E n la Universidad adquirió merecido re
nombre, espeoiaimente por su profundo sa
ber en Derecho canónico, en e l Seminario 
en las clases de Dogma se dio a conocer 
por su feliz, penetración en las cuestiones 
más difíciles e intrincadas,, mostrándose teó
logo de gran relieve. , 

liicSaciado en ambos derechos, en la ü n i 
versidad d e Barcelona, y terminada la Teo
logía dogmática en el Seminario de la mism: 
ciudad, y adquirida la práctica en ios ne 
gooios^ jurídicos, bajo la dirección del docto 
Aimeda, emmente jurisconsulto de la . 
tal del_ Principado, pasó a la Universidad 
pontificia de Tarragona, en la que estudió 
otro curso de Teología dogmática, y además 
la Teología moral y C-.estiones difíciles de 
Ieología dogmática, siendo ordenado por e! 
Arzobispo excelentísimo doctor Tomás Cos 
ta y_ Fornaguera. Fué la fecha de su orde-
naown sacerdotal el día 17 de septiembre de 

J a sacerdote obtuvo en la Universidad cen. 

c Í n t o ' ' ^ ' ^ ° ' ^ ^'^'''' ^ ^ - - = ^ ° - v ü y 

i- , excelentíshno doctor Costa y F o m a 
quera teniendo en cuenta los grandes d X 
de talento ilustración, bondad y p ^ d ^ S 
tacto del d o c t o Vidal, no quiso a u t e S 
para prestar sus . servicios ¿ otra d ióces i 
como se le había solicitado, sino „,,« w l ' 

E ^ ' ^ f T " ' " " " ^ ^ d e l i ' c X L r y m ? siones difíciles; y así en 97 rio A\ • 1 } 

Ai propio tiempo desempeñó el cairíro ,q» 
provisor y vicario genera.l i n t e ¿ i o T le« 
ausencias del doctor Guillamet, y ^ J ? ¿!? 
nombrado Obispo de León íe « l ! ^ - x " 

tamentos y causas pías y juez metro„AÍ-+ 
por nombramiento de 3 L ^ agosto de S ^ " 

Ganó en reñidas ' o p o s i c i ó n ^ n n . •, 
en la Catedral de T a . ? 4 o n a ? y p T l ^ S ' ' 
fué, promovido a U dimidsl ^T í^ °'^'' 

Fué consiliario d e l f i í a t o ¿ e t ' o r ' ' * ' 

mentó de la Acción católico-social, y ¿ ¿ ¡ 
tarde, presidente del Conseio-,!<. • • i . 
contra el m o d e r n i s m o , ^ S l e c I d o T ^ r 
formidad a lo dispuesto por Su sT^f f^ ; 
Pío X, en su E n c í k a X f c e n d " D o m £ 
gregis» de 8 de septiembre do 1907 d X a 
do diocesano para la instrucción y r;solucfón 
de expedientes de redención de carjas ecle 
siásticas, conmutación d e bienes de'capeUa-" 
nía y todo lo relativo a la ley-convenio de 
24 de jumo de 1867 ; vocal dí la ComLión 
diocesana en la^ confección y revisión gene
ral _ de la estadística de créditos de la dio 
cesis contra el Estado, etc . , e tc . 

E l día 10 de noviembre de 1913 fué pre 
conizado Obispo titular de Protacomio v ad 
ministrador apostólico de Solsona, donde 
desplegó un celo, una prudencia, una activi
dad y un espíritu apostólico admirables. 

E l . 7 de mayo ds 1919 fué preeoniáado 
Arzobispo • de Tarragona, archidiócesis que 
hoy rige con tacto exquisito, y opimo fruto, 
habiendo sido nombrado Cardenal de la San 
ta Iglesia Romana en el último 

UNA PROCLAMA DE KALEPÍITÍE 

H E L S I N G F O E S , 8.—El presidente del ' 
Comité ejecutivo de Petrogrado, señor Kal».' 
nine, ha lanzado una proclama al país, en IE^ 
que reconoce los gfaves aconteoiinientos quo 
actualmente se desairroílan en Rusia. 

Petrogrado ha sido declarada en estado 
de sitio. 

E n Moscú han estallado de nuevo gravea 
tumultos, populares, que oomienzap a exten
derse a otras ciudades. 

En Tamboff y Woronijis, en cuyos alre
dedores operan tropas a las órdenes del ata
mán Autonoff, se produjo un alzamiento de 
guardias rojas. 

Los soldados detuvieron al los representan. 
tes de los soviets locates, fusilando a siete 
comisarios rojos y uniéndose a los revolu
cionarios. 

En Petrogrado comenzó la lucha en las 
primeras horas de la mañana. 

Los marinos de Gronstadt han hecho llegar 
a poder ds ' l íJs obreros' varios cañones, que 
inmediatamiente abrieron fuego sobre los 
bathlíins, llevados a Petrogrado por las auto
ridades'sovietistas. 

UN KADIOGEAMA DE C H I C n E B I N 

H E L S I N G F O E S , 8 ^Ohicherin ha lanzado 
un radiograma, en el cual acusa a los mari
neros de Cronstadt de haber seguido órde. ' 
nes de antiguos geneo-ales zarfet'as. 

E l Comité revolucionario de Cronstadt res
ponde que esta ciudad está actualmente libro 
y que el movimiento revolucionario tiene su 
origen en la voluntad popular, y está dirigi
do por. representantes de los marinos, obre
ros y soldados de Cronstadt, que no tienen 
ninguna relación con el antiguo régimen. 

» t « i 

ALEMANIA 

Para ampliar la coalición 
— • — — 

BERLÍN, 8.—Hoy se ce lebra rán confe-
renciias, con el fin de ampl i a r la ooajlicíótj 
ministeriial. 

Los comentar ios d e los pieriodiicoe pni-e-
den resumirse así: 

«Las; sanciones tomadas po r los a l iados ' 
e s t án en contradicción con ©1 Tratad!» d e ' 
paz.» 

AGITACIÓN , 

Agresión a la fuerza 
armada 

Detención importante en Va
lencia 

Coruña 
aOITAGION E N y i Y E R O 

FERROL, 8.—^Por haberse suspendido loa 
t raba jos en las minas de Vivero, r e ina 
g ran exci tación e n t r e los obreros que se 
ha l lan en pa ro forzoso. 

Se ha reconcent rado al l í la Benemé
r i t a . 

Valencia 
DETENCIÓN IMPORTANTE 

VALENCIA, 8.-—La Benemér i t a ha déte--
nido a Ángel López Brinda, secre ta r io dfa. 
la Confederación R ^ i o n a l del Trahiajo l e 
van t ina . 

En el reg is t ró diomiciliario p rac t i cado 
se incautó l a Benemér i t a de car tas y do
cumentos de in terés , perteneciientes a Án
gel López. 

Es t e individuo as t aba e n relaciión d i rec
t a con Boa!, de ten ido reciientemente e n 
Barcelona. 

Vizcaya 
AGRESIÓN A LA PUBUZA ARMADA 
BILBAO, 8.—Los ferales han detenido en 

Galdácano e cua t ro sindicailiBtas, que in
t e n t a r o n agredir y desarmar la noche pa- ' 
s-ída a una pare ja de miñones. " 

4 > o— . 

CRISIS INDUSTRIAL-: 

EMIGRACIÓN OBRERA' 
BARCELONA, 8.—A consecuencia de l a 

crisis fabri l , el pa ro forzoso alcanza a un 

onsistorio ^ ^^ P^''" ^^ ^^ ^^ t rabajadores , muchos áa 
los duales emigran a o t r a s localidades. ' 
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SESIONES DE CORTES 

CONTINÚA EL DEBATE ARANCELARIO 
Una proposición incidental presentada al Congreso pide que la reforma 

vaya precedida de una información pública 
— r-HB 

En la Alta Cámara se solicitan del Gobierno medidas que garanticen 
la libertad de trabajo 

SENADO 
Sesión del áía 8 

'A Isfi tres y media abre la sesión §1 pre-

i I » .el banco azul, los mimstioa de la 
^Ohietra y Trabajo. 

Ruegos O preguntas 
' m. #eñOT GULLON hme .preguatas a.1 
iíninistro de Hacienda (que no está en eS 
ísalóa) sobre la reforma del Consejo de ad-
'miniatración do las minas de Almadén. 
r n señor UBIEBNA formula un ruego re-
ilativo a los ^ oaminos, vecinales de Guadaia-
Hára. Sa transmitirá al ministro de Fomento. 
i E l sefior ELOSEGUI anuncia que m el 
¡débate político prosigue en el día de ma-
! ílaaa, está dispuesto a, utilizar el precep-
fto reglamentario que le autoriza para pemr 
fia sS ión permanente hasta la terminación 
¡Bel debate de contestación al Mensaje. 
• Entiende que ese debate es mut i l , y que 
• 09 ya hora de que el Senado se ocupe en la 
¡discusión de la materia legislativa que el 
'• Gobierno dicfl tenor. 

. E l ministro de la GUEBEA asegura que 
: fel Gobierno tiene varios p royec t^ de ley en 
iaisposioión de ser discutidos. Discrepa del 
'feeñot Elósegui en la apreciación que le me-
Lreoa el debate político en la Alta Cámaxa, 
'& su inicio, altamente fructífero. 

E l presidente de la OAMABA ruega a los 
•oradores que sean breves y que no se exc0-
: dan del cuarto de hora reglamentario. 
I (Ocupa el banco azul el pr^ider i te del 
ííponsejo.) 
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- • s -

!

ciplÍB¡a líiein^re han permanecido neiitjra-
les. 

Dedica finalmente frases de alabanza, pa
ra nuestro Ejército, y se adhiere, en nom
bre del Gobierno, a las frases de elogio 
que áJ mismo ha tributado el general Lu-
que. (Aplausos.) 

(Varios senadores felicitan al vizconde de 
Eza.) 

El general LUQUE r e c M c a brevemente. 
Insist'e en que para los ascensos debe res

tablecerse el régimen de recompensas, pues 
oree que es el más justo y benéfico para is 
Patria. 

Bectifioa también el ministro de la Q~"E-
BBA. 

Manifiesta que está de ; acuerdo en lo que 
se rsñere a laa recompenatte. y que tea pron. 
to como vengan las propuestais de Marrue. 
ooe él pedirá un voto dé confianza a las Cá 
maras para quo, sin que éstas desciendají a 
analizar los mereoimieotos en oada ca.so. la
bor que realiza el juicio oontradiotorio 

la-
Si i 

impongan las toendionada-s recompensas. 
Bectiflcan otra vez brevemente los soñorcí 

LÜQtJE y vizconde do EZA. 
Se lee el orden del día y se levanta la 

sesión a las oobo áo k noche. 

Sesión del día 8 
A las tres y cuarenta, hallándose muy des

animada la Cámara, abre la sesión el señor 
Sáncliez Guerra. 

Ocupan el banco azul loe ministros de Gra
cia y Justicia y de Fomento. 

E l señor Bastos jura el cargo de diputado. 

£1 Mensaje de la Corona 
El conde de LIZABBAGA interviene pa

ra alusiones en la discusión del Mensaje. 
• Habla de la situación en que so encuan-
.'tran los obreros, que son objeto, oonstaa.e-
jnente de coacciones por parte de los e.e-

' " t ^ q ü ' f l r ñ o que el Gobierno am-
* a r e T a ^ l ^ e r t a d d« la claaes t^^^bajadoras 

Ir incipalmente para g « - ° f ^f > * ^ * t a J e s 
trabajo, pues estima que las_ M « « ^^*V^^¿". 
boa ineuñoientes para reprimir el actual es
tado de cosas. , , , . . 

Dice q u e , n o pide una política represiva, 
pero sí una reforma meditada, que conduzca 
fi la solución del problema. . 

En cuanto a la jornada de ocho horas, juz
ga que ha sido una medida contraproducen
te , pues si bien hay trabajos que no deben de 

alcanzar dicha jonrada, hay otros que pue-
,den extenderla a diez y doce;horas. 
. Aboga por que el Gobierno realicsi una obra 
,de paz y justicia social. . 

El señor CHAPAPEIBTA comienza di
ciendo que los debates políticos tal como se 
desarrollan en las Cámaras españolas, son 
completamente infructíferos y baldíos. 
, Manifiesta que la minoría albista compar
ta las opiniones espueetas por el marqués 
,de Cortina en lo que se refiere a la cuestión 
'teomómioa, y suscribe cuantas censuras se 
'han dirigido al Gobierno por la política que 
ba idesarrollado. . 

Nosotros, dice, no crearemos ninguna dificul
tad en la obra legislativa del Gobierno, pe. 

'to. si en un momento creyésemos que es m-
bompeten-te para resolver los problemas laten-
íea, la combatiremos con saña. 

Añade que los albistas presentaron_ en el 
pasado Parlamento una obra económica ni-
íf©lada y perfecta, como asimismo otros pro
yectos de los referentes a varios problemas 
latentes. 

Anuncia que va a hacer cuatro preguntas 
fioneretas al Gobierno. 

So extraña, primeramente, de que oonti-
»lüe el actual Gabinete en el Poder, habien-
áo declarado' el señor Dato, en su conversa-
teión diaria xon los periodistas, días antes de 

• las eletíoionee, qua si de ellas salía derrotado, 
cedería su puesto. 
, Pregunta si el Gobierno cuenta con el apo
geo de los jefe® de minorías, pues de no 
ser así, la minoría albista se- verá relevada 
de apoyar la obra legislativa. 

Inquiere si el Gobierno está dispuesto a 
Uévaír a cabo el real decreto qué provocS ©1 

' 'éonflícto de funcionarios, o bien piensa de-
jcogarlo, ques lo qua no quede ser es que 
laquél, estando firmado por su majestad, no 
|se cumpla. 

Finalmente, ¿ el Gobierno se compromete a 
fS<J cerrar el Parlamento sin haber realizado 
la obra económica qu© España necesita? 

Termina diciendo que de no cumplir estet 
bompromiso, contraerá una grave responsabi
lidad anta la Historia. 

!E1 general LTJQtJE dice que sé píopo-
jhe analizar la ley de reorganización del 
íSjército de 29 de junio de 1918. 

Oomienza recordando su actuación como 
toirdstro de la Guerra, que tuvo por base la 

presentac ión de varios proyectos de reforma 
Ijue no llegaron a convertirse en ley. 
•' Estudia detenidamente la ley de 1918, pre
sentada por el señor Cierva. 
' Beouerda, a continuación, las glorias de 
puestro Ejército, que todo niomento ha aado 

, ínueetras de valor y abnegación, sin límites y 
• ̂ e ejemplar disciplina. , 

• Protesta contra el actual, régimen de as-
éebsos con arreglo a la escala de antigüedad. 
¡ Se refiere después a la labor de las Jun
tas de Defensa, y termina dioieado que, a 

. 0u juicio, éstas viven, fuera de la ley. 
Be felicita de que en el Mensaje se rinda 

^ l merecido tributo a nuestro glorioso -Ejér-
fcjto de África, para el que pide recompensas. 

El ministro de la GTJEBBA dice ' qua . 
pendo por completo ajeno a cuanto respecta 

Ruegos y preguntas 
El P B B S I D E N T E concede la palabra a 

varios diputados que habiendo pedido tur
no para hablar no so hallan presentes. 

El señor GASCÓN Y MAEIN pide que se 
inspeccione la vida administrativa de varios 
Ayun,tamÍ6ntos del distrito de Yeola. 

El señor T E J E B O ruega al iñinistro de la 
Gobernación que haga cesar el régimen 
do interinidad en que vive.el Ayuntamiento 
de Zaragoza, y que recaiga resolución sobre 
les 44 concejales suspendidos. 

El señor SABOBIT pregunta al ministro 
de Fomento qué medidas piensa a d o p W 
para evitar ia repetición de casos como 
de la mina Araceli, donde, como está de
mostrado, no se cumplía lo est-ableoido por 
el reglamento de Policía minera. 

Buega al mismo ministro que resuelva so
bre la propUíSta del rogá-amento del servicio 
do tranvías do Madrid, propuesto por el 
-Ayuntanaien to. 

Se ocupa de la crisis de trabajo en Astu
rias, y pide al Gobierno que la remedie. 

Pide que se hagan las obras necesarias en 
el puerto de Torrevieja. 

Le contesta EroVemente a todos los ruegos 
el ministro de FOMENTO, proim«tiendo que 
los atenderá. _ 

E l señor GOYOAGA pide al ministro de 
Gracia y Justicia que investigue por qué el 
ju4z de Baracaldo ha puesto en libertad a 
los nacionalistas, que hace dfas agredieron 
a los de la Liga monárquica de Vizcaya, hi-
rie&do gravemente ,a do®, a la salida de uii 
banquete político.. • 

Beolama una amplia inforñaación y que 
se ponga término a los desmanes de los 
bizcaitarras. 

El ministro de GEAOIA _ Y JUSTICIA 
promete excitar el celo del ministeirio Fiscal, 
para que entienda en esos hechos. 

El señor PABAMES hace .varios ruegos 
aj ministro de Instrucción Póblioa. 
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todas las pasiones que estas cuestiones en
cienden. 

Hf^3e largas consideraciones para j)robar 
que e« de una dificulbad enorme, sobrehuma
na, la formación del Arancel. 

Justifica la elevación del AraEcel, y dicí 
quo la misión de la Comisión permanente ño 
es otra que la da hacer una clasiíilcación y 
c}U© él tleno que declarar que la valoración 
que está haoialdo, con ser una ponencia vavy 
interesante, tendrá que pasar a la Junta 
general do Aranceles, sin que por ello se in . 
te i rumpa la información pública. 

El señor P E D E E G A L rectifica. 
Dice que lo importante es que se haga ¡ft 

información pública y qu© se teii<lrá en cuen-
tiB,, para resolver, las r€clama¿ÍGnes que en 
ella se hagan. 

El müiisfero de IJACIENDA se muestre 
conforme en esto punto con el señor Pe
dregal. 

E l señor P E D B E G A L rotíra su proposi
ción en .vista d s quo coinciden el Gobierno 
y él en líia necesidad d s / l a información pú
blica y en la folrma y momento en quo ha 
d© haoers©. 

El señor PRIETO elogia al ministro de 
Sfto'ierida, por el respeto que presta a -la opi
nión del Parlamento, cosa—dice—de que 
hasta aliOra no había ejemplo. 

Denunioia quo ni Inglaterra con las piritas, 
al Francia con los vinos han cumplido lof: 
tratados comerciales, y dice que al ejercer 
íiosotroB represalias contra Francia no nos 
hemos fijado en que también se ejercían coa-
Ira otros países. 

Dirigiéndose ai ministro del Trabajo, dicp 
que no es argumento para evitar la baja del 
Arancel la jornada de ocho horas, puesto que 
rige lo mismo en los d^más países. Sostiene 
que no se debe' aceptar la rebaja do salarios 
con que amenazatf algunjjs industriales si no 

jor-

En Bélgica se ha aceptado una «cnmj''j»da 
del Senado quo deja en libertad al Gobieíno 
para dejar en suspenso la joirnada de ocho 
horas en momentos críticos para la econoníía 
del país. 

En el nuestro leerá próximamente el mar
qués de Lema el proyectó de ley do ratifi
cación. 

Entre tanto se respetará el estado de de
recho, sin poder coartar el de nadie, en tanto 
ss rectifique o ratifique por el Parlamento. 

Bespecto a Ha disminución de jornales, es
tima preferible no intervenir, dejando que 
resuelvan el esunto quienes, mejor lo_ cono
cen, obreros y patronos, por medio de tran
sacciones y convenios. 

El señor PRIETO deplora que el Gobierno 
lio haya deliberado sobre punto tan iriipor-
tanto y se inhiba de !a cuestión. 

El ministro del TRAB.AJO: No se inhibe. 
M© refería sólo a ila particular propuesta de 
su señoría. Pero en otros casos, como en el 
de paro forzoso, j^a interviene el Gobienno, 
y asta cartera del Trabajo no sobra. Con los 
fondos de qu.e S6 dispono se romedia ol paro 
forzoso, ecdémifco; pero al epidémico no se 
pueda hacer frente sino con recursos extra
ordinarios, y con ellos haremos cuanto esté 
a nuestro alcance. 

El señor ALVARADO rectifica. 
También lo hace el señor SALA, y pre

gunta en qué situación quedará la labor' que 
ejecuta la Comisión permanente de la Junta 
de Aranceles después de lo convenido por 
el Gobierno con e! señor Pedregal, ^ porque 
parece que hoy se ha derogado aquí el sie-
creto de 30 do n-oviembre y con ello _f.:ü va 
a producir un grave daiío a la industria na-

"onal. Si so va ai Arancel noririal, tarda. 

LA BOLSA 
MADRID 

—3 por 100 Interior.—Serio D, 70 ; C, 69,90; 
A, 69,90; G y H , 69,90. 

4 por 100 Interior (1919) .—Serie F , W,80; 
E , 70,70; ^D, TO.SO; C, 70,75; B , 70,75; A, 
70,90; G y H, 72. 

5 por líiO Exterior.—Serie E , 82,70; D, 
84 ; B, 84,50,; A, 84.70; G y H, 85,50. 

¡k por 100 Amortlzablo.— Diferentes, 
88,75. • 

S por 100 Amorüzable.—Serie D, 93,40; 
G. 93,40; B , í)i>,40; A, 93,75 

B por 100 AmoíüzB.hla (1917) .—Serie F , 
93,30; E , 93,50; D, 93,35; C, 93,35'; B 
«3,25; A, 93,80; Diferentes, 93,30. 

Obligacionos de! Tesoro.—Serie A, 101,80 
B 101,45. 

Ayantam.íento á-3 Madrid.— Empréstito 
1868, 7 3 ; Interior, 89,50; Villa Madrid 
(1914), 8-3; ídem (3.918), 8li. 

Efontos extranjeros.—Marruecos, 66,75. 
Cédulas hipotooariar..—Del Banco, 4 por 

100, 90; ídem, 5 por 100, 97,80; Ídem, 6 por 
100, 107,60. 

acciones.—Banco de Espafla', 525: ídem 
ídem (bonos)', 322; Tabacos, 267; a-,anco Hi
potecario, 195; ídem Eío de la Plata, 274; 
A-<.úcar (preferente) , 'contado, 78; bn co
m e n t e , 7 8 ; ídem (ordinaria), contado, 
36,50; fin corriente, 37 ; Felguera, 77; Ma
drid Zaragoza Aiicaate, conts io , 299,50; íin 
fomente , 302; Nortes, contado, 294; 
fin corriente, 295; Metropolitano Alfon-
so X I I I , 177,50. 

ObüífaoSottíM.— Felguera, 88 ; Compailía 

AXTJNTAMIENTC 

rá ¡o menos un año, y ' n o ee posible, en la ¡Naval, 6 por 300, 97'; Ide 
situación actual, esperar tanto. i •'•'̂ : Alicante.-!, riri-ncrr-. ''?4< 

Idotn (boiios) , ' 
, . ^ , , . N'orte.i. quinta, ' 

Hace notar qu© en ©i Arancel actual están |<)4,25 , Andaluces, 65„50; Ríotiato, 101,50; Pe-
sin protección industrias qu©, por la guerra, ] ñarrcva, 98. 
se han ostabiocido ea España, como las Sn-

Polftica arancelaria 
Continúa la interpelación del señor Mate , 

sanz. 
I El sefior ALV ABADO defiende la política 
arancelaria del Gobierno, íipordéndose a las 
afirmaciones del señor Matesanz, y justífioa 
la elevación del Aránoel ipor lo hecho en tal 
sentido en otros p.aísíes, especialmente en 
Francia o Italia, 

Afirma que para la prosperidad del pafa es 
obra trascendental ei Arancel, y que. poi 
eonsiguiénfce, debe hacewe con gran buidado 
y de modo que no sea una obra fragmenta
ria, sino de conjunto, abarcando todos los 
problemas económicos de la nación. 

Elogia al min i s t ro de Hacienda, y dice 
que si el Arancel fuese obra que pudiese 
hacer un hombre solo, él tendría plena con
fianza en el que hiciera ©1 señor Arguelles. 

Se opon© a . q u e . s e encomiepde la forma
ción del Arancel al Parlamento, temeroso de 
que se haga de él una cuestión política. 

Se declara decidido proteccionista y dice 
que abrir las fronteras a la industria extran
jera sería un croman de lesa patria. 

Proposición incidenta! 
El señor P E D B E G A L apoya una en que 

se pide que el Gobierno cumpla el precepto 
legal que establece, que antes de la reforma 
arancelaria, abra ©1 Gobierno una informa
ción pública sobro olla. 

Considera absurdo a ilegal que el Gobierno 
pretenda hacer los aranceles con la precipita-
pión, que supcme el qu© sirvan de base para 
concertar los nuevos, convenios' corñerciales. 

Sostiene que es imposible aceptar, como 
base para la valoración del Arancel, la del 
•Drienio. 

so aumenta la jomada. Eocuerda 
nada de ochó bofas es Compromiso contraído 
por España en la Conferencia del Trabajo 
de Washington y que ya anteriormente regía 
el decrobo del conde de Eomanones, de 3 da 
abril, ^ tablaoiendo esta jomada. 

Dice que el ministro de! Trabajo está en 
el caso de limitair, si es preciso, la ganancia 
del capital, para impedir que sa bajen Jos 
salaTÍioe. 

El ministro ddl TEABAJO rectifica al ee,-
ñor Prieto, afirmando qu© la jomada de ocho 
horas no fué aprobada en "Washington, sino 
tomada ©n consideración, quedando oompro-
mcíidc» los , Estados asistentes a proponer 
a sus respectivos Parlamentos la ratificalbión 
o rectíflcaoión de la propuesta de la Confe
rencia. 

•En todos los países—dice—^está aliora en 
estudio esa propuesta, salvo en Grecia, qu© 
lo acep:fe3 de plano. 

dustrias químicas. 
Niega que loa patronos hayan propuesto, 

por la revisión r.,rancelaría, rebajar los jor
nales. , , 

El ,s.3flor P E D K E a A l rectáfióa nuevamen
te, © insis'te en sus mahifestacionos y en sus 
argumentos. 

El señor SALA réátofa su pregunta do qué 
se ha,r.'. con el trabajo da ocho meses da la 
Comisión pcrm-anenté de la Jun ta de Valo-
raiciones. 
', Eí ' señor LEQUEBICA croe qua el paligro 

de la informatíÍQn pública está en la dilación 
de la reforma del,'A.rancel, que r e W a r á J a 
b.irrera oue ha-y qué oponer a la invssión 
de los productos extranjeros. Opina que es 
preciso 'no olvidar la labor previsora y de 
gran e,síuor.'.o y b&neficicBa para el país do 
las induat.rÍE;,3 esps-flolas durante la guerra', 
cuyas utilidades no se han empleado, m.ás 
quo en nuevos instrumentos d© adelanto. ,, 
' Oíreco ©1 ejemplo de Alem.ania, donde el 

Es tado-cuida de "que la mano do obra eos 
barata, y quo, sin ©mbargo. ©1 obrero ale
mán sea ©1 que meioir viva do Europa. Oreo 
oue lo peor que puede ocurrir a la reforma 
del Arancel es que se ©noomiendo a la^Junta 
en pleno, porque es un congreso ds intere
ses, donde no hay técnicos. 

So suspende la discusión : se aprueban^ -va
rios dibtámenes de la Comisión de peticio
nes, y se levanta la sesión a las ocho y 
veinte. -

I N F A M T A I S A B E L 

NOTAS POLÍTICAS 

La ley de Accidentes para los agrarios 
~———BSra~ : 

Ayer firmó el Rey el decreto autorizando la lectura 
del oportuno proyecto * 

Numerosas entidades pedirán al Gobierno que se persist aen 
la política de abaratamiento iniciada por el señor Espada 

- • B -

PBBSIDENCIA 

D e s p a c h a n d o c o n e l R e y 

E í pTesidlent© de l Consejo despachó 
a y e r m a ñ a n a con s u ma-jeistaid y leí puso 
a l a firm'a un r e a l d e c r e t o a d m i t i e a d o la 
d imis ión de l g o b e r n a d o r d© T a r r a g o n a , 
y o t r o nom,braindo para , e s t e canio a l go-
bemaydor d© CJiudaJí' BfíaL, señor Creoix. 

También firmó su majestad un real decreto 
autoriz8¿ido la lectura a las Cortes da un 
proyecto d© ley por ©1 que se extiendo a los 
obreeoe del campo los beneficios de la ley 
de accidentes del trabajo. 

Política de afeastos 
Numerosas representaciones de entidades 

'mercantiles y sociedades de Madrid, visita
rán al presidente del Consejo pa ra hacerle en
trega de una petición colectiva de que se 
siga por ©1 Gobierno la política de abarata
miento del coste de la vida, iniciada y defen
dida por el ministro da Fomento. 

Tarifas y transportes 
A preguntas de los periodistas manifesté 

el señor Dato que todavía no poodía leerse 
a las Cort-es ei proyecto de ley sobre tarifas 
y transportes, porque' aunque aprobado por 
el último Consejo, aún quedó que ultimar al
gunos detalles. 

Ix> mismo ocurre con el proyecto da re
presión del terrorismo. 

SENADO 

_ E l señor BAS hace observar que el decreto 
jsón la ley orgánica, a la cual ha dedicado Taíastablece que se revisará la valoración cada 
brimerá parte de su discurso el general Lu-I tres mases. 
flue, limítase a suscribir cuanto acerca de ! E l señor PEDBEG.AL: Tamblén^ ©s dispa-
flla ha dicho el orador. /.ratado el decreto por determinar el mínimum 

Dice que eo orden a las reformas militares, 
bl ¡Gobierno tiene preparados algunos pro-
keotoG y promete recoger las aoert-adas ob-
penraoionas del general Luqua. 

Bst-á ya redactado, y an brev© será presen
tado a las Cortes el proyecto de ley refor-
^namdo la d© reemplazamiento militar. 
. -Añade que la cuestión ooonómíoa viene 
^ieádo objeito. por su parte, de detenido es
tudio, a fin de confeccionar un presupuesto 
lo más completo y perfecto posible. 

En cuanto a las Comisiones informativas, 
jjue han sucedido a las Juntas de Defensa, y 
Buya actuación ha censurado al general Lu-
iqu©. so lamenta de qua haya sido llevado 
este asunto a la Cámara por el orador, pero 
P-grega que- tiene que declarar que en e: 
Mempo qua lleva al frente del ministerio, di-
¡uhae Comisiones no han entorpeoido su la-
poír, pudiendo asegurar quo no ojercen nin-
g ' ^ a ^ d ^ o de coacción ;_.jiues on orden a dis-^ 

de concesiones a que el Gobierno pueda lle
gar en BUS (Convenios. 

No tiene el Gobierno facultad para salirse 
de la ley de bases, y además, están sus faoul-
tades muy restringidas por la ley de Sub
sistencias., 

Además, no ha obtenido autorización par-
lam.entária para dictar ©se decreto. 

E l ministro de HACIENDA dice que la 
proposición del señor Pedregal está conte
nida en el debate arancelario, y que ya, con 
esta ocasión, contestará a todos los que- en 
éí han intervenido. , 

Se felicita del espíritu elevado en que sa 
han inspirado todos. 

No podrá contestar a la crítica que se h< 
heíoho dé la labor ds la Jun t a del Arancel, 
porque ©1 ministro tieoo que estar ausente de 
ella. 

Elogia, sin embargo, la conducta da la Jun
ta , que salva, en atención al bien de la patria 

Los accidentes del trabajo 
El proyecto de ley leído.en ©1 Sonado por 

el ministro del Trabajo, señor Cañal, modi-
ñcando y ampliando las disposiciones vigen
tes del trabajo, reproduce casi en su totali
dad las disposipiones contenidas en los que 
anteriormente fueron presentados a las Cor
tes , preparados por el Inst i tuto de Beformas 
Sooiaiaa, al que incumbe principalmente la 
vigilancia y ejecución de la actual l ey ; pero 
además, el nuevo proyecto contiena, aparte 
de las variaciones derivadas de la .oxistencia 
del ministerio del Trabajo, al qu© se atribu
yen intervenciones propias del Poder ejecu-

los mecanismos nuevos, y la creación do una 
escuela especial de reeducación de los invá
lidos del trabajo, que tendrá por objeto de
volver a éstos la capacidad profesional sufi 
cieiíta para atender por sí mismos a su sub-
sistenfoia. 

El proyecto, extendiendo a las ©xplotao'o-
nes agrícolas la responsabilidad patronal por 
accidentes dal trabajo, responde a . I a cons
tante petición dei proletariado rural y a d ic 
tados da jusincia social, que no consiente la 
desigualdad de no conceder a los trabajado-
rea del campo lo que hace ya veinte años 
viene reconociendo a los obreros de la in
dustria. 

Para evitar la comisión da posibles abusos 
en punto a la asistencia médico-farmacéutica 
y a las indemnizaciones a abonar, se orean 
las Mutualidades patronales, encargadas en 
cada localidad de cumplir, mediante el segura, 
dichas obligaciones, en mejores condiciones 
que lo estaría cada patrono aisladamente. 

La contestación al Mensaje 
Al entrar en el Senado ©1 presidente del 

Consejo, dijo a los periodistas, que segura
mente el jueves, empezará en el Congreso la 
discusión del Mensaje. 

Ambiente de paa 
El señor Cierva estuvo en el Senado, y al 

entrar le interrogaron los periodistas. 
—Vengo, dijo, porque en el Congreso no 

había nada de particular, y tal vaz aquí ha
ble alguien que sea de iníierés-oirle. 

—Pues por aquí-—se la replio<5—hay am
biente da paz. 

—Entonces—contestó el señor Cierva—la 
habrá, porque cuando hay síntomas de paz, 
es qua ésta reina. 

" " " CONGBESO 

MoE9da extrenjcra. — 'Marcos, 11,50; 
Francas, 51,65; Idean s;;'.zr.s, 121 (no ofi
cial) ; Idom beig,a.s, 54,10 (no oficial) ; Li
bras 28,03; Dólar, 7,16 (no oficial) ; Liras, 
jb.dO (no oíiGial) ; Escudo portugué,s, 0,68 
(no oficial) ; Peso argentino, 2,48 (no ofi 
cial) ; Florín, 2,49 (no oficial) ; Coronas, 
1,70 (no oficial). 

BILBAO 
Aítos .Horno-s, 110; Pelr;„era, 70,50; Ex-

Plosivos, 273; Eesiaera, 280; Banco de Bil-

OAÍ^' T, , ' ^'''^™' "'''"•^™' "^-'S; ídem Agrícola, 
¿00; Bachi, 500; 'Unión Minera, 560; Ferro-
"""^"'iJ^'SCongpAos, 500; General Navega
ción, ,200. •-' 

P.Í?.RfS 
Nortes, 577; Alica.ates, 579; Pesetas, 194; 

Marcos 22,,50; Liras, 51,25; Libras, 54,435; 
iJoiar, 13_,95; Coronar, suecas, 813; ídem, no
ruegas, i,^0; Ídem dinamarquesas, S'í7,75-
t rancos SUÍ.TO3, 2B3,75 ; ídem belgas, 104,50i 
^ o r í n , 4S0; Coporia austríaca, .0; Eío do la 
Plata, 485; Ríotinto, 1,829. 

Interior, 70,65; Exterior, 82,90; Amortiza-
ble, 93,65; Nortes, ,59,20; Alicantes, 60,25; 
Anoaluces, 45,25; Orensee, 18,10; Filipinas 
147,50; Francos, 51,70; Libras, 28,07; Mar-
eos, 11,60. 

LONDREr, • 
Pesetas, 28,015; Morbos, 245,50; Frav/rm, 

54,65; ídem suizos, 2',:. ' 5 ; Dólar, '}:• ;,''• 
Liras, 106,25. 

NOTAS INFORMATIVAS 

La falta de espacio noa impido ex'andemos 6ñ 
cstaa nota.3. Salo diremos que ,el aspecto general es 
de firmeza en casi todos los departamentos. 

Sobresalen en la reunión do ayer las acciones 
dsl Banco de España, que elevaron su cotización en 
17 duros. 

El cambio extranjero se muestra firme, aunque 
las dÍTisas negociadas pierden algunos céntimos en 
sus cambios. Por lo que so ve, la ruptura de ne
gociaciones en la Conferencia de Londres ha oau-
Bádo poca sensación, sin duda espenando que al fin 
se llegue a un arreglo, 

-» » « 
• Se negociaron r 

800.000 francos, a Sl,60, y 355.000, a 61,65. 
2.000 libras, a 28,05; 7.Ó00, a 28,04, y 3.000, a 

28,03. 
100.000 maieos, a 11,40; la misma cantidad, a 

11,45, y 400.000, a 11,50. 

La casa mejor surtida en pianos automáticos 
GULBRANSEN, MILTON, EMEESON, 

JANSSEN, WlCNDLAND y el incomparable 

B E H N I N 6 
EL MAS PERFECTO Y MEJOR CONS
TRUIDO, ACENTUACIÓN AUTOMÁTICA { 
MANUAL POR MEDIO DE BOTONES, cen-
trad<^r perfeccionadísimo y t ransposi tor . 

ULTIMAS NOVEBADEC. EN BOLLOS 
Phl -Phl — Tr ianer ías — Les Pre lndes , e t c , 

PELIGROS, 7.~T33LErONO M. 38-14 

MmúM cefólliiirifii de iiiíjii 
Por acuerdo da la junta general se crea 

una plaza de agente comercial do esta Fe
deración, dotada (con ©1 sueldo anual de 4.500 
pesetas y el 10. por 100 de los beneficios ob
tenidos por 3a gestión directa del agente, pa
ra cuya provisión el Consejo directivo abije 
un concurso por espacio de treinta días, a 
contar desde la fecha da ©st© anuncio. Las 
solicitudes 86 dirigirán al señor presidente 
de la Federación, Montesino, '6 y 7, acom
pañando las referencias y justificantes nece
sarios para demostrar los méritos del solí-
citante, asi como su conocimiento de los ele
mentos mercantiles en general, y en particu
lar los que se refieran a los productos agri-
colas y a los mercados de esta región. 

Badajoz, 1 de marzo de 1921. 

Teléfonos de EL DEBATE 
Bedacclfin 365 M. 
Administración 38S Mt 
I m p r e n t a . . . . • • > 3ü9 M. 

Sigue sin venderse pan 
JJOS temores de la subida on el precio da 

la cama no sa han confirmado, .¿si lo ha 
dicho el alcalde, y añadió que en breve, pro. 
bablemenfo, bajará la carne da-cordero. 

Con ia venta dei pan a 10 céntimos la pie
za ha ocurrido algo parecido al día anterior. 

Durante toda la mañana se vendió muy 
poco. Como a! Ayuntamiento ha de quedarse 
con el sobrante, y ésto supone im gasto dia
rio do cerca de 2.000 pesetas, no ee podrá 
mantener durante muchos días 'este beneficio, 
que el pueblo da Madrid, sin causa que lo 
motive, ha rechazado. 

FESTEJOS EN MATO 

Con el alcalde se ha reunido la Junta que 
entienda en la organización de les festejos 
que han de celebrarse durante al mes de 
mayo en la Pradera del Corregidor. 

Se instalarán casetas de diferentes cen
tros y casinos; habrá ropreeentaoionea al 
airo libre, cabalgatas y semana de música 
e.spañola. 

El Ayuntamiento ha encargado a unt la 
sus arquitectos, ©1 proyecto para levantar 
una caseta, y ha abieri» un ooncuiso d© car-
t©ies anunciadores. 

ASAMBLEA B E ALCALDES 
El alcalde de Madrid sa ha dirigido a los 

da todas las capitales do provincia convo
cándolos a una «Kamblea, que se calobrará el 
lunes pró.-£Ímo en la Casa de la Villa, para 
tratar do llagar a una acción común y mi-
certo,r la forma do pedir al Gobitano la au-
torizae](5n para aplicar a los proyeetoa de 
operí.ciones de crédito, aprobados por variosi 
Ayunt,?,mi«.itos, ¡a décima sobre las contri
buciones da Urbana y da Industria y Oo-
moroio, concedida por la ley de Presupués-' 
tos de abril do 1920, con lo que podrán 
roaJizai los Municipios ©1 mejoramiento de 
los servicios públicos y la oje^cución de obras 
y mejoras etí las grand©s urbes. 
^« • ' - : • '—é, » éí 

na Dan 
Guar 

era 
lo. 

CASA BEAI 

para la 
civil 

Una Comisión do la Cámara do Comercio 
de _Sevilla, presidida por don Diego Gómez, 
vfcitó ayer mañana al Monarca, para solicita!-
la concesión de la bandera para el cuarto Ter
cio da la Guardia, civil, por los meritísimos 
servicios prestados en el mantenimiento de] 
orden ©u aquella provincia. 

* * * 
Ayer mañana cumplimentaron al Roy d 

Cardenal Almaraz, ©1 Arzobispo da Granada, 
los Obispos de Soria y Córdoba, los duques 
da San Pedro de Galatino y Luna, el oíMda 
da la Cimera, el superior de los Capuchinos 
y el capellán de honor, sefior Poveda Gue^ 
rrero. 

» * * 
La Reina fué cumplimantada por la mar, 

quesa de Urrea, condesas de Aranda y Agui-
lar y ssñor Polo de Bernabé y señora. 

La infanta doña Isabel invitó a almorzar a 
la princesa d© Salm-Salm, a cuya comida 
asistieron los Reyes y alto personal palatino.' 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI-
N I S T R A T I ¥ ñ D E B E DIBIGIRSE AL SE-
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-

TE». APARTADO 166. 

Conferencia interesante 

E s t a taride, a las s iete , d a r á el reiveren-
do padre Hi la r ión Gil, de la Compañía de 
Jesús, e n la Congregación á s Caballeros de 
Nues t r a Señora del P i l a r y San Francisoo 
de BoTJa, Flor Baja, 3, su t e r c e r a conferen
cia aceroa dje «Las misionas e n China», 
i lus t rada con profusión de piroyecciomes. 

otas musicales 
Carolina Peczenik 

Esta eminente pianista dará hoy, a las seda 
d© la tai-de, ©n el salón da fiestas del Pa-
lace Iiot«l un concierto, seguramente inte-
resanto, dada la personalidad do la artista y 
lo selecto del programa. ' 

Sus majestades las reinias doña Victoria y 
doña María Cristfina y sus altezas k infanta 
doña Isabel y las inifantitas doña Beatriz y 
doña María Cristina "Eonxarán ©I acto con tii 
asistencia. 

Beneficio de la Filarmónica 
E l próximo viernes,' a lais cinco de la tar

de, dará la Orquesta Filarmónica., en el tea-
tro de Prieo, el último concierto de esta 
temporada. 

Tendré esta fiesta fcarácter de extraordina
ria y se celebrará a beneficio d© la noteblo 
Orquesta que, bajo Ja dirección del ilustre 
maestro Pérez Oasae, tan brillante labor vie
ne realizando. 

El programa es verdaderamonfce magnífico, 
pues figuran ©n él obras escogidas de Wá-
gner, Beothovon, Miendelissohn, Strauss, De--
bussy, ValdovñJnos y Bazzini. 

Avalorará el festejo la presaataráón de En
rique Iniesta, joven y notabüísinao violinis
ta, discípulo del ilustre Pemández Bopdas y 
premio eactraordinario del Conservatorio. 

Proposición incidental 
La de Jos olivareros dic©: 
.«Los diputados que suscriben, atentos a la 

defensa de la riqueza olivarera española cu
yos grandes intereses, fácü y perfectamente 
conciliables con las necesidades del consumo 
nacional, están amenazados de gravísimo e 
irreparable daño en los mercados feíranje-

tivo, la indemnización, por razón de las ©n- ^°^' tienen la honra da proponer al Congreso 
ieimedades profesionales, haciéndose exten-jse sirva expresar su resuelto deseo de que el 
sivos a los casos da incapacidad o muerte I '^^ 'e™'^ autorice inmediatamente la expor 
producidas, por dibhas enfermedades los prs. 
oeptos referentes a los accidentes del trabajo. 

E n este últímo sentido se afirma el con
cepto de la enfermedad profesional,, exten-
diéndolo a las afecciones agudas o crónicas 
d© que puedan ser víctimas los obr-eros como 
consecuencia del ejarcicio habitual da una 
profesión, por manipulafeión del material em
pleado o ^or conseceurieia de Jas condiciones 
en el proioadimiento eepeeial de la industr ia ; 
y a tal efecto, sa encomienda a una Jun ta 
técnica la fijación de los cuadros de dichas 
enfermedades. 

También contiene el proyecto la organi
zación, ioomo dependencia del Inst i tuto de 
Reformas Sociales, de un gabinote de expe
riencias en el qua se conserven los modelos 
ds los mecanismos ideados p'ara evitar los 
acc iden ta del trabajo y en que s© ensayen 

tación del aceita sin gravámenes, privilegios 
ni otras garantías que las indispensables pa
ra asegurar el abastecimiento del país a pre
cios que sean módicos y remuneradores,—-
Alcalá-Zamora, duque de Almodóvar del Va
lle, Bodes, Lequerica, Montañés, Maciá, En-
ríquez y Kuano,* 

El aríículo 438 del Código Penal 
El diputado a Cortes por La Almunia, don 

Genaro Poza, ha presentado al Congreso una 
proposición da ley que consta de un solo ar
ticulo, en el que se pide la derogación del 
ai-tieulo 438 dei Código Penal. 
Uso artículo eximo d« responsabilidad al ma

rido que, sorprendiendo a 'su mujer en adulte
rio, mata o lesiona h ella o al adúltero, o a 
ambos, y al padre que'procede da igual modo 
con hija menor de veintitrés años, o con su 
corruptor, al encontrarlos en delito semejante, j 

CON E S T E J A R A B E DE R E P U T A C I Ó N M U N D I A L D E S A P A R E C E RÁPIDA-

M E N T E LA I N A P E T E N C I A : E L F O S t O R O Y E L H I E R R O , DOS DE LOS 

C O M P O N E N T E S DE E S T E P O D E R O S O MEDICAMENTO, A U M E N T A N LA RI

Q U E Z A DE LA S A N G R E , T R A N S F O B M A N D O L A E N L I M P I A Y P U R A Y FOR

T A L E C E LOS H U E S O S , QUE AL TOMAR CONSISTENCIA P R E P A R A N U F 

S E G U R O Y R Á P I D O C R E C I M I E N T O . 

A P R O B A D O P O R LA R E A L ACADEMIA DE MEDICINA. 

TroSríta y un sirío3 cá@ óxitos orooi-entess 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A Ü 

SUPREMO DB GüEBBá 

AnlTersarlos 

Mañana l^ace ve in t i cua t ro ' años" de l a 
piuOTtfi d e aquel i l u s t r e cabaUero conde 
be Casal, p a d r e de los poseedores dte este 
t í t u lo y dé los condes de F ina t . 
L E n d i fe ren tes t emplos dte Madr id y de 
Toledo y su provinc ia es ap l icarán sufra
m o s por e l e te rno descanso del finado, a 
éuya noíble í a m i l i a reiteradnos l a expre-
gi<5n de nues t ro sen t imien to . 
! —^Mañana ae cumple el segundo de l a 
miaen-te del doctor don Emil io Bragadí) 
I^emiánidez, d© g r a t a menaoria. 

Todas las misas que en ésa fecha se 
celebren en l a igliesia pontif icia d e San 
Miguel, e a E l Molar y Villalonso serán 
.aplicadas por e l e t e rno descanso del fina-
'do, a cuya d i s t inguida famUia r e i t e r a - j 
•mos l a expresión de nuestlro sen t imiento , i 

Conflrimación 

' Bl señor Obispo auxi l ia r d e Zaragoza h a 
confirmado a la hi ja p r imogén i t a de los 
^condes de la Hevilla, 
•: Fué m a d r i n a de la .confirmad'» su t í a , 
'María d é l a Paz García da la Lama.= 

Alumbramien to 

' La be l la consor te die nues t ro querido 
¡compañero die RadacCifin don José d;e la. 
i Cueva hia dado a luz con fel icidad u n he r -
'moso niño, el cual hace ^ e l número dos 
de aus hijos. 

X Xajito l a madre como e l hijo, asistidos 
por ©1 doctor Loraque , se encuesitPan en 
P'erEecto es tado de salud. 

S a n t a Mati lde 

Eíl 14 serftn los días d e las marquesas 
|de Ivanrey, Moateagudo, San Germfin, viu-

\áa die % ' e n t s s a n t a y Gorbea. 
i CJondesas viudas de *Gondomar e In í an -
.ta§. 

Vizcondesa de Roda. 
Señoras de Usera Bugal la l (¿ton Luis ) , 

Sanjuanena^, Sánchez Guer ra y Sanz, Ma-
• rxKSn (don Jesús) , Pérez d:el Pulg-ar y 
Burgos (dan Luis ) , BaUester, Mar t ínez del 
Campo, Lequerioa, Oebrián. Seirfaao-, Dor 

,da, Echegaaray, Barandica , Quílez, Burgos, 
Alvarez d e la Rivera, y viuda»? dte Le Mo-

¡theux Bctti-baki, Mesía y Aranda, Poliú, 
Mar t ínez . d«l Rincón, Mi'chelena, Mnñiz y 
San Román. 

Sefíorit,as •áe Zappiola, Fernández de la 
,Qiestia, Gaisasola, Alonso Gaviria. Cuba?, Pé-
; r e z d e l Pulg-ar, Narváez y Ulloa, Hocas, ' o i i -
:vair,eB y Ruiz áal Bur^-o, Santos Suáa'ez, La-
;vln. Cabeza do Vaca, Mart ínez del Rin-
cán. Romero y Sant ías . 

Las deseamcs felicidades. . 

Los sucesos en el 
cuartel del Carmen 

SEGUNDA SESIÓN 

Ayer mañana, n las diez, dio comienzo la 
segunda sesión de la vista de la causa por 
los sucesos del cuartel del Carmen. 

El Tribunal está constituido como el día 
anterior y en ios estrados de la defensa ve
mos al señor Menónde^ Paüarés, defensor 
del paisano Gregorio San Agustín. 

CONTINÚAN LAS DBPJBNSSS 

E l presidente indios que pueden continuar 
las defensas la lectura de sus informes. 

El capitán de Infantería don Luis Calvet 
defiende al soldado de Artillería Juan Bau
tista, y para su defendido, en vez de la de oa-, 
decoa. perpetua, pide la de doce años de pri
sión. 

E l teniente de Infantería, don Juan Asen-
sio Fernández Cienfuegos, defiende al sol
dado de Artillería Josa Muñiz. E l soldado 
Mufiiz, fué uno de los que consiguieron huir , 
siendo detenido por la Benemérita a los pwos 
días de'ocurrir los sucesos. 

E l informo del teniente Asensio termina 
pidiendo ia absolución de su defendido, por 
la eximente de miedo insuperable. 

Eí capitán de Artállería don Luis Blorria-
ga defienda al artillero José Prieto Blanco. 
Pido para su defendido la absolución. 

NOTICIAS 
La baja do precios eü los Grandes Almat 

cenes instalados en la Puerta d§l Sol, nu. 
mero 16, ha producido t&l efecto en el pu
blico, nos dicen, que segúa van llegando 
los géneros, van éstos desajgareciendo como 
por encanto, sin dar lugar s i q u i e r a a la co
locación ea sus respeotivas secciones, i 
es naturalmente el ansia que existe de com
prar con esaa bajas, t an deseadas, de un 
octjenta por ciento o más a que, segjin te
nemos entendido, está v e n d i ^ d o esta -casa. 

_ B — 

ACCIÓN CATÓLICA D B LA M U J E R 
Hoy miércoles, a las once y media de la mí. 

ñana, «Circulo de Estudios Sociales», por dmi 
.francisco Moran; a las cinco menos cuarto 
de la tarde, «Clase de bibliografía», por don 
Rufino Blanco, y a las seis y media, «Clase 
de Apologética», por don José SoFó y Mer-
cadé. 

—-Br-
E L MEJOR P O S T E E 

MERMELADAS T B E ¥ I J A N O 
—a— 

BENDICIÓN D B UNA BANDERA 

E r la iglesia de Nuestra Señora da los 
Angeles se ha celebrado la bendición de la 
bandera que el presidenta de la Cruz Roja 
Española, don Juan Pérez Reina, ha regala
do a dicha benemérita institución. 

El párroco, don Emilio Franco, bendijo 
la enseña y don Rafael Sanz Diego pronun
ció una elocuente oración sagriida. E n el 
acto de la. bendición fueron padrinos el ge-

SSCUBLAS Y MAESTRO^! 

Los normalistas 
católicos 

"LIGA D E NACIONES 

LA CONFERENGIA DE 
BARCELONA 

„ , - j . -, T 4- X V " I ^ " ' A i. • i neroso donante y su sobrina," la distinguida 
E l comandante do Infantería don Antonio; : , 'ir?. . •^•r.i...-

Castillo López, defiende al artlUero Amadeo 
Pérez. Dice que G| soldado AmadoQ había re
gresado la víspeira de los sucesos de su pue
blo, donde estuvo con licencia de Pascuas, 
enla-ando do guardia la noche do !a rebelión, 
y sorprendiéndole ésta. ESoIioita. la absolución 
para su defedido. 

El capitán de Infantería don José Casü- , 
lio López, defiende al sd'dado de Artillería : D E L ENSANCHE 
Ramón Curva. 

El informe, niuy oonoiso, pido lal absoiu 
ción. 

señora da Marín Pérez, 
Después, d e , la ceremonia, loa invitados 

fueron obsequiados con un «lunch». 
—ia— 

EÍ riñóa es el filtro del cuerpo. Si que
réis tenerlo en condiciones, bebed Agna de 
Gorcontsv 

BANCO 
OBLIGACIONES D E L TESORO AL| 

5 POR 100 
_ t a — 

Los tenedores de cupones del vencimiento 
de primero do abril próximo dé Obligaciones 
del Tesoro al 5 por. 100 podrán presentarlos, 
desde luego, en la Caja de electas de las 
oficinas centrales del Banco y en las Cajas 
do las Sucursales, para su pago, previo se
ñalamiento por oí Tesoro público. 

Madrid, 8 de rnar^o de 1921.—El secreta
rio general, O. Btanco-Iiecio. 

LA ''GACETi 
C£ 

S O S U S I O D E L D Í A 8 
— s — 

. Estado.—Beal decreto nombrando delegado de 
España, en la Conferencia general sobre la UbT 
tad de Comunicaciones y Tránsito que, convocada" 
por la Sociedad üo la^ Naciones, se celebrará en 
Barcelona, a don Emilio Ortuuo y Berte, ex m' 
Oistro de la Corona., diputado a Cortes; y delega 
io suplente en la misma Coníerencia a don Gui-
llra-nio Brokmann y Abar^uza,. inspectoc general 
áfil Cueipu de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Puertos. •? 

erac,ia y ¿Ssíjcia.—B^eal decreto conmutando 
por Igual tiempo do deBtierro el resto de la pena 
que ÍUta cumplir a Sebaetián do la Torre Paso 

. Otro ídem la pona impuesta a Máximo Arrióla 
• Arrásate por la inmediala inferior. 

Otrq indultando a Isabel Mercedes Castellanos 
^Jforeno del resto de la pena que la falta por oum-

• Otro^ conmutando por destierro la mitad de la 
.pena mipuesta a Alejandro BomauiUos Goyogana 
{conocido per Felipe). , . - "̂  ^ 

Otro Ídem por igual tiempo de destierro el resto 

B e n a b a i ^ r ' ' ' "'""^ ' '™'^" ' ' ' ' *^'"'''''' 2 ™ ° ™ 

Hao¡enUa.t_E6al orden resolviendo la instancia 
que con fecha 28 de inmo próximo pa.,ado I T ó 
»,_«jte ministerio don ¿artolomé i-ernández de la 
Pinera, en súplica de que se rectifique el Escala. 
ón de funcionarios del Cuerpo general de Admi-

mstración do la Hacienda pública., colocándole en 

• fc,ÍSrd'^"i ' " ' '""T'í^"^' '^ '°'^° î f"̂  •i" A l m i n S traoión de tercera clase • 
Gobeniación.-Seaa orden disponiendo que a los 

guerdas do las Sociedades do Caladores v AericuT 
sores y ce la^ EederaoioncB de cijas íegalmente 
constituidas cuyos títulos se expidan. p c r ^ u n G o 
bierno civil, puedan prestar servicio en las provin-
oTciaíeífr"" ' ' ' 1^""''= '̂̂ '*^=° '^^ ^«í .Boletines 

Otra disponiendo ,se convoque ol concurso nua 
preceptúa el articulo 172 de H Instrucción g e l . 
al de Sanidad vibeate para proveer jior el todas 

las Inspecciones de aguas mineralea que quedaron 
raoontes ea el concurso celebrado el día 1.5 -de 

tugaj el día la del cornonte mes, 

Instruocíán Pdiilica y Beilas Artas.—Eeal orden 
disponiendo que se clasifique como de índole benT 
fico-docento particular la íundaeión «Escuelas de 
d . ia Casilda de Ytorriyar, viuda de don 'lou.id ,l'. 
aé de Jipalza» en la villa de Portuga'ete 

Otra ídem que para la concesión de licencias ili-
ffiítadas al perspnal del Magisterio primario es in
dispensable que el cargo,, que pasen a desempeñar 
los interesados, dentro de la enseñanza, ,sea de 
oaricter permanente y 'trefcribuido, no transitorio 
o temporal, ni gratuito. 

Otro ídem se c-torgue a la Asociación do Maes
tros Macionales del partido ce Ijos IJIPUO- (Ca 
aarias) la autorizaeióu ministerial neces¡r-ia paí-a 
subsistir Íegalmente. '^ 

Otra ídem que se anuncie a concurso previo de 
traslado la provisión de la plaza de profesor de 
Gnnnasia del Instituto general y técnico de Car-
tagenií. 

Otra admitiendo- la . renuncia que del car^o de 
presídante del Tribunal do oposiciones a Cáledraa 
de Psiiologu, .^ugica y ¡:!ica «udimentos de l ) - e . 
oho de los Institutos de Ciudad Eeal, T e r u e l ' v 
Lugo ha 1 rusentado c; s.ócr mi renes de Tjam-e-...ii 
nombrando para sustituirle al consejero de Instruc
ción publica don .Mario Méndez Bejai-ano 

Otra aprobando la permuta formulada per lo-i ca 
tedraticos que se mencioiLin do los Institutos' que 
60 idioan. ^ 

Fomento.—Beal orden disponiendo que se reco 
nozca el derecho que solicitan los apareiador"s ti 
tulares do obras y peritos industriales a coucm-rir 
a, las oposiciones' para ingreso en la Escuela de 
ayudantes de Obras públicas. 

Otra declarando jubilado al ayudnnto -leí (Vcrpo 
auxiliar facultativo de Montes don ÍTMICÍBCO Airc-
dondo y Buiz. 

Calle de Aioaíá, {rente a las Calaírasag* 

El comandante de Infantería don Francisco 
Borbón, defiende al soldado de Pontonerois 
Manuel Malsan y al da Artillería Manuel 
Mouve. 

E l 'teniente coronel de Infantería, don 
Car]o.s Guerra, defiende al procesado Dioni
sio Morales, soldado de Artillería. (La-madre 
y una hermana del proíaesado asisten a !a 
vista de lia causa desde.©1 lugar donde está 
el público.) El informe de! teniente coronel 
Guerra es muy breve, y como los anteríorf-í' 
defensores, pide la absolución de su patro
cinado. 

El capitán de Infantería don Ramón Arrón 
£o y J i rón defiende al soldado de Artillería 
Pablo Aguaron, y examina la prueba testífi-
c.il para deducir de ella la falta de culpa
bilidad de su defendido, pidiendo para éste 
la absolución o ia pena de dos años de 
arresto. 

El cíi.bo de Pontoneros, Antonio Ormán es 
defendido por el capitán de Infa.ntería don 
Joaquín Raventós París, que solicita la ab
solución de su defendido. 

•A üas doce en punto se suspende la. viet¡3. 
por diez minutos. 

al 

SE REANUDA LA VISTA 

El señor Menéndez Pallares defiende 
paisa.no San Agustín. ' 

Dice que aunque no so ocupa en el foro 
de asuntos criminales,, por las especiales cir
cunstancias que concurren en este proceso., 
se enitiargó do la defensa. 

Dice que su misión se reduce únicardente 
a demostrar que ol paisano Gregorio San 
Agustín no es el que organizó la rebelión en 
unión del vendedor de periódicos Checa, que 
murió en los sucesos. 

Termina pidiendo la absolución de su de
fendido, porque la prueba testifical no de
muestra su culpabilidad. ^' 

E l teniente do Infantería don Fernando 
Iturralde defiendo al soldado de Pontoneros 
Ensebio Cruzet Sala, y dice que no puede 
acusarse a su defendido como conspirador 
solicitando para él la absolución. 

El teniente do Caballería, don Luis Alvarez 
Estrada defiendo al; soldado de . Pontoneros 
Miguel Tormo. Muy prolijo en la exposición 
testifical, rebate muchos Icargos d© los que 
hacen a su defendido. 

El capitán de Infantería don Adolfo Her
nández defiendo al soldado de Pontoneros 
José García Gómez, solicitando para él la 
abralución. 

b l defensor del feo-ldado José Báez, pido 
para éste la absolución. -

EECTÍPICIA E L FISCAL D E L SUPREMO 

El presidente del Tribunal, geñor marqués 
de Esfcella, pregunta a,I fiscal el tiemno que 
tardará on sus rectificaciones ;, contesta éste 
que una hora, y ©n vista d© ello se le con
cedo ¡a palabra. 

Estudia la rebelión y la psicología, de los 
revolüoionarios españoles. 

De un modo irónico compara aquellas re
voluciones que acaudülai'OD.- Salmerón y Be
cerra con éstas, 9-rganizadas por cabos, sol
dados, albañiles y un vendedor de periódi
cos. 

E n España—^diee—^no tenemos hoy revolu
cionarios, ni el pueblo t iene fé en ellos. , 

Explica cómo se desarrollaron los sucesos, 
y encarece la importancia que tienen en el 
ISjército las guardias de prevención para de
ducir la responsabilidad do los ajcusados por 
abaaidona,r]a, al sublevarse, como.es el cabo 
Martínez, para el que solicita la pena de 
muerto, por mandar a la guardia presenciar 
el asesinato del oficial y del sargento o im
pedir les defendiera ningún soldado. 

Sostiene ta.mbién la pena de muerto para 
el soldado Artigas, por abandono de las ar
mas de prevención, que estaban a su custo
dia ; para el soldado .Jacinto Pérez Eamos, 
porque estando de centinela abandonó su 
puesto, y aunque fué absuelto por el Consejo 
do guerra, eí artículo del Código es tan cla
ro, que el centinela debe morir defendien
do eu puesto. 

También solicita la pena de muer te para el 
soldado Juan Loudrido, sosteniendo la peti
ción ds cadena pei-petua para los soldados 
Menasan'ch, Muñi?,, Prieto, Blanco, Juan Bau 
.lista Bamos, y para los restantes las penas 
menores de doce y so'.s años respectivamente, 
y pide,la absolución del procesado José Sanz. 

En cuanto al paisano Gregorio San Agus
tín, 1.6 considera como responsa.ble de un 
delito de auxiliar do la rebelión, pidiendo pa-
ra él la pena, de doce años y un día de pri
sión. _ . 

A las tres menos veinte de la. tarde se 
F.uspende la vista, que continuará hoy, a las 
diez do la mismai, para la rectificación de 
defensas. 

Terminado el padrón do edificios y sola
res de la zona del Ensancha, ha quedado eac-
puosto al público por término de ocho días, 
para, que por los interesados so hagan las 
reolamaoioass que sean pertinentes sobre la 
copia da los mismos o errares aritméticos. 

. Si 

ISSlilIFiS Mi FiWSOi, MmM, 
ÜiiEL f J i i l FliffiillES i i i i iC i 

t i enen a hiois iiotiflc-ff que a pesar del 
amineJo pnWicado el d ía 2 del cor r i en te 
en este Deriórtico por don Joaquín l a n i a r -
ca. 'áeciaiamío qne él y solo éí es tá en 
IsoscsióK del íaíle'e de carn!.ases quo fué de 
don Tomás LaiBísrcE, baceii cons ta r qnc 
son DÜÍ3S0S DE LA MITA» D E BICHO 
ESTABLECIÜÍÍENTO, como SOBKINOS 
qjie son de BON FRANCISCO lAráABCA 
(£«. c. P« d.), a y i r t a d <lcl íe-staijieiito otor
gado por é.ste, y rect if ican las man i í c s í a -
clones (fe ttiaa Joaqnín , haclciiido cons tar 
ese ga ca rác t e r ' de. dueños; j al propio 
tiemiro, que las rosolaclones- Judiciales que 
¡H.voca'el proiílo señor no son «ícfialíivais: 

•una' es t r aa? i to r i a , y ia o t r a ixjndc de la 
apelRcién qac de la mls iaa h a a in te rpaos -
ío ñuto la AuíliciHcia ¿ e es te t e r r i t o r io . 
Be este modo la c i icnte la rcsn l ta iníor-
¡nada piojí- completo. * 

E N E L ATENEO 

LA NUEVA JUNTA 

T 
-ss~ 

La íun-ción do anaohe, que fué suspendi
da, se dará hoy con el mismo prog-r^.raa: 
«Bigoletto», por Laur i Volpi. 

Las s iguientes ge -dar.^m seg-uidlas, en la 
misma forma: .-jueves, despedida de María 
Barr ientps , con «La Trav ia ta» ; viernies, 
«Un bai le de mascarais»; sábaido, «Tosca», 
por Laur i Volpi. 

Ayer !i»u dado posesión a la nueva Jun ta 
de gobierno 4el Ateneo los señores que com
ponían la anterior. Beunida luego la prime
ra, bajo la presidencia del señor conde de 
Bomanones, resolvió dar él- mayor, impulso 
a lii -vida espiritual de est©' Centro, mante
niendo sus traditíiiones por todos los medios 
posibles; aoordándoee. en este respecto con
vocar an seguida a los p r^ iden te s de las 
secciones para examinar de mutuo acuerdo 
la organización de varias series de conferen
cias sobre asuntos actuales como el «proble
ma de la tierra» (invitando a personalidades 
de iaa diferentes regiones españolas, conoce
doras experimentalmejíte de enta materia) , y 
el «problema social». Propondrísse, además, 
una ser-iifs de sfcto.s con referencia a) tema 
de las relaciones hispanoamericanas, de tan
ta actualidad con motivo del próxitao viaje 
del Rey. También acordó -la Jun ta , a pro
puesta del señor presidente, depurar el pres
tigio de Ja cáte/Ira del Ateneo, manteniendo 
la mayor cordia.lidad con las respectivas sec
ciones. 

Pc.r, liltimo, se convino en la neces-dad 
dol cambio de local, dejando el detalle d s es
t e asunto y desenvolvimiento d® este pro
yecto para otras reuniones, a fin de que la 
Jun t a directiva adquiera aquella compenetra
ción indispensa.bl9 con la S.oci.eda.d, que re
quiere medida de tanta trascendencia. 

La Sociedad Magister, adhedida a la Con
federación de Estudiantes católicos, ha or
ganizado un simpático certamen pedagógico 
y literario, oí cual podrán concurrir sus aso
ciados, remitiendo los trabajos con sujeción 
a los ternas que se indican y ajustándose a 
las siguientes bases : . 

Cada socio no podrá presentar más de un 
trabajo a cada tema. 

Los iirabajoa hap. de presentarse escritos 
a máquina o en letra muy clara. 

El mínimum; de cuaitiHas serán 10 y cada 
una de 15 líneas. 

L<^ trabajos s© enviarán al presidente de 
la sección Cultural de la Sociedad Magister, 
de iVIadrid (San Bartolomé, 13) , sin firma 
y bajo lema, y aco-mpafiará a aquéllos un 
sobre cerrado con el no.mbre y el domicilio 
del autor.. 

El Jurado lo compondrán tres señores ca
tedráticos de la Escuela Normal Central y 
dos naiembros .del Consejo Superior de la 
Sociedad Magister, de Madrid. 

Loa trabajos premiados fomarán parte do 
la Biblioteca de lal Sociedad Magister, de 
Madrid, y los no premiados se quemarán pú-
blicámcnte, gin que en ningún caso puedan 
reclamarlos los autores. 

Los temas y premios son los siguientes: 
«La educación religiosa como fundamen

to de la educación moral». Del se.fior Oliis-
po de Madrid--'VIca!á, 100 pesetas. «Laboi 
social dol maís t ro dentro y fuera de la es
cuela». Claustro de la Normal de Maestros, 
50 pesetas. «¿Basta el ideal económico para 
la vida de la sociedad?». Confederación de 
Estudiant-es Oat¿lioos, 100 pesetas. «La, au
toridad y la sumisión en el Evangelio», Don 
C. I I . da A., un titulo de maestro nacional 
(para los alumnos de cuarto curso y los que 

hayan terminado la carrera;). «Estudio y jui
cio crítico aceros, del método de las escue
las del Ave María». Don Victoriano Gómez 
Serrano, 50 pesetas. «Letra para, el himno 
do las Sociedodes Magister». Marqués de 
Zugasti, 25 pesetas. «Composición literaria 
en prosa o en verso sobre Gabriel y Galán», 
Dop Luis Casoy, 60 pesetas. «¿Por qué es
tudio yo para maestro?». Don José Manuel 
Gallego, 50 pesetas (para alumnos de pri
mero y segundo curso). «Lo que puede y 
debe lia.oei el maest ro en pro de la .agricul
tura». Den L . L. C , 50 peseta.s. «Mpd'os 
pa,ra desarrollar la voluntad del niño». Doña 
Carlota Frígola, 26 pesetas. «Influencia de 
la historia patria en la educación. de¡ la ni
ñez», Don M. López García de la Torre, 50 
pesetas. «Cuento sobre asunto escolar». De 
una señora entusiasta del Magisterio, 60 pe
setas. «¿Cómo debe ser el maest ro?». De la 
Soeisda-d Magister, 100 pesetas. 

Se pueden r»B.ndar los trabajos hasta, el 
día 15' de alml del oorriesnte año, a las se-
ña,o que específica la base quinta. 

E s t a Sociedad lavigará oportunamente a 
JOS señores premiados, para que 'recojan SL'S 
premios en un acto que se organizará con 
ést« fin. 

EXCOESTOiS ASTISTICA 
La ha rea l izado a Segovia los dtas 6 y 

7, un grupo de a lumnas .del I-ateirna;d'Q Te-
resiano, de es ta Corte , acompañadas dte las 
señor i tas Cuesta y Fernández , d i r ec to ra y 
adminis t radora , r e spec t ivamente , áe dicho 
Centro . 

La organizaición es tuvo a cargo de las 
pirofesoras die aqueJla Escuela Normal , se
ñor i t a s Garc ía Moreno y Alfaya, quienes 
a tendieron a las exenrs ian is tas , dando con 
í=.u in te rvención realoe a la in ic ia t iva del 
In te rnado , 

PRESUPUESTOS ESCOBARES 

La Seceiión adminis t ra t iv? . d e Barcelona 
r ecue rda por; medio de u n a c i r cu la r la ur-
g«inoia en la remisión a l a Dirección ge-
neiral de los presupues tos que p a r a e l pró
ximo año d e 1921-22 h a n die form.ar las 
miaestras y maes t ros , re la t ivos al ma te r i a l 
dX} las esc-u-olas naclonale..'^. 

Tiene, paes , .este aviso ca - ác t e r genera l , 
ya que lo diispuesío alcanza a todas las 
secciones. 

BARCELONA", 8,-—Con gyaa actividad se 
están ultimando los preparativos para la se
sión inaugural de la Conferencia-internacio
nal de Comunicaciones y transportes, cuyas 
tareas durarán un mep probablejmenta. 
Anoche, en el expreso de Frantjia, llegó, 
acompañado do su séquito, el embajador ja
ponés que viene a tomar parte en la Confe
rencia. Hoy ha oumplimep,tado ia algunas 
autoridades. 

Es ta tarde llegará un tren especial de Fran
cia con la mayor parta de los asambleístas, 
y mañana es esperado el resto y el ministro 
de Estado ¡Bspañol. 
-El personal subalterno ds la Conferencia, 

que está en Barcelona, ha recorrido los lo
cales de la Diputación y del Ayuntamiento, 
en los cuales se han de instalar las oficinas. 

Las naciones incriptas serán 47. L a ' ú n i . 

ca que se duda asista es Alemania- i . desfrracLas persona les . 
El cónsul de Francia ha visitado al al- [ j p é r d i d a s s© calculaon 

calde noticiándole la llegada de los perso, 
n a j ^ franceses e<n el expresó da esta noche 

ÜN INOENDIOi 

En ia Ribera de Curtidores 

'K l a s dooe y med ia áe la. noche s e d»-
<daró un incendio en un a l m a c é n do toar 
t e r ía les p r o c e d e n t e s d e den-íbiDs, s i t ua 
d a e n e l n ú m e r o 14 d o la R i b e r a de Cur
t idores , a saurna a l a cal lo del C a m e r o . ; 

L a c i rcuns tanc ia d e ©sta.r rodeado d i 
cho edificio de g r a n n ú m e r o d© vivien-i 
d a s humiidía i inas , isembró el páaiico e n ' 
t o d a aquel la popuiLa.r b a r r i a d a . 

C o a g r a n p re s t eza acudjieiron rápida.-, 
m e n t e los p a r q u e s de b o m b a r o s n ú m e r o s 
1 y 2 y e] de la Dirección, mandiados p o r 
los señores Monas t e r io . 

T r a s g r a n d e s esfuerzos logróse atiojar 
e l s in ies t ro , q u e quedó locaiizado a, l a s 
dois d s l a m a d r u g a d a . 

Urna, h o r a d e s p u é s e r a t o t a l m e n t e ex-
tin.gnido cl fuego. 

Acud i e ron lias siutorídadeis d d d ts t r i - . 
t o , fuerzas d e l a Gua.rdia oivi] d e la lí
nea d e las Peñl íe las y e l juez d e gua rd ia . ' 

Afo r tunadamente , no hubo que lam.eai-

M A E E U E . O O S 

percli 
pesetas. 

ea unoB 5.000 

U N BANQUETE 

LOS INTERVENTORES 
DEL ESTADO 

No compra r alhajas sin ver an tes precios 
en la joyería Peres Molina. C. San 

JeróBÍr!i!>, 29, esquina a plaza de Canalejas. 

Bibliotecas y Museos 
HORARIO ACTUAl 

Facu l t ad de Farmac ia (Farmacia , 2).— , 
Do nueve a doce y de ca torce a diez y 
seis. 

Facul tad de Filosofía y Le t r a s (Toleda,. 
número 45).—De ocho y media a ca torce y 
media, y los doming-os, de once a t rece , 
uajadoiss, 6S).—De ocho a catorce. 

Facu l t ad de Medicina (Atocha, 104 y 
106)—Suspendido ei servicio por obras de 
reparación. 

I n s t i t u t o (Jeop-afico y Eistadístico (pa
seo de Atocha, 1 ) — D o ocho a catorce. « 

Ministerio de Hacienda (Alcalfi, 7 y 9 ) . 
De nueve a t r e c e y di» quince a diez y 
s ie te . 

J a rd ín Botánico (plaza da Marillo).—Da 
ocho a catorce. 

Sociedad Económica Bíatri-tcnse (plaza, 
de la Villa) .—De doce a diez "y echo. 

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 
nfimsro 13).—De diez a diez y seis ( la con
sul ta de Ijbro-; requiere autorización del 
jefe del Museo), y les domin-os, de diea 
a t r ece . 

Museo de Reproducciones Ar t í s t i cas (Re
coletos, 20).—Da nuevo a diez y ocho y 
do quince a disa y s is te . 

E L METROPOLITAlíO 

El Ayuntamiento- de Ceuta 

1^3 f a e r g a g v i v a s p i á e i t s u dmÜ-
t u c i ó i i . ' . 

—•— 

C E U T A , 8.—A las se i s de la ta-rd© lie» 
ganon d© T-stiuán l o s 'i'etprtesentain.tes de 
las fuerzas v ivas d e Cauta y perisonal d e 
l a O á a r a r a de Comerc io , q u e .f"U!e4X)ii a 
r e i t e r a r a l g e n e r a l B e r e n g u e r i a pe t ic ión 
áe In, des t i t uc ión en p leno d a i AyuniiSr 
aáento. • 

E i g e n e r a l • Bioreniguer ppomcfbió t r a s l a 
da r al (Sobieraio i o s anhelos populares do 
q u e s e n o m b r e u n Ayuntorn. iaato forma
do p o r p e r s o n a s caipaoitadás'. 

L o s comíisionedo'S fueron recibidos a ÍJU 
r eg re so po r niUmeroBo públ ico, y m o r -
gíwilizó u n a manifes-tación, compues t a do 
m á s -dia 5.000 -peirsonas, q u e a t ravesó ia 
poblac ión h a s t a e l do-míeilio d e l a C é m a -
r a dé Come-rcio, d o n d e e e cons t i tuye ron 
los comis ionados e n sesión p e r m a n e n t e . 

T E T U A l í , 8.—^En e i t r e n d e 'la t a r d e 
l l egaron mjás d e 300 p e r s o n a s , en lepre ' ' 
senttación d e l a s en t i dades y faerzais -vi
vas de Ceuta , p a r a p e d i r sJ a l to comi 
s a r a q u e geet ione d e l G o b i e r n o l a d e s 
t i tuc ión -de ftquel A y u n t a m i e a t o . • Mu.-eo de Cinnciüs Na tu ra le s (paseo de 

E l genera l Bercttiguer reconoció l a n e - i^,eco!etos, i.0, i)ñjo).—Do ocho a ca torce 
cea idad d e l levar a cabo u n a campaQa i (¡a consulta de las obras d s 2iooloEÍa, Mi-
nio.ralizadora e n Ceuta , y 'promelíó a los ; ,,.j.a:oí.fa v Geología pueden hacerse en 
comts ionados a p o y a r s u s deseos . I ^j ^,^^^^ Joca| ¿ei ¿íiiseo, Palacio de la 

Indus t r i a y d s las Artes, Hip ídromo. 
Real Academia Española (Fel ipa Vi, 2 ) . 

De nuove a doce. 
Servidas por e'í Cuerpo facul ta t ivo de 

Archiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, 
se encuen t ran abier tas todos los días labo
rables las bibl iotecas s iguientes : 

r....1 Academia de la l ü í t o r i a (León, 
í.úmero 21).—De diez a diez y sais. 

Archivo HistóT-ico ?íacional (paseo S» 
Recolel^s, 20).—De ceno a catorce. 

Escuela Superior de Arqu i tec tu ra . (Sus
pendido el servicio ;x)r obras CIJ repara» 
ción.) 

Escuela Indus t r i a l (San Mateo, 5).—Zli 
diez a t r e c e y de diez y s ie te y media a 
vcinto y media. (Los domingos, de diez a 
doce.) 

Escuela de Sordomudos y de Cicgo;^ 
.(Castellana, 63).—De catorce a veinte . 

Facu l t ad do Derecho (San Bernardo, 58); 
De ocho a ca torce , y los domingos, de diea 
a doce. 

Escuela de Vete r ina r ia (Embajadoresi 
número 70).—De nueve a quince. 

Quiosco de EL DEBAT^ 
callo de Mcalá (frants a las Caiat issas) , 

Se saca a pública licitación la finca sita 
en el paseo del Prado, ds esta Corte, núme. 
ro O moderno, con vuelta a la calle de Zo
rrilla. 

Sil extensión superficial es de 24.297 pies 
cuadrados, equivalentes a l.SfiG metros y seis 

Se ha celebrado el b a n q u e t e organizado 
por el Cueirpo de Interv-entores del Es tado 
en ferrocarri les,- en conmemoración de su 
reorganización-

Al acto asisti-sron la mayar la de <los in
te rven to res con destino en Madr id y u n a 
numerosa represiantación de provincias . 

El acto fué pnesiidi-do poír el delegado re
gio de Trainsportes y subdiriector de Obras 
públ icas , don Antonio 'Valenciano. 

Ofreció el b,anquete el p re s iden te de la 
J u n t a diel Cuerpo d e In te rven to res , don 
Francisco Vicéns, el cual , en e locuentes 
palabras^ pidió, en nom,bre del Cuerpo, re 
formas en beneficio del servicio público, 
sin t e n e r p a r a nadia en cuen ta los in t e re 
ses pa r t i cu l a re s del Cuerpo. 

A continuación, don Carlos P ras t , pres i -
dtente de la Cámara de Comercio, se ex
presó en los mismos t é rminos quo el an
ter ior . 

Después hizo uso dte la pa l ab ra el dele
gado regio de Transpor tes , lel cual ofreció 
a los asi-stont 2s al acto con t r ibu i r con su 
esfuerzo r. que las pe t ic iones del presi
den te de la Asociación de In t e rven to re s 
fuesen u n a real idad. 

Todos los concur ren te s al acto aplau
dieron con entus iasmo los ofrecimientos 
del señor Valenciano. 

Enviaron su adhesión al acto el minis
t r o dte Pom.ento„ el cual no pu.do asis t i r 
por motivos de salud; el d i rec to r de Obras 
pútilicas, don Carlos Castel l ; don Rafael 
Gasset y el d iputado señor Díaz de la Ce
bosa. 

Bebed !a deliciosa 
SIDRA CHAiaPAG-NE 

áo ¥iOa¥|q!osa (Asturias), 

BENITO Y ENDARA.—«Derecho m«r-
t i l» . (Contes tac ianes a Regis t ros . )—8 pe
setas en Miadrid; 8,50 en provincias . 

BENITO Y ENDARÁ.—«Deireieho,, mer
cant i l» , ( í dem AlíOg-atlos lie! Estado.)—5 y 
5,50 pesetas . 
• B E N I T O Y ENDARA.—«Derecho mer-

CEmtil». ( í dem Ju í i iea tura . )—8 y 8,50 pe
setas . 

BERNALDO D E QÜIROS.—-«Las nuevas 
teor ías de la cr iminal idad».—7 y 7,50 pe-
sietas. 

BERNALDO DE QUIROS.—«El espar ta -
quismo agrar io andaluz».;—2 y 2,25 pese tas . 

EERTILLON.—«Curso e lementa l ole es
tad í s t i ca adminis t ra t iva».—12 y 12,50 pe
setas . 

BERTRANS.—«M.anual prájctico dlol pa
t rono y del obrero a n t a el Tribunail indus
trial».—3,50 y 4 pese tas . 

BLANC.—«Los hi.jos nacidos fuera de ma
tr imonio».—1 y 1,25 p-esetas.-' 

BLANCO CONSTANS. — «Derecho mer
cantil».!—Dos tomos, 30 y 31 pesetas . 

BLANCO TRIGUEROS. — «In tegr idad 
hipotecaria».—2,50 y 3 pese ías . 

BONILLA.—^«Efectos d e la voluntad uni
l a t e ra l en m a t e r i a mercant i l» .—1 y 1,25 
pesetas . 

BONILLA Y UREKA.—«Fuero de Usa
gre». Siglo XIII., Anotado con Las var ie
dades del de Cácereí, y seiguido de varios 
apéndices y un glosario.—8 y 8,50 píesetas. 

BONNIER.—«Tratado teór ico y p rác t i co 
dte las p ruebas en Dereicho civil y en De
recho penal».—Dos tomos, 24 y 25 pesístas. 

BRUSA.—«Proilegómenos de Darecho^ pe
nal».—9 y 9,50 pesetask 

BUITRAGO.—«Las Ordenies religiosas. 
Su exis tancia legal y capacidad civil en 
España».—1 y 1,25 pese tas . 

BUEN.—«Las normas jur íd icas y la fun
ción judicial».—2 y 2,25 pesetas . 

BURGOS M^ZO.—«Algunos efectos de 
la .svolución moderna en la es tá t i ca social 
de España».—2 y 2,25 p:esetas. 

P a r a pedidos dft. todas estas obras, en las 
principalies l ib rer ías y en la 

Más viajeros que en París 

E n la Memoria dé la Compañía Metropo
litano Alfonso X I I I , encontramos algunos da-
tcM estadísticos, del movimiento eu 1920, 
que tienen interés para el público. 

Con una extensión de línea de tres kiló
metros y medio lia conseguido igualar el trá-
íico da 16.100 'viajeros diarios por kilóme
tro, cifra obtenida en 1919 por el .Metropo
litano ds París, que tiene una espléndida 
red de 92 kilómetrc^. ', 

Los ingresos totailes han sido 2,207.642 pe
setas, el número total de viajeros durante el 
año ha sido de 14.627.466, y el día de má
ximo tráfico fué el 26 de dioiembre, que sa 
transportaron 70.C67 pasajeros. 

Con 11 autoniotores y 10 poohee-remolques. 
Be ha realizado ung circulación total de 
1,263.458 coches-kilómetros. 

El servicio de ascensores de las estaciones 
Puerta del Sol y Gran Vía empezó el 18 de 
noviembre. En este mes sa expendieron 
67.936 biUetes y 182.872 en diciembre. 

Los ingresos aiumentaron cada mes. E n 
enero de 1919 fueron 121.000 pesetas y 240.000 
en diciembre. La estación de la Puerta del 
Sol ha sido la do mayores ingresos, 777.000 
pesetas ; la do los Cuafiro Caminos, en segun
do ingreso, y las demás por este orden : 
Glorieta de Bilbao, Glorieta de la Iglesia, 
Tribunal de Cuentas, Gran Vía, Chamberí y 
Bíos Bosas. 

Los 'trabajos d© construcción del trozo 
Sol-Atoclia se han realizado sin dificultades. 
ni paralizaciones. Se inaugurará antes de íin i > - i --—^« .- ^.^-^^ ^uo^uo j sen 
de año, y luego seguirá la línea—ouVa conce- decímetros, dfa los cuales la oasa-palaoio ocu 
sión so ha solicitado ya y está para ulti
marse favorableraente—desde la estación de 
Atocha al Puente do Vallecas. 

Antes de la inauguración de este trozo 
podrán prestar servicio en el de Puerta del 
Sol-Cuatro Caminos 16 .cochea automotores 
m á s y cinco remolques nuevos. 

L.E:R3!A 
O AÍ}CIDENTES NERVIOSOS 

(junaelán radical con las 
P A S T a i ^ A S ANTnsPlLEPTIfJAS 

pa 12.378 pies cuadrados, y el resto está di-
•vidido en patio, cochera, jardín y pabellón. 

El tipo de subasta es de 1.200.000 pese
tas. 

Puede examinarse la titulación do la fin
ca en la notaría de don Dim.as Adánez, ca
lle Mayor, 11 y 18, en donde se efectuará 
la subasta el día 10 de marzo próximo, a 
las doce de la mañana. ' >.' ' 

Dámaso Mengod 
COMESTIBLES PINOS, VINOS, LIGOBES Y 
CHAMPAGNE DE LAg M E J O R E S MAECAS' 
PROBAD LOS BXQUiSia-OS G H 0 G 0 L A Í E 8 
QUE ELABORA E.STA CASA. CACAO T U R 

Y CAPE T r Í T Á D O DIABXAMEÑTS 

liiiiiilii 
S. A. Tinns-rrsíico-.Eí;iíor3,:!l t l j j r c ra 

Cañizares, 3 duplicado 
.íiABiim 

Serrano, QÍJ^iJeíéfono S. 454 

Confederación Nacionaí CaíóÜcb Agraria 
CAJA DE CRÉDITO C O . N P E L ^ Í ; R A L 

La colocación más segura y ga ran t ida . Admi te im,pos¡ciones al 3 por 100 
a l a v i s ta , 3,60 por 100 al t r i m e s t r e , 4,50 por 100 al semes t re y 5 por 100 al año 

Pueden hacerse y r e t i r a r s e por giros y t ransferencias . 
Capi ta l de g a r ^ t í a , 4.974.000 pesetas . 

Horas de oficina, de nueve a una d é l a mañana . 

Amcr do Dios, i, Madrid. Reglamentos gratis a quien los solicite 

lfl§ i i ? i i i i lOS 
TODA CLASE D E ALHAJAS, RELOJES, APARATOS FOTOGPJ'.ETroc! P T A V O Q 
AUTOPÍANOS, GRAMÓFONOS, ROLLOS, DISCOS, MAQUINAS D Í T ^ ' V S ' - R Í Í ? ? Y 

COSER, PARAGUAS X OBJETOS VARIADOS PARA R E G A I O S 

Si lOBp OE o c r s i o ü . FyEosaeeDf ss 
ANTIGUA Y ÚNICA CASA QUE VENDE DE VERDADEPA P C ' ' ' " S ' O N Í T A V " 

COMPRO, PAGANDO LOS MAS ALTOS P ^ r e í o s 

TAMBIÉN 

v,/\yr v/ \» ,r\ . '\/ 

¿Conoce usted la Conklín? 
Es la pluma estilográfica que dará a usted mayor 

Satisfacción, porque se llena automáticamente, cieVra 
herméticamente, no gotea, escribe sua.ve y veloz con
forme a su pulso, es fuerte, sin mecanismo que se 
rompaj j , valiendo tanto, cuesta sólo 

D I E : Z V 3 E : R E : S É T A S , 

paisa.no
como.es


aíí»cor«s 3 dé margo 'áe6' WKSt m ¡^Uj^DEBATEtí nn 'msí-'Tx "??—'araonf 

DEPORTES 

LA MARCHA DE LOS 
75 KILÓMETROS ^ 

PEDESTRISMO 

Aiinqoe el tiempo no. se presentó del to
do favorable, la marcha 'de los 75, kiló-
metrosi, organizadia por «líris Sport», fué 
coronada. por el más brilliajite éxito; dte 
loe 26 inscritos se alinearon 17 andarines, 
piearbenecdfinties a distintas Socieidades. 

Véase el resultadlo detallado: 
1, JOSÉ ANTONIO GONZÁLEZ, de «Iris 

Sport»; 2, Antonio MuñOi, '«Iris Sport»); 
3, Elpidio Munguira («IA& Sport»); 4, 
LUÍB ür ía (libre); 5, Antond» Oarricbes 
(«Hielian»); 6, Santiago Fernándiez Ruau 
(«Irte Sport»); 7, Manuel Pérez, y 8, Abel 
Cacho. 

Xismpio: ocho boras cincuenta y ocho 
minutos. Ventajas: del primero al segnn-

ák>, veintidós minutos, y diel segundto al 
tercero, once minutos. 

FOOTBALL 

ATHLETIC CLUB, d© Madrid.. 4 tantos. 
(Triana, 3; Del Río) 

«Club Hispania», áe. Gijón I — 
(Ordiérez) 

Por el tr iste suceso del día nos vemos 
obligados a abandonar t'odo comentario y 
oíiras .informaciones. 

K. 

iioisiracíiii_^É EL OE 
HORAS DE OFICINA 

• B 

Mañana í „ . . . 9 a 1 

Tarda ., 3 a 7 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOEAL Y CULTOS 

— a — 

-Día 9.—Miércoles. — Ayuno. Santos Gregorio, 
Páciano, Cirilo y Metodio, Obispos; Santas Cata
lina do Bolonia, virgen; Pranoisca, viuda. 

La misa y oficio divino son de Santa Francisca, 
con rito dojble y color blanco. 

JlSoracifin Nocturna—Sagrada Familia. 
Cuarenta Horas.—Asilo de San Eafael. 
Corte do Maria.—Del Eosario, iglesia da las Ca

talinas, oratorio del Olivar, San José, Santo Do
mingo, iglesia de la Pasión y San Fermín da los 
Navarros. 

Parroquia de San Joáé.—Continúa ei septenario 
a Nuestra Señora de los Dolores; por la mañana, 
a las diez, y por la tarde, a las seis, predicará el 
señor Lobo. 

Parroquia del Buen Suceso.—Continúa la novena 
a San José. A las ocho, misa da comunión; a laa 
diez, misa mayor; a las seis, el ejercicio, predi, 
cando el padre Cansapié, bendición y reserva 

Parroquia fle San SebastlSn.—Continúa la novena 
a San José. Por la mañana, a las diez, misa solem
ne con manifiesto y sermón, que predica don Ángel 
Lázaro; por la tarde, a las seis y media, los ejer-
cicios, predicando don Diego Tortosa. 

Asilo de San Baíael.—(Cuarenta Horas.)—Termi

na el triduo a San Juan de Dios. A lis ocho, ex
posición de Su Divina Majestad; a las diez, misa 
solemne, y a las cuatro y media, ejercicio del tri
duo, predicando ei señor Suárez Faura,, y solemne 
procesión de reserva. 

Carmen—Continúa la novena a San José.—A las 
diez, misa solemne con Su Divina Majestad mani
fiesto y sermón, por el señor Sánchez, 7 a lae seis, 
predica el señor Herrero. 

(Este pertfidlco se publica con censura eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS 
DOS DB HOY 

— H — 

BEAL A las nueve y medía, Eigoletto. 
ESPASOL,—A las seis y media. La tierra.—A 

las diez y media. En t re nieblas. 
COMEDIA.—K las diez y cuarto. El castillo de 

los ultrajes. ' 
LARA.—A las seis y media. El puesto de anti-

qüités de Baldomero Pagés.—A las. diez y media. 

La casa de loe milanos y El puesto de antiquités 
de Baldomeiro Pagés. 

CENTRO—A las cinco, concierto LaesaUe. — A 
las diez. La casa de la Troya. , 

ESLAVA.—A las seis. Para hacerse amar loca
mente.—A las diez y cuarto. No te ofendas Bea
triz. 

INFANTA ISABEL A las seis y media, ü h 
tfo castizo y El afinador.—A las diez y media, La 
chocolaterita. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto. Un día de toros y 
La tragedia de Lavíña.—A laa diez y cuarto, El 
verdugo de Sevilla. 

COLISEO I M P E R I A L A las seis y media y 
a laa diez y media, Ija república de la broma. 

LATINA.—A laa seis y a las diez. La casa de 
Quiróa y BaJder. 

OLIMPIA.—A las seis. Cásate... y verás.—A las 
diez, La pasionaria. 

APOLO..—A las seis, La amazona del antifaz.— 
A las diez y media. E l parque de Sevilla. 

C E R V A N T E S . - A las seis, La canción del ol
vido y La gente seria.—A las diez y cuarto, Laa 
delicias de Capua y La canción del olvido. 

NOVEDADES A las seis. El refajo amarillo.— 
A las nueve y media. La pupila de Pestaña.—A las 
diez y media, El compañero cocido.—A las once y 
tres cuartos. Los hombrecitos. 

' (El anuncio de las obras de esta cartelera no ta
pone su aprobación xA recomendaclAn.) 

Notas militares 
«DIARIO OFICIAL» DEL DÍA 9 

CONCUESO.—Se anuncia a, concurso uní 
vacante de capitán de Artíllsria que exis
te en la Maestranza de dicha Armai MI Bar. 
celona. . 

SITUACIONES.—Se dispone que el ca
mban, fe paialle'ría don Aiíbn^o Barón, 
eonltinúe disponible parai que deeampeflet 
el cargo de inspector de Subsistencias de 
Cuenca. 

MATEIMONIO.—Concédese real licen
cia para contraer matrimonio al capitán d^ 
Infantería dod Bomón Núñez. • ' 

Imprenta y estereotipia 

de E l DEBATE 

Caños, 4 

( L A M A R G A R I T A ) 

í°*^?'Í*Ííí®._-®"P'®P°"dad sobre todos los purganteis, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
?estivo • ' 

Mas de sesenta años de uso umversal.-Depósito: Jardines, 15, Madrid. 

ñlilT^C^TT',^'^ ®*"̂ '"« *^aos tos purganteis, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Ouración 
a© xas («ir«ratóc!ade,s del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, 

"uis, nerpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer, u s o interno y extemo. 

LINEA DB CUBA-MBJICO 
Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de Coruña, para Habana y Veraoniz. 

Pft̂ Miia fle yeracrua y de Habana, para Corniía, Gijón y Santander. 
LINEA DE BUENOS ¿IBES 

Saliendo de Barcelona, da Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Monteylde» 
y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires y de MonteTÍdeo. 

XilNEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y da Cádiz, para Nueva York, Habana 
j Veraoruz. Regreso de Veraoruz y de Habana, con escala en Nueva York. 

LINEA DE NUEVA YORK, COBA- MÉJICO 
Salieíido de Barcelona, de Valencia, de Málaga y da Cádiz, para Las Palmas, Santa 

¡(jnBi de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Eico y Habana. Salidas de Colón para 
gabanilla, Cnra{ao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Eico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FESNAN|)0 POO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz 

{a Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 
Kegreso de Fernando Póo, haciendo laa escalas da Canarias y de la Península indicadas 

en el viaje de ida. 
LINEA BBASIL-FL&TA 

Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, ConiiSa'y Vigo, para Eío Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airea, para Montevideo, Santos, 
Bio Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados servicios, la (üompaflla Transatlántica, tiene establecidos los espe
ciales de los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
la linea de Barcelona a FiUpinas, cuyas salidas no son fijas y se anunciarán oportunamente 
en cada viaje. 

Estos vaporea admiten carga en las condiciones mis favorables y pasajeros, a quienes la 
Compafiia da alojamiento muy cómoda y trato esmerado, como ha acreditado en sa dilatado 
eerricío. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mondo, servidos 
por líneas regulares. 

IJSS fechas de salida se anunciarán con la debida oportunidad. 

nui l PESETAS 
completamente garanliifesdas 
rentan dos diarias. San Bar

tolomé, 4. 

"TRASPASO" 
tienda un huecój con en
tresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado era Correos 171, 
Madrid. 

SEGíüNDO ANIVEESAlIO 
DEL SBÑOB 

Don Eiiiio Bfgpdo Fernífidei 
Doctor en Medicina y Cira|la. 

DESCANSÓ EN EL SEÑOR 

el día 10 de marzo de 1919 
iiabienda re^hido los auxilios espirituaJes. 

D. E. P. A. 
Su desoomsolada espoisa, doña Elvira Co

rredera; BUS hájas, Emilia y Marcelina; 
abuela, doñ.a AntoBna Bragaldo; madre po-
lítíoa, doña MarcteUna Hervás, viuda de Co
rredera; heirmanos políticos, tíos, sobrinos y 
demás fanólliía, 

RUEGAN a sus buenos amigos 
se sirvan enoomendarle ai Dios. 

Todas las mateas que ge celebren mañana 
10 en la iglesia pontificia de San Miguel 
(antes San Justo), de seis a doce; así como 
las que se digan en El Mollar (Madrid) y Vi-
UaJoñso (Zamora) serán aplicadas por su 
eterno diespanso. , 

Varios sefioires Prelados, han concedido in-
dulgencflias en Jlá forma acostumbrada. j 

X X I V A N I V B E S A E I O 
EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

D. Goiiiem EsopAia üe eoisor 
y D u 3 3 v 

O O i M O E D E O A S A L . 
Senadoi? del Reino, teniente coronel 

retirado, etc. 

FaMd 8i (¡ra 10 0e iepzs de 1897 
HabienSo recibido los Santos Sacramentos 

de la Iglesia. , 

Sus hijos, ios condes de Casal y de Finat; 
nietos, hermana, hermana política y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amigos le en-
contienden a Dios. 

Todas las misas rezadas que se celebren 
mañana 10.en las parroquias de San Sebas
tián y de la Concepción, de esta Corte, y en 
los pueblos de Orgaz, Sonseoa, Mazaram-
broz, Pulgar, Cuerva, .Ventas ibon Peña Agui
lera y San Pablo de los Montes, y el fune
ral, que tendrá lugar en la iglesia de Nuestra 
Señora de la Blanca, del Castañar, serán 
aplicados por el alma del finado. 

Hay oonosdidas las indulgencias acostum
bradas. (A. 7.) 

OScinas fle Publicidad Cortés,—Valverde, 8, 1.° 

I M . A G E M E S IIEC^OTSODS^S^ 
ORFEBRERÍA RELIGIOSA 

Dorado, plateada y niqnelado de toda clase de metalas. 

:s.ií líiltALüBGICA .-: i ñ S I l i i i ! I 11 
MADBILEHA. GÜINKA B H i l ^ P Í i . L j | , 

4 © y A DE B O ' R l i ^ E S 
^ b o digestliro. Rifiones. Diabetes. Infecciooes ¿astn-

iBtestiÍMies.—Reina de las de mesa per lo cUgestlta. 

~lÑ/ríXÉ: B L. E S 
No comprar sin visiter la casa CAYETANO GIL, donde 

encontrarán lo que desean en precio y estilo. 
Fábrica propia.—FELIPE í l l , 4. 

V I N O S Y C O I M A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 _ _ _ „ » « ^ 
- H . « ^ PROPIETARIA! 

d« dos tercios del pago de { 
Macharnudo. vifiedo el más renom

brado de la regi6n. 
Dirección: P£D BO DOaCECQ X CLíU Jerez de la Frontera I 

Auxiliares de Gobemacióra 
Brillante preparación. Apuntes perfectamente editados y 

ajustados al programa, por el DOCTOB MOIX. 
15 pesetas; encuadernado, 20.—Clases: día, tarde y noche. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
Duque de Alba, IS.—Apartado 269. 

LA CATALANA 
znmns contra incendios y enpiosiones fle tocias EÍBSSS 
Contra la pérdida de alquileres, riesgo locativo, de recoma 

y de paralización ñe trabajos a causa de Incendios. 
Pandada en 1885. Inscrita en el ministerio de E'omento. Do. 
miciliada en Barcelona, Eambla Cataluña, 15, y Cortes, 624. 
Capital suscrito: pesetas. 3.000.000.—Capital desembolsado: 

pesetas l.SOO.OOO.—Reserva estatuariaf pesetas 1.000.000. ' 
DESENVOLVIMIENTO DE LA COMPASIA BN 1919: i 

Aumentos ob-

Vicesecretarios Audiencia 
Oposiciones convocadas.—^ACADEMIA JÜEIDICA 

80, FUENCARRAL, 80. 

Pararrayos **¡UPITER" 
Único eficaz para protección de edificios. Concesionario exclu

sivo, L. RAMÍREZ, Coloreras, 3.—Teléfono 100 M. 

EMILIO CORTES 

AGENCIA DB ANUNCIOa 

Eeservas técnicas.... 
ídem de previsión y 
Primas del ejercicio 
Siniestros indemnizados 

el 31 de diciembre... 
Pondo para liberación de" ca

pital 

Balance 
de 

1919 
4.807.004,4.3 

. 2.011.226,2? 
10.693.513,31 

37.764.202,95 

150.000,00 

tenidos so
bre el ejerci
cio anterior 

j . 511.418,59 
4. 276.826,65 
4.1.106,242,78 

4-

4-

6.916.647,64 

100.000,00 
DELEGACIÓN EN MADRID: GRAN VIA, 16 

SÁNDALO PIZA 
Mil" p e a e t a a "̂ ^̂  

s! qne {tésente Cápsulas de S&ndalO mejora 
qne las del doctor Pizá y que curen m&s 
pronto y radicalmente todas laa enfermeda
des Drinarias. Eenombrados prácticos diaria, 
mente las prescriben, reconociendo ventajas 

- sobre todos st^ similares. Parroacia del ÜOG» 
íor Pizá. Plaza del Pino, 6, Barcílona, y 
principales farmacias de Espafia y América. 

m W,"A''X.^ ÉMi 
;# CtJRAC!6N' IfñOmA V SEGURA 
• ;•'•; ( X > I S ' ¡LAS ••*!-*• 

PASTILLAS dé Or?ANDREU: 
De vesstfl en toda» tes Farmacia» 

Teléfonos de EL DEBATE 
Redacción. . . . . . . 365 M 
Administración 398 IVI 
Imprenta: 369 M 

Capitalistas 
Obtendréis grandes ganan

cias operando en el CENTBC 
FINANCIBEO, San Bartolo
mé, 4, principal. 

MARQUÉS DE CUBAS, 3 
Resuelve gratuitamente las consultas 

le los maestros di 

ESQUELAS MORTUORIAS 
Sé admiten en la Administración de nuestro diario, Mar

qués de Gubas, 3, y en la Imprenta, Caños, 4> ó Priora, 1, hasta 
las tres de la madrugada. 

o sofocación 
I Los que tengan _ _ _ 

usen los ©ígarriUffis ímüs,smáa®9s y lo» 
a.zm&m del Dr. Andreu. que to calman en «! acto y | 
permiten descansar durante la noche 

HClOS lir 
A L Q U I L E R E S 

ALQUILO gran local, centro 
Madrid, automóviles, ir.(.tos 
lujo. Solicitudes por carta, in
dicando marca de los coches 

encerrar. Lista Co-
Manuel Martín. 

que 
rréos 

£ 

,A DiQESTONm C H O R R O 
¡sut& .siempre ¡m 6üí&xt&^s>ám ééi @S' 
iómago'.por antiguan qu^Bsaa. S«§. cuál 
fuers la„m©{iic^ciéní®mpl®ada, ein resul* 
íadp. ^jrujbs u8t€^) con unav sola saja y 

e® oonvsnoará. 
Be vQuta ea las* jsnaciiialea; fanaseáiaa. 

^ , 

KtiaiBICO 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
Especial. 

TARIFA 

AI/TO 
— 

SUlinetirafl 

96 
65 

112 
125 
119 
180 
158 
205 
260 
275 
236 

AItCHO 
— 

9U)imetroa 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
400 

PSKOI9 
— 

Pesetas 

25 
35 
50 
60 
76 

no 160 
200 
275 
325 
460 

COMPRAS 
BELLOS espafloles, pago los 
más altos precios, con , pra-
ferencia do 1850 a 18W. 
Cruz. 3. Madrid. 
COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Perrcres. Pla
za San Migue!, 8, prino; 

Suplicamos á nuestros lectores recomienden á sus deudos 
y amigos EL DEBATE para la publicación de esquelas. 

COMPRO Pords ocasión o 
viejo. Eazones, Prim, 3, por
tería. 

OFERTAS 
SERORITA compañía ofréce
se tardes. Castelló, 3, tercero. 

PRESTAMOS 
MIL P E S S T A S ptcducen 
2,50 diarias,' completamente 
garantizadas. I^eón, 23, so-
gundo. 

PRESTAMOS con garantía de 
fincas, joyas y mercaderiis. 
La Caja Hipotecaria de Aho
rros facilita economía en 
préstamos y abona a sus im
ponentes 5 y 6 ))or 100 de 
interés. Infantas, 13. 

VARIOS 
RADIUM, rayos X, electrici
dad, curamos cáncer, lupus, 
herpes, reúma, gota, a-nqnilo-
sis, parálisis, tabes dorsal, es-
permatorrea, pfostatitis, dis
pepsias, dilatación gástrica, 
úlcera estomacal, catarros, as
ma, tuberculosis, sordera, rui
do oídos, enfermedades cróni
cas, imposible mejorarlas nin
gún otro tratamiento. Prin
cesa, 58. Instituto. 

VENBO máquinas hacer m» 
dias y agujas. Se componen 
medias. Carmen, 23. 

VENTAS 

VENDO por marchar todos 
los muebles. Goya, 39. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

MERCEDES, 16/45, limou-
sín lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metalnrgique, 8/24, fae. 
ton. Fernández Villaverde, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

VEA nuestros precios y cali
dad de artículos y compare-
los con los que dicen de li
quidación. Sastrería Orrahvaa 
Son, Ltd. San Bernardo, 56, 

SE V E N D E una prensa pa
ra cortar o troquelar, pulido-
ra y baños níquel. Kazón, Ar-
gumosa, 7, taller mecánico; 
de doce a tres tardo. 

SOLAR dos fachadas, Martín 
nez Izquierdo y Francisco 
S a n t o s ; superficie, 11.600 
pies, a una peseta pie; ur
gente. Ángel ViJlafranoa. Gé-
nova, 4 ; tres a cinco. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA fábrica meta
les artísticos. Eazón, Jor
dán, 23. Cebado. 

OPOSITORES. Apimtísj auxi
liares administrativos Gober
nación, 15 pesetas; inspecto
res provinciales Sanidad, 60; 
médicos forenses, 50; jurídico-
militar, 00; veterin«,rios mili
tares, 50; Archivos, 40; mé
dicos Higiene, 25; farmacéu
ticos militares, 75; notarías, 
60; Begistros, 60; hipotecaria 
Gayoso, ^»)i Policía, 10; ad
ministrativos Armada, 25, et
cétera. Editorial Campos, Pr in . 
cesa, 14. 

ENRIQUETA, modista econA 
mica, a domicilio. Bravo Mu. 
rillo, 161, bajo. 

m i U OEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA, sombrerera, inme. 
jorables referencias. Fernán
dez de la Hoz, 4, primero. 

VIUDA mediana edad, asis
tiría señor anciano, sacerdote 
Caños, 5, principal izquierda, 

OFRÉCESE modista econó
mica a domicilio.' Pernández 
da los EÍ03, 8, tercero iz
quierda. 

Folletón dmEL DEBATE (8) 

LAS 6A VÍOTAS 
aiHieia orisiiiaf fie r iE iE L M O E 

Traducción castellana 

de RAFAEL ROTLLAN 

,'de la Bessonneau. Desde el umbral , una voz ati-
,piada g r i t a : 
; —¡Buenos días, a todos! 

Es Ginette. Mientras mademoiselle Costeseque 
'entra en el despacho pa ra examinar los cuader-
.nos, su compañera va de cama en cama, con un 
,paso ligero y cadencioso, que más bien parece 
i danza continuamente interrumpida. A cada en-
•fermo le rep i te : , 
! —¡Buenos días! 
1 —¿Se han lavado las manos?—pregunta al en-
,íermero. 

Y como éste le contesta afirmativamente, les 
: a l a rga a aquellos la punta do sus dedííos. • 
• Claro, que tiene sus preferencias... Y no las 
disimuja. 
.' Junto a los preferidos se eterniza, charla por 
.los codos, rie como una loca. Hasta que dice, so-
. 'bresaltada: 
' —Pero, ¡qué cabeza la mía! i Tengo un traba
j o loco! ¡Va a venir el médico! 
'î  .Y escagu,, ñ<MTÍfVi4a» íi-^ci» í¡>¡ sala de visitas. 

Allí, su «trabajo loco» se reduce a... lavarse 
las manos. 

—Enfermero, ¿me ha templado usted agua 
p a r a mis pobrecitos brazos ? 

Sus <(pobrecitos brazos», efectivamente, le preo
cupan mucho. Y i confía sus preocupaciones a in
felices que por todo brazo tienen un muñón mons
truoso! 

—¡El oxicianuro de mercurio me los agrieta 
horriblemente! ¡Estoy desesperada! 

Echa tranquilamente un cuarto de litro de 
glicerina en una cubeta, sumerge sus manos con 
expresión desolada, y así permanece largo rato, 
monopolizando pa ra su servicio uno o dos hom
bres. 

—Guinot, haga usted el favor de t raerme 
mis polvos de talco. Latelme,, vaya a buscarme 
a la ropería, una toalla nueva de felpa. ¡Pero, 
de prisa! ¿Qué hacen ustedes ahí mirándome 
y quietos como dos estatuas? El médico va a 
llegar y ustedes no se imaginan lo que yo tengo 
que hacer... ¡Es horroroso! 

Ginette llena de glicerina el hueco de la 
mano y la aplica al brazo frotándolo lenta y 
suavemente.. Al cabo de Unos minutos dice 
r iendo: 

— iQué bien! ¿Ven ustedes? ¡Esto es agradabi
lísimo ! 

Desde el despacho grita mademoiselle Coste-
seque: 

— ¡Ginette! Tienes que poner unas inyeccio
nes, y, el doctor está al llegar. 

—¡Oh.! ¡Me había olvidado!... Oye, Georgette, 
hazme el favor de hervir mis agujas... ¿Serías 
t an amable? 

—Ya hiaívea.; 

— ¡Ah! ¡Gracias, querida! 
Unos instantes de silencio. Al fin: 
—Dime, Georgette mía.. . 
—¿Qué? 
—Si me hicieras el favor de poner tú las in

yecciones... Yo no voy a tener tiempo... 
Mademoiselle Costeseque contesta res ignada: 
— ¡Bueno! ¡Cuida tus brazos! Allá voy... 

— ¡Ay, encanto, queridina! ¡Eres una herma
na pa ra mí ! 

Al fin un enfermo, apostado en la entrada de 
la tienda, anuncia al mayor. Ginette se vuel
ve loca. 

—¡El doctor, i el doctor! ¡De prisa, los polvos, 
mi toalla! No, esa no, la nueva! ¡Vaya! ¡Es
toy completamente despeinada! 

Se pone al espejo, se da unos golpecitos enj 
las patillas, rizada.s, que deja escapar del velo 
pa ra que orlen sus sienes;, se llena de polvos de 
arroz las mejillas, y mira por última vez, con 
inquietud a sus brazos... 

— ¡Hola! ¿Es usted? ¡Buenos días, doctor! 
¡Tenemos un trabajo loco! 

En presencia del médico, Ginette despliega una 
actividad inusitada. Le recoge el Isepis, le ayu
da a quitarse el capote-, le da el jabón, la toa
lla y el oxicianuro. 

Entretanto mademoiselle Costeseque ha aca
bado los preparativos de la visita 

Los tres penetran en la sala. Los convalecien
tes se colocan silenciosos junto a sus lechos. ¿No 
está en la mano del mayor retenerlos aún algu
nas semana^s, o algunos días, en aquel campa-
m.ento tranquilo y confortable, o enviarlos al 

afrente a sufrir, a mori r? 

¡Los infelices se muestran amables, humildes, 
deferentes! 

—Así, así, mi capitán.. . 
—No me siento muy fuerte, doctor... Esta fístu

la dichosa... 
Según los enfermos, Ginette intercede o adop

ta una actitud indiferente. Mademoiselle Coste-
seque, carnet en mano, da al médico informes 
muy precisos. 

«Cortille (Juan), del regimiento de Infantería 
número 416. 

Abceso en la región anterior y superior iz
quierda del tórax. 

Antecedentes hereditarios, ninguno. 
Antecedentes patológicos, paludismo eñ—¡Mo-

nastir , 1916. 
A punto de embarcar en Tarento el 1917 sintió 

un dolor agudísimo debajo de la tetilla izquier
d a ; examinado, presentó un tumor del tamaño 
de una nuez y de color vinolento. Al día siguien
te la hinchazón se le había extendido por todo 
el costado izquierdo. Fué admitido en el Hospi
ta l italiano de las hermanas de la Misericordia 
de Tarento, el 23 de diciembre. Temperatura 
(A X), a la llegada 39°, 1.» 

Interrumpió la lectura mademoiselle Costese
que, y dijo, malhumorada, a? 'doctor : 

— ¡A X! ¡Temperatura axilar! ¡Qué tontas son 
estas herjuanítas ' 

Ginette prorrumpió en carcajadas. 
Mademoiselle Costeseque continuó la lec tura : 
«Tarento diagnosticó una erisipela, y, el 24, se 

le practicó una amplia incisión en el costado iz
quierdo, sin que saliese, apenas pus. Se Ie~aph-
có l a pomada coUargol. 

El 8 de enero entró en el H. O. E.̂  (Hospital de 

evacuación) de Sybaris, y el examen a que lo 
sometió el médico, ayudante mayor de segunda 
clase, Blanchard, acusó un enorme tumor calien
te, extendido desde la tetilla hasta la clavícula; 
este tumor comunica con la herida de la incisión 
mediante un pequeño canalillo, del que sa 
extrajo un pus color de chocolate, poco espeso y¡ 
con todas los cai'acteres de ser pus bacilai-. Se 
cree que es un tumor frío, intercostal, que se h á 
recalentado:..» 

Mademoiselle Costeseque, concluida la lectura, 
quedóse mirando al doctor con sus fríos ojos 
azules. Ginette, a espaldas del médico, gesticula
ba para hacer reir al enfermo. 

—La toalla de auscultación—pidió Blanchard. 
Ginette se apresuró : 
— ¡Aquí la tiene usted! La parte de punto rosa 

es la más a propósito. 
Cortille, sostenido por un enfermero, se incor-, 

poro en la cama. Blanchard le puso la toaJla,, 
rodeándole e! busto, y aplicó el oído. 

—Cuente usted ¡treinta, treinta y uno!. . . 
El enfermo repitió dócilmente: treinta, treintsi 

y uno ; treinta, treinta y uno... 
Hacia la puerta de la sala., uno taconea estre-

piíosa.mente. Ginette agita los brazos como ante
nas del telégrafo Chape. 

— ¡ Chist! i Chist! • Que , estamos auscultando! 
Era el doctor, Lepaire, sin turbarse, procura' 

meter menos ruido al andar , y se acerca. 
Blanchard se incorpora. 
— ¡No! ¡De seguro no está tísico!... ¡Hola! 

¿Eres tú, Lepaire? 
Mademoiselle Costeseque : 
— ¡Sin em^bargo, esta íuflji.efacción alrededor' 

iContinmiidl' 


